
"Naquele dia foi
semeada uma semente que
se desenvolveu em
forte centro educativo ."
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PREFÁCIO

A religião esteve intimamente associada com a desco-
berta e conquista do Novo Mundo. Justamente com os sol-
dados e aventureiros que chegaram às nossas praias anima-
dos por extravagantes conjecturas - a legenda do ouro, -
vieram também os frades e sacerdotes, "compelidos pelo
desejo fanático de matar os infiéis ou convertê-los à san-
tíssima fé católica."

Os nativos não tardaram em compreender a natureza
dos dois motivos que estimularam os conquistadores: A co-
biça e o zelo religioso. Descobriram também que a devo-
ção ao crucifixo serviria como proteção contra a espada e
o arbítrio. Esta descoberta levou tribos inteiras a "aceitar"
a nova fé.

Durante aproximadamente três séculos os sacerdotes
a serviço de Roma, inspirados nos princípios da Contra-Re-
forma, tudo fizeram para preservar no país o monopólio re-
ligioso. Os portos fecharam suas portas aos estrangeiros que
não professassem a fé católica e, sobre qualquer eventual
manifestação 'dissidente, pairava sombria a ameaça dos seve-
ros juízos ditados pelos tribunais da "Santa Inquisição."

Em sua jornada missionária à India, via América do Sul,
no começo do século passado, Henry Martin viu em nossa
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terra a influência dominante do romanismo manifesta nas
cruzes, rosários, crucifixos, superstição e degenerescência
moral e espiritual do povo. Comovido, interrogou: "As cru-
zes abundam por toda a parte, mas quando será conhecido
o evangelho da cruz? "

Este longo período de obscurantismo religioso foi re-
conhecido por Lucy Guiness, quando definiu 'a América do
Sul como o "continente negligenciado."

Mas, as idéias liberais que saturaram a Europa no oca-
so do Século XVIII, com o transcurso dos anos se espalha-
ram vitoriosamente no mundo ibero-americano e, como re-
sultado, os privilégios da igreja oficial foram gradualmente
abolidos e os princípios da liberdade religiosa implantados.

A América Latina deixou de ser a "terra proibida." Os
muros de Jericó ruíram e os portos se abriram para a pene-
tração da Bíblia e sua poderosa mensagem.

Por este tempo, os dirigentes do Movimento Adventis-
ta na América do Norte sentiram a atração dos horizontes
distantes. Na mensagem de Apocalipse 14, encontraram a
motivação que os inspirou a cruzar os oceanos levando por
toda a parte o brilho fulgurante da "bem-aventurada espe-
rança."

Foi neste contexto histórico que aqui chegaram os pri-
meiros missionários, inflamados por uma consumidora pai-
xão pela causa adventista.

A rapidez com que uma data segue a outra numa seqüên-
cia de missionários desembarcando em nossos portos é mi-
nuciosamente descrita na primeira parte deste livro. Apoi-
ando-se em diferentes fontes históricas, João Rabello des-
creve a febricitante atividade destes primeiros mensageiros,
em seu afã por conquistar um povo que durante séculos per-
maneceu embriagado com o "vinho de Babilônia."

Entre lágrimas, lutas e esperanças, eles prepararam o
solo agreste para a gloriosa semeadura da fé. Os abundantes
frutos colhidos através dos anos dão testemunho do êxito
de sua obra precursora. Oh, se pudessem eles participar das
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alegrias e emoções que hoje vivemos, e celebrar conosco as
gloriosas conquistas do evangelho!

Depois de descrever a maneira como surgiu o adventis-
mo no país e como os pioneiros consolidaram sua missão,
o autor dedica a segunda parte de seu trabalho ao estudo
da vida e obras de João Boehm, inconfundível pioneiro da
educação no Brasil, uma das figuras mais singulares da igreja
em seus anos formativos.

O adventismo, quase centenário em nossa pátria, pos-
sui uma tradição de assinalados serviços prestados à- causa
do evangelho e à sociedade. Seus feitos devem, por isso mes-
mo, ser salientados e apresentados à apreciação das novas
gerações para que os valorizem. Por isso registramos aqui
uma palavra de apreciação ao autor deste livro por esta con-
tribuição à história do adventismo no Brasil. Oxalá outros
historiadores lhe sigam as pisadas dando continuidade a es-
te esforço por reconstruir os acontecimentos épicos que en-
volveram a implantação do movimento adventista dentro
das fronteiras do território nacional.

Pr. Enoch.de Oliveira
(Vice-Presidente da Associação

Geral dos Adventistas do 79 Dia)
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ERRATA

Pág. 62, parág. 2, linha 4. Leia-se oposição em vez de opinião.
Pág. 79, parág. I, linha J. Leia-se buçal em vez de bocal.
Pág. 81, continuação do parágrafo anterior, linha 8. Leia-se

buçal em vez de bocal.
Pág. 82, parág. 2, linha J. Leia-se meu pai em vez de seu pai.

Idem, linha 3, Leia-se seus pais em vez de seu pais.
Pág. 113. Legenda da fotografia. Assentado, no centro: Pastor

Lipke.
Pág. 119, parág. 3, penúltima linha. Leia-se entrada oeste em

vez de leste.
Pág. 148, parág. 2, linha 2. Leia-se às mãos cheias em vez de

mancheias.
Pág. 152, continuação do parágrafo anterior, linha 5. Leia-se

do Rio dos Sinos ao Santa Maria em vez do Rio
dos Sinos a Santa Maria.

Pág. 165, parág. 2, linha 6. Leia-se interesse e amor em vez de
interesse a amor.

Pág. 166, parág. 2, última linha. Leia-se maestro Paulin em vez
de mestre Paulin.

Pág. 171, parág. I, linha 7. Leia-se como Presidente em vez de
com Presidente.
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INTRODUÇÁO

Três razões me inspiraram e impeliram a fazer este tra-
balho: a) O interesse em escrever a história do adventismo
no Brasil com base em documentos originais e informações
de' pessoas que presenciaram os fatos. Todavia, ainda não
considero esta pesquisa completa. Continuarei estudando
o assunto; b) O estreito relacionamento que tive com o pas-
tor Boehm, com sua esposa, que foi minha professora no en-
tão Colégio Cruzeiro do Sul, e com o filho Harley, que era
meu colega de classe e de trabalho na fazenda do referido
educandário; c) A participação ativa que minha família, pe-
los lados materno e paterno - pais, tios e tias, avós e tios
e tias-avós- teve na transição do adventismo em 1904 da co-
lônia alemã para os brasileiros propriamente ditos.

Sendo que o 'pastor Boehm foi enviado para o Brasil
a fim de trabalhar entre os imigrantes alemães, que dedicou
muita atenção e tempo à educação, que as experiências com
as escolas de Gaspar Alto-Santa Catarina e Taquari-Rio
Grande do Sul podem ser consideradas como os primeiros
passos do atual IAE, que os colportores Stauffer, irmãos Ber-
ger e Brack bem como os pastores Graf, Spies, Lipke, etc.,
todos pioneiros, eram teutos, achei por bem fazer uma "Re-
senha Histórica Introdutória" para que os leitores possam
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ter uma visão completa do assunto e da importância do tra-
balho do Pastor Boehm no Brasil.

CASAMENTO DE DOM PEDRO I

Em 1818 o príncipe Dom Pedro I casou-se com a ar-
queduquesa austríaca Leopoldina de Habsburgo de cujo en-
lace nasceram-lhe 7 filhos. Viuvando em 1826, contraiu
segundas núpcias com Amélia de Leuchtenberg, alemã, em
1829.1 A Alemanha e a Áustria eram países superpopulo-
sos. No Sul do Brasil o ". .. sistema colonizador com ba-
se na pequena propriedade, sem idéia de senhor, era altamen-
te atraente aos que procuravam novas e promissoras condi-
ções de vida.'? Além disto, certamente, o fato das nossas
duas imperatrizes falarem o alemão e Dom Pedro II ser des-
cendente dos Habsburgosda Áustria, contribuiu para a vin-
da de 200.000 imigrantes alemães e austríacos, especialmen-
te para o Rio Grande do Sul e Santa Catarina.

A IMIGRAÇÃO ALEMÃ ORIENTADA

A imigração alemã orientada para o Brasil InICIOU-Se
em São Leopoldo, 1824, a 25 quilômetros de Porto Alegre.
Por causa da Revolução Farroupilha, ela foi interrompida
para o' setor gaúcho, passando para Santa Catarina onde sur-
giram as prósperas cidades de Joinville, Blumenau e outras.
Com a pacificação dos farrapos, porém, o movimento imi-
gratório alemão reiniciou-se para o Rio Grande do Sul. Hou-
ve, também, em menor escala, entrada de imigrantes teutos
no Espírito Santo, em São Paulo (1840-1870), Paraná e
Minas Gerais. 3

Como a região do vale do Rio dos Sinos onde funda-
ram o município de São Leopoldo-Rio Grande do Sul - fos-
se floresta virgem, o governo brasileiro abriu picadas pelo
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meio da mata, de acordo com o plano traçado, distribuin-
do glebas de terra de 70 a 75 hectares cada uma, a princí-
pio gratis, bem como sementes e alguns animais, reservan-
do uma área central destinada à futura cidade com espaço
para a prefeitura, cemitério, igrejas católicas e protestante,
estabelecimento de ensino mais elevado e outros de forma-
ção técnica. Além disto, em cada picada, era reservado um
local para uma escola com duas classes.

Quanto à religião, predominavam numericamente os
católicos e os luteranos os quais normalmente se harmoni-
zavam bem entre si mas conservavam, como na Europa, o
antagonismo com os anabatistas como veremos no caso dos
"mucker" em Sapiranga, São Leopoldo, Picada Bastos e La-
jeado, ambos no Rio Grande do :Su1.

Nos primeiros tempos a administração da colônia de
São Leopoldo era feita por um inspetor do governo. Pos-
teriormente foi entregue ao Dr. João Daniel Hillebrand, um
dos primeiros imigrantes a chegar. Mais tarde organizaram
um "Conselho Administrativo Colonial" no qual os colo-
nos tomavam parte. A organização de São Leopoldo serviu
de modelo para os outros núcleos teutos que foram surgin-
do dentro e fora do Rio Grande do Sul.

Embora o governo brasileiro tivesse o máximo interes-
se, faltavam recursos para dar assistência educacional às cri-
anças em idade escolar. Por exemplo, em 1847, havia, em
São Leopoldo, duas escolas públicas com 32 alunos e 13 par-
ticulares com 490 alunos. Como resultado desta situação,
os imigrantes fundaram escolas nas quais os professores usa-
vam material didático vindo da Alemanha. Isto contribuiu
para formar núcleos sociais teutônicos à parte da socieda-
de brasileira propriamente dita onde a pregação do Adven-
tismo penetrou e se radicou para, depois, passar ao grupo
nacional de procedência latina. No governo do presidente
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Vargas, porém, durante a segunda guerra mundial; foram
tomadas medidas nacionalizadoras do ensino em nosso país."

PREGAÇÃO SILENCIOSA DA LITERATURA

Um jovem chamado Borchardt, em 1884, cometeu um
crime em Brusque, Santa Catarina, refugiando-se e arranjan-
do trabalho em um navio alemão que fazia a linha de nave-
gação entre a Europa e a América do Sul. Em uma viagem,
talvez nos países europeus, conheceu uns missionários ad-
ventistas aos quais forneceu o nome e endereço de seu pa-
drasto - Carlos Dreefke - também em Brusque, para lhe
remeterem literatura religiosa. Quando o primeiro pacote
contendo dez revistas em alemão "Stimme der Wahrheit"
(Voz da Verdade) chegou, Dreefke estava em uma bodega
e, desconhecendo a procedência do material, recusou rece-
bê-lo temendo que se tratasse de um golpe de vigaristas. De-
pois de muito insistir inutilmente com Dreefke, O próprio
bodegueiro abriu o pacote ficando com um exemplar para
si. Diante disto, Dreefke animou-se e distribuiu as nove res-
tantes. Dez famílias se interessaram em continuar receben-
do os periódicos. Outras remessas foram feitas e a publica-
ção continuou sendo lida.

Dreefke, porém, temeroso, que o recebimento das re-
vistas implicasse em responsabilidade de efetuar pagamen-
to, pediu que não as remetessem mais. Neste ínterim, CHI-
KIWIDOWSKI, professor no local, assumiu compromisso
total pela distribuição do material e despesas que surgissem,
mas logo também desistiu. Finalmente DRESSLER, um al-
coólatra, responsabilizou-se pelos periódicos em apreço e
escreveu à Sociedade Internacional de Tratados nos Estados
Unidos pedindo que aumentasse o material, prometendo efe-
tuar o pagamento. Os americanos aumentaram a quantida-
de de revistas e enviaram também livros. O alcoólatra tro-
cava o material impresso por bebidas nos armazéns para ser-
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virem de invólucro às mercadorias e vendia os livros."

SURGEM OBSERVADORES DO SÁBADO

Como resultado da leitura do livro de Daniel e Apoca-
lípse, Guilherme Belz, a esposa, o Filho e alguns outros come-
çaram a guardar o sábado em 1890 mas não se comunica-
ram com a direção da Igreja Adventista nos Estados Unidos."

Guilherme Belz e sua esposa. Foram os primeiros
observadores do sábado no Brasil.

19



o DESPERTAR DA AMÉRICA DO SUL

No dizer do pastor Meyers, Secretário do Departamen-
to de Publicações da Divisão Sul-Americana, de 1923 a 1927,
a "América do Sul permaneceu dormindo longo tempo, com
os ouvidos fechados a esta mensagem, porém, o despertar
chegou ... "7 Em 1891, desembarcaram em Montevidéu,
Uruguai, passando em seguida para Buenos Aires, três col-
portores eleitos pela Associação Geral para iniciar a obra da
colportagem na América do Sul tendo, logicamente, como
única fonte de renda o lucro da venda de livros em inglês,
alemão e, alguma causa, em espanhol. Chamavam-se E.W.
Snyder, C.A. Nowlen e Alberto Stauffer. O último era ale-

Esta foto, tirada em Curitiba, apresenta os obreiros que participaram da
primeira reunião que se realizou no Brasil. Ao centro, na última fila, está
A.B. Stauffer, o primeiro colportor que trabalhou em terras brasileiras.
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mão e se dirigiu imediatamente para o norte da Argentina
à procura das colônias alemãs onde fundou a igreja de São
Cristovão."

INÍCIO DA COLPORTAGEM NO BRASIL

Alberto Stauffer, em maio de 1893, depois de haver
trabalhado entre os teutos da Argentina e Uruguai, passou
para o Brasil, dirigindo-se à capital do país seguido de E.W.
Snyder, C.A. Nowlen e Lionel Brooking, converso inglês re-
sidente em Buenos Aires que ingressou na colportagem.?
Durante os meses restantes Stauffer colportou em Rio Cla-
ro, São Paulo, onde vendeu o livro O Conflito dos Séculos
de autoria de Ellen White, para o avô do pastor Luiz Waldvo-
gel, conforme este nos informou, visitando também, pelo
que se conclui, o grupo teu tônico da fazenda Ibicaba nas
proximidades da cidade acima mencionada. Depois de ter
trabalhado com famílias alemãs isoladas em outras partes
do Estado, voltou ao Rio de Janeiro onde colportou o res-
to do ano. 1 o

Em 1894, Alberto Stauffer dedicou-se a trabalhar no
Rio Grande do Sul onde vendeu, em Santa Maria da Boca
do Monte, atual Santa Maria, um exemplar de cada livro que
trazia a um senhor chamado Ernesto Schwantes e, em Ta-
quari, no mesmo estado, Germano Preuss, proprietário de
um hotel, também comprou do colportor em apreço, um
Patriarcas e Profetas da escritora Ellen White. Ambos fica-
ram interessados no adventismo.' 1

SNYDER GANHA BACHMEIER

Durante sua permanência no Rio de Janeiro, E.W. Sny-
der entrou em contato, em uma casa de marinheiros, com
Alberto Bachmeier, marujo alemão que há alguns meses ha-
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via se tornado cristão em Liverpool, Inglaterra. Após con-
vencê-lo a aceitar o adventismo, Snyder o orientou na arte
de vender livros. Bachmeier, ainda não batizado, foi col-
portor no Estado de São Paulo iniciando em Indaiatuba, pro-
seguindo em Rio Claro e Piracicaba, encontrando, na últi-
ma cidade, Guilherme Stein e PaulinaMeyer que se interes-
saram na mensagem adventista do sétimo dia mediante a lei-
tura de O Conflito dos Séculos em alemão.' 2

THURSTON NO RIO DE JANEIRO

Os obreiros da Página Impressa que chegaram no Uru-
guai e passaram para a Argentina em 1891, mantinham cor-
respondência com o setor de publicações da Associação Ge-
ral que os havia enviado à América do Sul. Alberto Stauffer,
logicamente, informou a época em que tencionava iniciar
a colportagem no Brasil e, para isto, necessitava de litera-
tura. Com a finalidade de atendê-lo e ao trabalho que ia ser
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feito no território brasileiro, foi enviado William H. Thurs-
ton em 1894 com dois caixotes de livros e revistas em in-
glês, alemão e, alguma cousa, em espanhol, com os quais for-
mou, no Rio de Janeiro, um depósito que foi os primórdios
da nossa atual Casa Publicadora Brasileira. Chamavam-na
de "Sociedade Internacional de Tratados." Thurston era
secretário da pequena "Sociedade de Tratados" e, ao mes-
mo tempo, colportou pois dependia exclusivamente da ven-
da de livros para se manter. Nossa então capital federal tor-
nou-se a sede do Adventismo em nosso país.

Como não falasse português e ainda não houvesse lite-
ratura em nossa língua, Thurston procurava vender livros
a ingleses e alemães que trabalhavam e residiam no Rio de
Janeiro. As vendas dele, porém, eram tão limitadas que o
alimento terminou em casa e não sabia como arranjar dinhei-
ro para comprá-lo. Neste ínterim, um missionário de outra
denominação o procurou e lhe entregou dinheiro para guar-
dar dizendo que lhe daria orientação sobre o que fazer com
o mesmo. Após algum tempo, o indivíduo voltou e falou
o seguinte ao nosso obreiro: "Deus me disse para lhe dar
este dinheiro porque você necessita dele". Os dias foram
passando, Thurston aprendeu o português, tornou-se um bem
sucedido colportor, as finanças normalizaram, a pregação
do Adventismo progrediu e ele foi ordenado ao ministério
em 1900. Trabalhou como Tesoureiro do Campo Missioná-
rio brasileiro de 1895 a 1900, regressando depois aos Esta-
dos Unidos."

PRIMEIROS FRUTOS DA PÁGINA IMPRESSA

Como que para motivar William Thurston a suportar
com resignação as lutas que enfrentaria -por não falar por-
tuguês e depender da venda de livros em inglês e' alemão pa-
ra se manter, ao chegar no Brasil logo aconteceu uma cou-
sa importantíssima em três lugares diferentes:
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a) Como fruto do trabalho dos colportores Stauffer
e Bachmeier, surgiram interessados nas cidades de Rio Cla-
ro, Piracicaba e Indaiatuba-São Paulo.

b) Colportando em Gaspar Alto, então distrito de
Brusque, Santa Catarina, 1894, Bachmeier encontrou um
grupo de Crentes que estava guardando o sábado desde 1890
como resultado da leitura das revistas e livros enviados a uma
pessoa indicada por um criminoso e disseminados por um
alcoólatra.l"

c) Alberto Stauffer aparece, a cavalo, vendendo "O
Conflito dos Séculos" em alemão, em Santa Maria do Jeti-
bá, Espírito Santo, onde despertou grande interesse nos ale-
mães luteranos.l "

A existência de interessados, até a chegada de Graf, era
sempre levada pelos colportores, ao conhecimento de Thurs-
ton no Rio de Janeiro o qual, por sua vez, comunicava o fa-
to a Westphal na Argentina.

OUTROS COLPORTORES ENVIADOS AO BRASIL

Além de Alberto Stauffer, maio de 1893, vieram tra-
balhar no Brasil, os irmãos Alberto Berger e J. Frederico Ber-
ger, julho de 1895, e Augusto Brack, 1898. Alberto Bach-
meier e Artur Schwantes são conversos do Brasil.17

TRANSPONDO OBSTÁCULOS

Certamente localizando as colônias imigratórias teutõ-
nicas no Serviço de Imigração dos Estados e, além disto, to-
mando informações com os próprios imigrantes, estes men-
sageiros silenciosos, pacientes, dedicados e altruístas enfren-
tavam problemas financeiros, às vezes, línguas desconheci-
das, solidão, rios, lama, perseguição, etc. Pode-se traçar o
seu roteiro saindo daqui, passando ali, chegando acolá, co-
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meçando nos Pampas, chegando ao Espírito Santo, cruzan-
do por Teófilo Otoni, Mucuri, aparecendo em Porto Alegre,
etc. Como resultado deste trabalho, surgiram os grupos de
Não-Me- Toque e Taquari, Rio Grande do Sul, Joinvile, San-
ta Catarina, Curitiba, Paraná, Rio Claro, São Paulo, Teófi-
Ia Otoni, Minas Gerais e Santa Maria, Espírito Santo. Nes-
ta altura, ainda não estava sendo feito trabalho entre os bra-
sileiros por não haver literatura em português sobre o adven-
tismo , mas Thurston, Graf, Spies e Lipke, embora enfren-
tando grande limitação financeira, estavam profundamen-
te preocupados em solucionar esta questão. 1 8

DADOS SOBRE OS COLPORTORES PIONEIROS

Embora não seja o escopo deste trabalho, achamos por
bem dar alguma informação sobre os desbravadores do ad-
ventismo com a página impressa no Brasil:

Alberto Stauffer. Iniciou a colportagem no Brasil em
maio de 1893. Segundo informação de Guilherme Stein,

. .. Era uma alma franca e muito sincera como tive opor-
tunidade de o ver comprovado em nossa convivência no Rio."
Esteve presente na reunião de fundação da escola paroquial
de Gaspar Alto, Santa Catarina, em 15 de outubro de 1897
onde foi chamado de "missionário". Morava e colportava
em Avaré, São Paulo, em 1908. Em Fevereiro de 1909 foi
eleito secretário e tesoureiro da Conferência Santa Catari-
na, Paraná. Radicou-se posteriormente perto da cidade de
Erexirn ao norte do Rio Grande do Sul onde comprou uma
propriedade. Viajava colportando com Alberto Berger. Pa-
rece que possuía sítio também em Benedito Novo, Santa
Catarina.

Alberto J. Berger. Fixou residência também no Rio
Grande do Sul. Como vimos, colportava com Stauffer ao
norte do referido Estado. Posteriormente passou a residir
no município de Ijuí.
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J. Frederico Berger. Passou a morar no Espírito San-
to. Foi professor da escola paroquial de Serra Pelada.

Augusto Brack. Colportou algum tempo no Brasil. Di-
rigiu o Departamento de Colportagem. Sua esposa lecionou
na escola paroquial de Gaspar Alto, Santa Catarina, em 1899.
Consta que regressou à Alemanha depois de algum tempo.

Alberto Bachmeier. Sobre este pioneiro, vamos trans-
crever as próprias palavras de Guilherme Stein: "... O ir-
mão Bachmeier era um colportor bem preparado. De agra-
dável presença e um certo grau de cultura, colportava com
êxito, como mais tarde, no Rio, quando começamos a pu-
blicar o "Arauto da Verdade" o pude verificar, pois dedica-
va-se todo à venda desta revista e o fazia com grande suces-
so; aliás, as edições se teriam acumulado por falta de assi-
nantes, no começo. No Rio foi ele nosso pensionista e só
podemos elogiá-lo pelo que diz respeito à sua conduta e tra-
tamento."!?
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ORIGEM DA HISTORIA DO ADVENTISMO
NO BRASIL

A correspondência que deu origem aos artigos publica-
dos na Review and Herald e no Boletim da Conferência Ge-
ral sobre o Brasil e formaram a base da história da penetra-
ção do Adventismo em nosso país, começou no fim do sé-
culo passado com a chegada dos colportores Stauffer, 1893,
Thurston, 1894, os dois irmãos Berger, 1895 e Brack, 1898.
Bachmeier converteu-se no Brasil. Além dos obreiros da pá-
gina impressa, vieram os pastores Graf, 1895, Spies, 1896,
Lipke, 1897, etc.

INFORMAÇÕES INCOMPLETAS

Talvez por falta de gosto para escrever ou de tempo
ou por extravio de correspondência no correio ou outras ra-
zões, as informações dadas à direção da Obra era incomple-
tas. Por exemplo, o pastor W. Spicer no livro "Our Story
of Missions for Colleges and Academies", editado em 1921,
fala sobre a penetração da página impressa em Gaspar Alto,
Santa Catarina, as perseguições, o batismo por Westphal mas
silencia sobre a organização da igreja. No que tange a Santa
Maria, Espírito Santo, faz alusão apenas que a igreja foi or-
ganizada pelo pastor Graf. Menciona ainda por alto vários
outros lugares. Por outro lado, o pastor E. H. Meyers que
já se apóia em Spicer (página 206), em "Resefíà de 10s Co-
mienzos de Ia Obra en Sudamérica" (Resenha dos Come-
ços da Obra na América do Sul), editado entre 1923 e 1927,
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descreve pormenorizadamente tudo sobre Gaspar Alto, inclu-
sive a organização da igreja, mas omite Santa Maria no Es-
pírito Santo. Os trabalhos feitos, portanto, baseados ape-
nas em uma destas informações, incorre no perigo de tam-
bém ser parcial.

A PRIMEIRA IGREJA ADVENTISTA DO BRASIL

A palavra igreja vem do grego ex-caleo e significa "cha-
mar fora" ou "chamar para fora". Ainda em 1890 Guilher-
me Belz, pela leitura de Daniel e Apocalipse, começou a guar-
dar o sábado seguido por sua família e outros em Gaspar Al-
to, então distrito de Brusque, Santa Catarina. São os primei-
ros observadores do sábado no Brasil ou chamados para fo-
ra da Babilônia espiritual. Levando-se em conta adultos e
crianças, deveriam ser mais de 50 almas que permaneceram
isoladas por cinco anos. Encontradas, todavia, pelo colpor-
tor Alberto Bachmeier em 1894, foram visitadas pelo pas-

Nesta casa
reuniam-se os membros da primeira igreja

adventista do Brasil.
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tor Westphal que batizou 23 pessoas no referido local em
junho de 1895.

A ORGANIZAÇÁO DA IGREJA DE GASPAR ALTO

Em nossa literatura, há várias versões sobre a penetra-
ção do adventismo em Gaspar Alto - Brusque - Santa Ca-
tarina e da organização da igreja. Diante disto, fiz um cuida-
doso estudo desta questão nos seguintes livros: "Our Story
of Missions for Colleges and Academies" (Nossa História
das Missões para Colégios e Academias) de W. Spicer, edita-
do em 1921, "Resefía de los Comienzos de Ia Obra en Suda-
mérica", (Resenha dos Começos da Obra na América do Sul),
de E. H. Meyers, editado entre 1923 e 1927, "Pioneering
in the Neglected Continent" (Desbravando o Continente Ne-
gligenciado) de Francis H. Westphal, editado em 1927, "His-
tória das Missões e Denominacional do Prof. Domingos Pei-
xoto, 1937, "História de Nossa Igreja", 1965, e "Seventh-day
Adventist Encyclopedia", edição revisada. Por outro lado,
li muitos artigos em nossas revistas, enviei um pormenoriza-
do questionário para os descendentes de Guilherme Belz em
Santa Catarina responderem e entrevistei pessoas conhecedo-
ras do assunto.

E interessante esclarecer-se que a matéria referente ao
Brasil da "Enciclopédia Adventista" e da "História de Nos-
sa Igreja", acima citadas, é de autoria do Dr. Gideon de Oli-
veira, médico em São Paulo e pesquisador da história do ad-
ventismo em nosso país.

Após um cuidadoso r studo das partes, do material aci-
ma citado, e de uma análise do conjunto, concluí.que E. H.
Meyers, Secretário do Departamento de Publicações da Di-
visão Sul-Americana de 1923 a 1927, já informado do que
Spicer escreveu, é o que nos dá informações completas e ori-
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ginais sobre Gaspar Alto, Santa Catarina. A penetração mi-
raculosa da literatura adventista no referido local despertou
muita curiosidade e, conseqüentemente, surgiram versões
diferentes. Certamente por esta razão ele foi pessoalmen-
te a Gaspar Alto e, segundo as técnicas de pesquisa, conver-
sou com as pessoas batizadas há 28 anos atrás as quais ain-
da deveriam estar todas vivas, leu o que foi escrito com re-
lação à visita de Westphal, ouviu e fotografou Adolfo Hort,
não adventista, que deveria estar com 9 anos de idade quan-
do viu seu pai abrir o primeiro pacote com as revistas. Quan-
do ·ficou inteirado de tudo o que era necessário, escreveu
uma série de artigos que foram reunidos num ~púsculo de
31 páginas com o título de "Reseíías 'de los Comienzos de
Ia Obra en Sudamérica" publicado pela Divisão Sul-Ame-
ricana. Todavia, se eu encontrar documentos originais que
provem o contrário, mudarei minha posição.

A página 5 do opúsculo de Meyers acima referido le-
mos "O Pastor Westphal visitou o Brasil e chegou a Brus-
que a 30 -de maio de 1895. E interessante ler o relatório
em que se fala de sua chegada e que ainda se conserva na igre-
ja. Entre outras cousas se diz que os crentes haviam "espe-
rado ansiosos e aflitos por ver e ouvir a um pregador adven-
tista." No sábado, 8 de junho, foram batizados Carlos Look
e Carlos Thrun com suas famílias, oito pessoas no total. Dois
dias mais tarde batizaram-se outras 15, que eram Guilher-
me Belz, o primeiro converso; sua esposa, seu filho e famí-
lia, o sr. OIm e família, a senhora Ana Wagner e Alberto Bach-
meier, o colportor a quem se fez referência. Com estes 23
membros batizados organizou-se, naquela ocasião, a primei-
ra Igreja Adventista do Sétimo Dia no Brasil. ... " 'Pela ex-
pressão de Meyers' " . . . naquela ocasião ... " se conclui que
a organização da igreja foi após o batismo em 11 de junho
de 1895.

Comparemos a declaração de Meyers acima citada com
o que o próprio Westphal, que realizou os batismos em Gas-
par Alto em junho de 1895, escreveu à página 37 do livro
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"Pioneering in the Neglected Continent": " .... Oito conver-
sos foram batizados naquele dia e 15 no próximo domingo.
Ali na margem do rio nós formamos o primeiro grupo orga-
nizado de Adventistas do Sétimo Dia no Brasil. ... "

Então, Meyers, declara: " .... Com estes 23 membros
batizados se organizou, naquela ocasião, a primeira Igreja
Adventista do Sétimo Dia do Brasil. ..." e Westphal afir-
ma: ". . .. Oito conversos foram batizados naquele dia e
15 no próximo domingo. Ali à margem do rio nós forma-
mos o primeiro grupo organizado de Adventistas do Sétimo
Dia no Brasil. ... " Estariam os dois líderes da Obra em cho-
que com as suas declarações sobre Gaspar Alto? Foi organi-
zado um grupo ou uma igreja?

A página 34 do referido livro, Westphal fornece um ele-
mento que lança luz sobre o assunto: Augusto Olm, o déci-
mo quinto elemento da lista de batizados (ver apêndice),
é mencionado como ancião. O grupo é dirigido por um dire-
tor. Neste caso, com Augusto Olm como ancião, comparan-
do-se o que os dois líderes da obra escreveram, conclui-se
que a frase de Westphal ". . .. nós formamos o primeiro gru-
po organizado de Adventistas do Sétimo Dia no Brasil. ... "
é correspondente à de Meyers " .... com estes 23 membros
batizados se organizou, naquela ocasião, a primeira igreja
Adventista do Sétimo Dia no Brasil. ... " Em outras pala-
vras, Westphal, naquele tempo, deveria estar afirmando: nós,
à margem do rio, organizamos em igreja o primeiro grupo ba-
tizado de Adventistas do Sétimo Dia no Brasil". Caso Augus-
to Olm não tivesse sido apontado como ancião, seria grupo.

O que se entende por organização de uma igreja? E o
seguinte: O presidente e o secretário do campo devem ir ao
local onde há um grupo de pessoas batizadas, recapitular as
doutrinas fundamentais e formar um núcleo básico que vai
recebendo uma por urna, as pessoas que desejam fazer par-
te da igreja. Em seguida é eleita uma comissão de nomea-
ções para eleger os oficiais. O secretário e o tesoureiro elei-
tos devem receber os livros de registros. Por fim é feito um
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voto pedindo para a administração do campo incluir a no-
va igreja na relação das já existentes no campo local. Toda-
via, parece que em 1895 a organização se limitava a fazer
a lista das pessoas batizadas e nomear os oficiais.

Analisemos a seguir uma declaração do Dr. Gideon de
Oliveira em História de Nossa Igreja, edição de 1965, pági-
na 310, parágrafo 7, sobre Gaspar Alto:

"Precisamente em Gaspar Alto foi organizada em fe-
vereiro de 1896 a primeira Igreja Adventista no Brasil, sob
a supervisão do pastor Hu1dreich Graf. . . ." Estaria o Dr.
Gideon de Oliveira contestando a afirmação de E.H. Meyers
acima citada sobre a organização da Igreja de Gaspar Alto
em junho de 1895?

Pr. H. F. Graf ao lado de Alberto Berger - pioneiros da
Obra Adventista no Brasil.

Consideremos em primeiro lugar o significado da pa-
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lavra "supervisão": "superintendência", "fiscalização geral".
Aplicando-se esta declaração do Dr. Gideon à organização
da Igreja de Gaspar Alto, então deve ficar subentendido que
havia outros pastores ou pelo menos um fazendo a cerimô-
nia da organização e Graf ficou ao lado superintendendo
ou fiscalizando mas isto não aconteceu pois ele era o único
pastor ordenado existente no Brasil.

Quando a diretoria do então Colégio Cruzeiro do Sul
requereu a oficialização da escola, o Ministério da Educa-
ção mandou ao local um Inspetor acompanhar os exames
de admissão da primeira turma. Os alunos foram colocados
em várias salas, os professores davam as provas, e o Inspe-
tor ia e voltava, de classe em classe, fiscalizando, superinten-
dendo tudo. A palavra "supervisão" deve ser empregada com
este sentido. Então foi dado exame de admissão no Colé-
gio Cruzeiro do Sul sob a supervisão do Inspetor Federal .

•Comparemos o trecho citado acima com o material que
o dr. Gideon de Oliveira mandou à Enciclopédia Adventis-
ta, edição revisada, página 186, também sobre Gaspar Alto.

"Em Gaspar Alto (perto de Brusque), Santa Catarina,
em fevereiro de 1896, Graf supervisionou a organização da
primeira Igreja Adventista do Sétimo Dia entre os seus fun-
dadores no Brasil. .. " Como não havia outro pastor junto
com Graf, fica claro que, como Presidente do campo brasi-
leiro, ele estava tomando conhecimento de tudo o que ha-
via sido feito para seu controle administrativo e espiritual.
A luz destas considerações, os trechos citados do Dr. Gideon
de Oliveira se harmonizam com o que Meyers escreveu so-
bre Gaspar Alto-Santa Catarina.

Huldreich Graf chegou ao Brasil em 20 de agosto de
1895 e, segundo comenta o Dr. Gideon de Oliveira, existe
o ponto de vista que ele teria visitado Gaspar Alto ainda an-
tes de fazer o batismo em Santa. Maria do Jetibá, Espírito
Santo em dezembro.

Durante algum tempo os membros da igreja se reuniam
na dependência de uma residência mas logo construíram a
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igreja. Em 1897 fundaram a escola paroquial que foi diri-
gida por Guilherme Stein em 1898 e pela Profa. Brack em
1899; Foram alunos desta escola o Pastor Francisco Belz,
Ricardo Olm e a senhorita Rebling que trabalhou como obrei-
ra bíblica no Rio de Janeiro com W. Thurston.ê?

A SEGUNDA IGREJA ADVENTISTA NO BRASIL
Quando o pastor Westphal chegou ao Rio de Janeiro

em fevereiro de 1895, o colportor Alberto Stauffer o acom-
panhou em uma longa viagem na qual visitou o interior de
São' Paulo, batizando Guilherme Stein em Piracicaba e ou-
tros em Indaiatuba e Rio Claro prosseguindo para o sul até
chegar a Gaspar Alto, Brusque, Santa Càtarina em 30 de maio
onde permaneceu, pelo que se conclui, até 11 de junho quan-
do foi realizado o último batismo.

Desincumbido de sua missão, Stauffer deve ter volta-
do ao Rio de Janeiro e seguido imediatamente para Sánta
Maria do J etibá no Espírito Santo onde, segundo o pastor
Gustavo Storch descreve, alvoroçou a colônia alemã lutera-
na com o livro "Der Grosse Kampf" (O Conflito dos Sécu-

Igreja de Santa Maria do Jetibâ, no Espirito Santo,
organizada em 14 de dezembro de 1895.
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los) de Ellen G. White surgindo muitos interessados. Infor-
mado do assunto, pastor Graf foi ao local e batizou 23 pes-
soas.

ORGANIZAÇÁO DA IGREJA DE SANTA MARIA

Pelo que se conclui das informações de Spicer, da En-
ciclopédia Adventista e dos entusiásticos comentários que
o dr. Guilherme Denz fazia, a Igreja de Santa Maria do Jeti-
bá foi organizada após o batismo em dezembro de 1895.

Esta congregação nasceu, cresceu e ficou aduita tudo
no segundo semestre de 1895 tornando-se uma das princi-
pais igrejas pioneiras do Brasil. Durante algum tempo os
membros se reuniram na dependência de uma casa mas lo-
go construíram um templo com escola paroquial. Com o
passar dos anos, porém, muitos membros se mudaram pa-
ra Serra Pelada a uns 40 quilômetros de distância onde o go-
verno abriu nova frente de colonização. Construíram ou-

Igreja de Serra Pelada,
organizada no principio do século.
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tra igreja e escola paroquial.
Guilherme Denz foram alunos
ígreias." '

Pastor Gustavo Storch e Dr ..
das escolas paroquiais destas

PRIMEIRA ESCOLA PARTICULAR ADVENTISTA

Como sabemos, todo o verdadeiro crente sente a res-
ponsabilidade de partilhar a fé e, além disto,' inculcar os prin-
cípios cristãos nos filhos. Foi com este objetivo que no iní-
cio do Adventismo em Curitiba, Paraná, os irmãos Paulo Kra-
mer e Vicente Schmidt fundaram em junho de 1896 o Co-
légio Internacional de Curitiba cujas aülàs iniciaram no dia
primeiro de julho seguinte. O lema era: "Sie Werden Alle
Von Gott Gelehret Sein". (E serão todos ensinados por Deus).
Embora fosse um colégio fundado, mantido e administra-
do pelos membros da igreja, havia orientação direta do Pas-

~

o Colégio Internacional de Curitiba, fundado em 1896, foi a
primeira instituição particular adventista.
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tor Graf que convidou Guilherme Stein para trabalhar como
professor no estabelecimento em apreço.

Pelos comentários do Dr. Renato E. Oberg, obreiro
jubilado, em carta de 22.12.19831 respondendo a consulta
do professor Renato Cross lente de psicologia no Instituto
Adventista de Ensino e pelas pesquisas feitas por este nos
jornais de Curitiba referentes aos últimos anos do século pas-
sado e início do corrente, o Colégio Internacional sobressaiu-
se entre várias outras instituições de ensino da época rece-
bendo como alunos os filhos da elite da cidade sobre os quais
exerceu uma salutar influência religiosa, levando alguns à con-
versão na fase adulta. Após haver atingido a matrícula de
400 alunos, fechou em 1904 devido à mudança de Paulo
Kramer para Porto Alegre onde abriu um laboratório farma-
cêu tico e radicou-se definitivamente.ê '

SPIES E LIPKE NO BRASIL

Frederico W. Spies, obreiro do setor de publicações na
Alemanha, veio para o Brasil em 1896 e fez um eficiente

trabalho como pastor e administrador. Com a finalidade de
cuidar da obra educacional, foi chamado John Lipke que
chegou a Porto Alegre em 1897. Mantinha-se colportando
e nas horas disponíveis lecionava em sua própria residência. 2 3

PRIMEIRA ESCOLA PAROQUIAL ADVENTISTA

Nossa primeira escola paroquial foi a de Gaspar Alto,
então distrito de Brusque, Santa Catarina, fundada em 15
de outubro de 1897 conforme consta na ata de fundação,
documento mais antigo existente. Seu objetivo era alfabe-
tizar inculcando nas crianças os princípios cristãos e, ao mes-
mo tempo, inspirando-as a trabalhar na Obra Adventista quan-
do ficassem adultas. O primeiro professor e organizador foi
Guilherme Stein, 1898, que arranjou tudo, inclusive uma
classe noturna para alunos adultos. Sucedeu-o em 1899 a
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Foto tirada em Santa Catarina, provavelmente em 1918. Em pé, da direita
para a esquerda vêem-se: Francisco Belz, Rockel, Jacó Kroeker, Cirtaco
Leite, desconhecido, Ricardo Olm, Manuel Kuempel, Emilio Froemmig,
Augusto Pages e esposa. Sentados: Alfredo Suessmann, Emanuel Ehlers,
J. W. Westphal, WA. Spicer, Frederico Spies, John Lipke, Frederico K uem-
pel e Germano Conrad.

Igreja de Gaspar Alto" SC, por volta de 1898, por ocasião da Jf! Conferên-
cia naquele Estado. A direita, vê-se o edifício onde funcionava a primeira
escola paroquial Adventista.
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Professora Brack, esposa do colportor Augusto Brack.

PRINCÍPIO DE NOSSO COLÉGIO SUPERIOR

Aproveitando o substrato físico já existente da escola
paroquial de Gaspar Alto e construindo novas instalações,
a direção da obra, segundo as possibilidades e exigências da
época, em 1899, fundou o Colégio Superior cujas aulas ini-
ciaram em 1900, tendo o pastor Lipke como fundador, pro-
fessor e diretor, cargo que ocupou até 1903 quando o refe-
rido. Colégio foi transferido para Taquari, Rio Grande do

John Lipke, à direita-com os alunos do colégio superior de Gaspar Alto
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Sul, subentendendo-se que a escola paroquial permaneceu
em Gaspar Alto.i"

O Colégio possuía dormitórios masculino e feminino,
refeitório e regular material didático, inclusive um corpo hu-
mano desmontável para estudo de anatomia. Havia alunos
também de outros estados' e da Argentina. Como, porém,
o educandário estava situado, segundo as declarações dos
descendentes dos seus antigos fundadores, confirmadas pe-
lo pastor J. L. Brown, num local de difícil acesso e descen-
tralizado em relação ao resto do país, foi transferido para
Taquarí, Rio Grande do Sul, como já mencíonamos.ê"

Preparam-se na escola de Gaspar Alto para trabalhar
como obreiros, Francisco Belz, Ricardo OIm e a Senhorita
Rebling que foi para o Rio de. Janeiro como obreira bíbli-
ca sob a orientação de Thurston. Ricardo OIm, depois de
algum tempo, voltou às atividades seculares mas continuou
como ancião de igreja. Francisco Belz, porém, dedicou to-
daa vida ao ministério como pastor ordenado.ê "

COLÉGIO DE TAQUARÍ

Houve um rápido progresso do adventismo na colônia
alemã do Rio Grande do Sul cujos membros sentiam muita
falta de uma escola para educação da juventude e preparo
de obreiros para o campo nacional. Por outro lado, havia
necessidade de transferir o Colégio Superior de Gaspar Al-
to para um local de mais fácil acesso. Diante disto, os ad-
ministradores da obra votaram fundar um educandário em
regime de internato e externato para moços e moças sendo
então comprada, em Taquari, uma chácara, possivelmente
em 1902 ou início de 1903, onde havia uma grande casa com
três divisões amplas. Depois das necessárias reformas e adap-
tações, as aulas começara no dia 19 de agosto de 1903 ten-
do Emílio Schenk como diretor." 7

Em 1904, o pastor Lipke assumiu a direção da escola
de Taquari que passou a se debater com dois problemas: a)
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Ficava, como a de Gaspar Alto em Santa Catarina, muito
descentralizada em relação às outras partes do Brasil; b) O
campo gaúcho não tinha condições financeiras para mantê-
Ia. Diante disto, em fevereiro de 1910 a Conferência do Rio
Grande do Sul recomendou a transferência do educandário
de Taquari para um ponto mais central do país. A institui-
ção fechou e a administração vendeu a propriedade em 1911
por onze contos de réis. Esta quantia foi remetida à Confe-
rência União Brasileira para .formar o grande fundo de edu-
cação com o qual a obra comprou a propriedade do atual
Instituto Adventista de Ensino.

Pessoas que estudaram no colégio em Taquari e se de-
dicaram ao trabalho da obra: Adolfo Marquart, Germano
Conrado, Saturnino Mendes de Oliveira e Antonieta Preuss
Sabef. B possível que haja outros mas não mencionamos
por falta de informações exatas.ê"

E interessante notar que no artigo que o pastor J. L.
Brown, Diretor do Departamento do Trabalho Missionário
da Divisão Sul-Americana, escreveu na Revistá Adventista
de novembro de 1935, página 6, considerou nossas escolas
de Gaspar Alto e Taquari como se fossem o atual Instituto
Adventista de Ensino dando os primeiros passos: "A medi-
da que se passava o tempo e a igreja crescia, foi julgada ne-
cessária uma localização melhor e mais central para a esco-

Taquari onde se originou a imprensa adventista do Brasil. A prensa foi
instalada no lado extremo esquerdo do prédio.
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Ia missionária do Brasil. A escola de Gaspar Alto mudou-se
para Taquari, no Rio Grande do Sul, e depois de pouco tem-
po transferiu-se para o local que ocupa presentemente, San-
to Amaro em São Paulo".

INÍCIO DA CASA PUBLICADORA BRASILEIRA

Os pastores pioneiros do Adventismo em nosso país
se preocupavam muito com a impressão de literatura em por-
tuguês para iniciar o trabalho com os brasileiros. Thurston
chegou ao Rio de Janeiro, como já vimos, em 1894 com dois
caixotes de livros e revistas com os quaís.formou um peque-
no depósito i mas a literatura não era em nossa língua. Con-
seqüentemente, pregavam o evangelho nas colônias teutas
e os brasileiros propriamente ditos ficavam excluídos.

Ao sair da Escola Missionária de Gaspar Alto, Santa
Catarina, no fim de 1899, Guilherme Stein foi para Santos,
São Paulo como obreiro biblico mas, pelo que se conclui,
nem abriu as malas pois o levaram para o Rio de Janeiro a
fim de ser o redator do "Arauto da Verdade", em português.
Imprimiram a primeira edição em julho de 1900, numa tipo-
grafia secular, e isto continuou por vários anos. A redação
durante algum tempo era feita na residência de Thurston.

Os pastores Graf, Spies e .Lipke, num encontro em 1903,
debateram detalhadamente a necessidade urgente de adqui-
rir uma tipografia para imprimir nossa própria literatura. Quan-
do o prof. Lipke assumiu a direção da Escola Missionária
de Taquari, Rio Grande do Sul, 1904, desejoso de fundar
nossa editora, seguiu para os Estados Unidos a fim de fazer
uma campanha de arrecadação de fundos. Esteve na Con-
ferência Geral dirigindo-se depois para vários campos dos
quais recebeu 1.200 dólares ganhando, além disso, do Colé-
gio de Berven Springs, um prelo manual que não estava sen-
do usado o qual foi remetido para o Brasil e instalado, 1905,
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numa das dependências do nosso colégio taquariense para
onde também remeteram todo o material que estava no Rio
de Janeiro. Como, porém, nossa editora nascente ficava mui-
to afastada do centro do país, a direção da Obra a mudou
para São Bernardo, São Paulo em 1907.29

IGREJA E ESCOLA DE CAMPOS DOS QUEVEDOS

o colportor Alberto J. Berger visitou a colônia teutôni-
ca de Campos dos Quevedos, São Lourenço, RS entre 1902
e 1903. Puxava um animal que transportava os livros a se-
rem vendidos. Outra visita foi feita de 1903 a 1904 por Au-
gusto Brack e Artur Shwantes, também obreiros da página
impressa. Surgiram interessados. O Pastor Emanuel Ehlers
os visitou e o Pastor Graf deu-lhes as instruções finais para
o batismo. Em 1905 foram batizados 27 novos conversos

Igreja de Campo dos Quevedos, RS.
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no referido local, dentre os quais Augusto Fa1ck que doou
12 hectares de terra para construir a igreja que inauguraram
em 1905. Além da doação da terra, o referido irmão cedeu
ainda, temporariamente, uma dependência de sua casa para
o funcionamento da escola primária cujos professores eram
Carle Ida Lehmann.

Dentre os conversos de Campos dos Quevedos, Otília
Kohler, Alfredo Taube, Oto Timm, J úlia Kóhler e Germano
Conrado se dedicaram à colportagem. Os três primeiros após
algum tempo voltaram às atividades seculares. O penúltimo
chegou a dirigir o Departamento de Colportagem por algum
tempo mas, posteriormente, também dedicou-se a trabalhos
fora da obra. O último, porém, no decorrer dos anos pas-
sou a dirigir o Departamento de Publicações, depois ingres-
sou na obra bíblica sendo ordenado ao ministério. Além
disto, a igreja em apreço tem mandado muitos alunos pa-
ra nossos colégios dos quais queremos mencionar dois, dos
filhos dos fundadores, pastores Artur e Waldemar Leítzke."?

IGREJA E ESCOLA DE CANTAGALO

As famílias Hermann, Wolff e Marquart, imigrantes teu-
tos, residentes em Cantagalo, Santo Antônio da Patrulha,
RS, estavam desejosas de fundar uma escola cristã para edu-
car as crianças, mas faltava professor. Cristovão Marquart
mandou um dos filhos, Adolfo, estudar em nosso colégio
de Taquari para ser o futuro mestre. Além disto, construiu
em sua propriedade uma igreja cujo teto e paredes eram de
tábuas que devia servir também para sala de aulas. Quando
o jovem estava preparado, as aulas começaram. José Ama-
dor dos Reis, Henrique Marquart, pai do pastor Henrique
Marquart, Guilhennina Marquart Wolff, mãe dos pastores
Nelson e João Wolff, foram alunos da referida escola."!
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IGREJA E ESCOLA DE TAQUARA

Em Taquara, o irmão Henrique Ritter, pai do pastor
Germano Ritter, também doou um terreno para construir
a igreja que foi inaugurada em 10.12.1911. Custou quatro
contos de réis. Em 1908 já havia no local uma escola pri-
mária com 32 alunos. Depois de pronto, o templo também
serviu como sala de aulas.

Dedicaram-se à obra, procedentes da escola paroquial
de Taquara, as seguintes pessoas: Germano Ritter, Amélia
Ritter dos Reis, esposa do pastor José Amador dos Reis, Er-
nesto Bergold, Adolfo Bergold, Alma Meier Bergold e Boni
Renk.ê?

PASSAGEM DO ADVENTISMO
PARA OS BRASILEIROS

Até o presente, comentamos a pregação do adventis-
mo no Brasil por obreiros alemães nas colônias teutas dos
Estados de Minas Gerais e. Espírito Santo até o Rio Grande
do Sul, nas quais já estava radicado. Agora, com o "Arau-
to da Verdade" em português, impresso ainda em tipogra-
fias seculares, veremos como passaram a evangelizar os bra-
sileiros de origem latina.

José Lourenço Mendes, comerciante e rizicultor em
Campestre, Santo Antônio da Patrulha, Rio Grande do Sul,
tinha 5 irmãs casadas: Maria José e Clara moravam na fazen-
da Nova, a seis quilômetros de distância, Ludovina e Sofia
residiam em Rolante, no mesmo município e Isabel que, além
de não aceitar o adventismo, mudou-se para longe. Certa-
mente por influência dos pais, estes irmãos conheciam a Bí-
blia e a amavam. Era um terreno fértil à pregação do Evan-
gelho mas ainda não conhecido.

Em Taquara, mais ou menos a uns 20 quilômetros de
Campestre, os adventistas já se haviam estabelecido. Não
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sabemos como se deu o primeiro contato deles com José Lou-
renço Mendes. Possivelmente por meio dos co1portores ou
de algum crente da cidade acima referida que se encontrou
com o comerciante em sua própria casa comercial. O nome
e o endereço do comerciante, porém, de um ou de outro jei-
to chegaram às mãos dos líderes da Obra.

Em 1904, o pastor Ernesto Schwantes foi a Campes-
tre visitar José L. Mendes que aceitou prontamente a Men-
sagem Adventista. O comerciante, acompanhado pelo pas-
tor, dirigiu-se à casa de Saturnino Rabello de Oliveira, casa-
do com Maria José. Após a apresentação, o visitante pergun-
tou à família: "Quantos mandamentos tem a Lei de Deus? "
Ao que o pessoal respondeu: "A lei de Deus tem Dez Man-
damentos os quais se resumem em dois". O pastor confir-
mou: "Certo". Depois de visitar Clara, cujo esposo não acei-
tou o evangelho, o pastor Schwantes voltou para a casa do
comerciante que se tornou, como a de Gennano Preuss em
Taquari, um Centro Evangelístico.

o COMERCIANTE PREGA AOS FREGUESES

José L. Mendes era um- homem arguto, perscrutador
e comunicativo. Impelido pela chama do Evangelho, pas-
sou a pregar ardorosamente para seus fregueses convidan-
do-os também às reuniões que o Pastor Schwantes dirigia
numa dependência de sua casa. Muitos se interessaram en-
tre os quais Maria Joana do Lago cujo esposo, João Ferrei-
ra do Lago, vulgo João Bonito, foi carrasco de uma das fac-
ções políticas que lutavam entre si no passado. Comenta-
vam que após degolar os vencidos, adultos e crianças, ele lam-
bia o sangue dos mesmos na lâmina da faca.
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José Lourenço Mendes e esposa. a Conversão de J. L. Mendes
em 1904 marcou o inicio da transição do Adventismo da colônia

alemã para os brasileiros.

PUNHALADA NO PASTOR

Certa noite, Maria Joana do Lago convidou o esposo
para acompanhá-Ia a uma reunião na casa do comerciante aci-
ma mencionado, assentando-se juntos, nos primeiros luga-
res da frente, ao lado do corredor. Um perigoso desordeiro
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deixando os capangas controlar a entrada, foi à frente e des-
feriu uma punhalada no pastor Ernesto Schwantes que es-
tava pregando o qual saiu com segurança fora da ponta da
perigosa arma. Neste ínterim, o ex-carrasco deu um salto
leonino, em rigorosa posição de ataque, com a faca não mui-
to distante do ventre do perturbador da ordem. O arruacei-
ro dava um passo para trás e o ex-carrasco um para a frente
tirando-o para fora com seus guarda-costas. O pregador con-
tinuou com o sermão.

PREGAÇÃO EM ROLANTE

Tão logo o adventismo penetrou em Campestre, Dali-
Ia Mendes de Souza e o esposo visitaram a prima e amiga
Maria Emília dos Passos (também sobrinha de José L. Men-
des) em Rolante para falar-lhe sobre a nova religião. Esta,
por sua vez, foi a Campestre ouvir as Boas Novas e as acei-
tou. Ao regressar, apresentou um relatório a seus familia-
res. Como resultado, Adolfo Amador dos Reis, seu irmão
carnal, também aceitou o evangelho tornando-se o líder es-
piritual de Rolante. Além deste, Rodrigo Amador dos Reis
e Ludovina sua esposa, Bernardino Amador dos Reis e sua
esposa Sofia, Irineu Amador dos Reis, etc. se interessaram
no adventismo. A esta altura, o pastor Ernesto Schwantes
tinha .dois locais de trabalho, exclusivamente com brasilei-
ros. Em Campestre, José L. Mendes, duas irmãs com os fa-
miliares e os fregueses; em Rolante, as outras duas irmãs
do comerciante com os esposos e os filhos.ê"

OS ADVENTISTAS CHAMADOS
DE "MUCKER"

Em 1872, em Ferrabraz, Sapiranga, então' município
de São Leopoldo, RS, distante de Campestre mais ou menos
40 quilômetros, ambos no vale do Rio dos Sinos, João Jor-
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ge Maurer e sua esposa Jacobina Meritz, esta de família ana-
batista, segundo declara o Padre Schupp, começaram a lide-
rar espiritualmente um grupo de Colonos. A mulher sofria
de epilepsia e as pessoas, na sua simplicidade, achavam que
os ataques epilépticos eram visões ou êxtases.

Predominavam na colônia, numericamente, católicos
e luteranos entre os quais não há grande diferença doutri-
nária. Maurer e sua esposa. combatiam o álcool, o jogo, os
bailes e o batismo de crianças. Por esta razão, os outros co-
lonos os chamavam de Mucker (múquer) que significa ..!'de-
voto", "religioso", "beato". Note-se o que diz- Petry sobre
este tipo de crentes: "... em segundo lugar, não se deve
esquecer de que a seita dos "mucker" não se compunha de
indivíduos perversos que se associavam para satisfazer a ins-
tintos criminosos, mas de homens simples e de boa fé, que
encontravam nas prédicas e exibições de Jacobina satisfa-
ção de seus anseios religiosos e viviam na convicção firnie
de que com isto serviam a Deus".

. Os outros grupos religiosos predominantes começaram
a acusar os mucker e ameaçá-los. Surgiram boatos, diz-que-
diz-que, gozações, calúnias, etc. Um deles, por exemplo,
" .... Jacobina mandara matar o próprio filho, criança de
peito, para que o choro desta não descobrisse o seu escon-
derijo, ordenando mais que, em dia determinado, se fizesse
o mesmo a todas as crianças menores de cinco anos; pois,
assim como o Salvador fora salvo pelo sangue de crianças
recém-nascidas assim também ela devia ser salva pelo san-
gue das crianças de tenra idade". Os. mexeriqueiros iam e
vinham,levando e trazendo tudo o que viam e ouviam da
maioria para as minorias e vice-versa. Os ânimos foram se
exaltando de ambos os lados.

O inspetor de quarteirão, o subdelegado e o delegado
de polícia se envolveram precipitadamente na questão dos
mucker. "Mas sobreveio a prisão de J acobina e não houve
somente prisão. Jacobina foi humilhada, desacatada e sub-
metida a numerosos vexames, tudo em público, na presen·
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ça de inúmeros curiosos e de alguns de seus mais dedicados
adeptos."

Esta atitude das autoridades para com Jacobina pro-
vocou a mais profunda dor e revolta de seus seguidores.
". . . . Já não eram mais os sectários que dirigiam os aconte-
cimentos, não era mais a religião que inspirava os atores da
tragédia que se ia delineando, mas um grupo de homens até
ali ordeiros e pacatos, agora ofendidos e ultrajados na pes-
soa que para eles tudo representava."

Os mucker apelaram duas vezes para o Imperador mas
quando os pedidos de informação sobre o assunto chegavam
ao Delegado de Polícia de São Leopoldo, este dizia que tu-
do era mentira, invencionice.34 Pelo que se conclui, os mucker
pertenciam ao grupo de anabatistas belicosos e, como as au-
toridades não cumpriram e não fizeram cumprir a lei que
garantia a liberdade de consciência e culto, por uma ques-
tão de honra, de brio, partiram para a luta armada tendo co-
mo adversários os outros grupos religiosos que atuavam con-
juntamente com as forças públicas. O grupo de mucker era
formado por 34 famílias. Entraram em combate nos dias
28 de junho, 19 de julho e 2 de agosto de 1874. Foram mor-
tos 38 mucker entre homens e mulheres. Houve um total
de 42 prisioneiros, senhoras, crianças e homens. Total en-
tre os mortos e prisioneiros: 80 pessoas.

Algumas famílias mucker sobreviventes e descendentes
do grupo de Sapiranga, expulsos do município de São Leo-
poldo, se estabeleceram na Linha-Bastos, Lajeado, no alto
Taquari e fundaram um núcleo colonial totalmente retraí-
do dos demais. Após o natal de .1897 apareceu misteriosa-
mente morta certa senhora com uma veia jugular cortada
dando a impressão de que o sangue fora recolhido em uma
vasilha. Atribuíram o bárbaro crime aos mucker. Os colõ-
nos se reuniram secretamente e os mataram a todos incluin-
do mulheres e crianças na noite do ano novo de 1898 para
1899. Depois de algum tempo, o próprio marido da mulher
assassinada confessou, em juízo, que era o autor do crime
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para ficar com os bens materiais da esposa e casar com ou-
tra. O criminoso não: era mucker.

Com base em documentos' históricos sobre os mucker,
chegamos a conclusão que tanto os que foram destruídos
em 1874 como o remanescente chacinado em 1898, paga-
ram por cousas que nunca fizeram e os atos de violência que
realmente praticaram, foi um revide às zombarias, às calu-
nias e aos ataques a mão armada que lhes eram feitos por
outros grupos de fanáticos sob a proteção das forças legais
ou públicas. A seguir vamos transcrever um parágrafo de
Carolina Mentz, irmã de Jacobina, sobre o que foi publica-
do a respeito dos mucker: "Quanto 'à velhaCaroliria con-
seguiu sobre o malsinado episódio em apreço, ela o carac-
terizou como estando eivado dos maiores erros e deturpa-
ções da verdade, sendo que o próprio livro do padre Schupp
não está .isento de tais, embora não se devesse duvidar da
boa fé com que aquele reverendo personagem redigiu a sua
obra.

". . . . Acresce que os jornais, apoderando-se do assun-
to, só publicavam o que por ali se propalava em desabono
dos "rnucker". Tudo era recebido com avidez e crido com
o maior prazer, contanto que servisse para deprimir os "sec-
tários", e com tanto mais gosto quanto maior fosse o dispa-
rate."3S

AUTORIDADE PREOCUPADAS

A pressão dos outros grupos religiosos e das autorida-
des sobre os "mucker" culminando com as matanças de Sa-
piranga, São Leopo1do em 1874 e Picada -Bastos, Lajeado
na transição de 1898 para 1899, como vimos acima, ainda
estavam vivas na mente do povo.

A nova religião surgida em Campestre e Rolante - o
Adventismo ..:...entre os brasileiios propriamente ditos, dis-
tinguia-se das outras existentes pela guarda do sábado, mor-
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talidade da alma, maneira de realizar a Santa Ceia e o batis-
mo por imersão, somente de pessoas que já atingiram a ida-
de do discernimento. Por outro lado, combatiam o álcool,
o fumo, o jogo e ensinavám o afastamento -dos bailes. Con-
seqüentemente, as forças do mal através de seus represen-
tantes humanos começaram a chamar os Adventistas do Sé-
timo Dia de mucker, o que preocupou as pessoas bem inten-
cionadas e as autoridades. Temiam que a questão tivesse
um desfecho como em Sapiranga e Lajeado. Os desordei-
ros a exploravam para fazer confusão.

POLÍCIA NO BATISMO

Os três primeiros candidatos ao batismo foram Maria
José Mendes de Oliveira, Saturnino Mendes de Oliveira e Ma-
ria Emília dos Passos, esta de Rolante. A cerimônia devia
ser feita. no Rio dos Sinos, atrás do morro do Barreiro, no
Campestre. Como o ambiente estivesse muito tenso, o de-
legado de polícia, a pedido de José Lourenço Mendes, man-
dou tenente e seis soldados para manterem a ordem. Reu-
niram-se no local do batismo, uns 80 homens armados de
revólveres e facões para matar o oficiante e espancar os ba-
tizandos e demais adventistas~ Sendo que a situação esta-
va muito confusa, como medida de prudência, suspenderam
a cerimônia naquela ocasião e o pastor saiu protegido pelos
policiais. Passados, porém, alguns dias, o batismo foi reali-
zado discretamente. Certa ocasião tencionavam assassinar
o 'pastor Schwantes em um determinado lugar, mas avisado
por amigos, ele seguiu por outro caminho.

A dependência da casa de José L. Mendes onde as reu-
niões eram realizadas, ficava a uns 15 metros da estrada pú-
blica. Os anarquistas jogavam foguetes, da estrada, para ex-
plodirem o mais próximo possível da sala de cultos.
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SANGGE DE CRIANÇAS COM PÃO

Assim como em Sapiranga, São Leopoldo, inventaram
que Jacobina Maurer mandou matar o filho, criança de pei-
to, para que o choro do mesmo não revelasse o seu esconde-
rijo e na Picada Bastos, em Lajeado, atribuíram aos "mucker"
a morte de uma mulher cujo sangue teria sido recolhido em
uma vasilha, também em Campestre, São Antônio da Patru-
lha, os adventisfas foram denunciados à polícia de estarem
matando as crianças para tomar o sangue das· mesmas com
pão. Nosso pessoal foi intimado a dar explicação sobre o
assunto. Compareceram à Delegacia de Polícia, Dalila Men-
des de Souza e Clara Mendes de Oliveira. Quando o dele-
gado as interrogou, elas o olharam com olhar respeitoso mas,
ao mesmo tempo, inquiridor e perguntaram-lhe: "um ho-
mem inteligente como o senhor, crê que mães normais co-
mo nós, temos coragem de fazer isto com nossos fIlhos?"
Diante desta atitude tranqüila e respeitosa, mas ao mesmo
tempo enérgica, o delegado disse às duas senhoras: "Estou
satisfeito. Podem se retirar". O governador do Rio Gran-
de do Sul, Dr. José Augusto Borges de Medeiros, foi con-
sultado sobre a questão ordenando que deviam respeitar a
consciência religiosa do pessoal. Para isto, reforçou o po-
liciamento do município.

CONVERSÃO DE UM VALENTE

João Ferreira do Lago Filho, vulgo João Bonito, filho
do ex-carrasco anteriormrente mencionado, aceitou o adven-
tismo. Era mais valente do que o pai mas não sangüinário
como ele. Freqüentava todas as reuniões em companhia de
sua mãe, Maria Joana do Lago.
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QUERIA ENTRAR A CAVALO NA TENDA

Certa ocasião os adventistas de Campestre foram a Ro-
lante onde o pastor Henrique Meyer estava fazendo uma sé-
rie de reuniões numa tenda. Um desordeiro alcoolizado e
armado, queria entrar, a cavalo, no recinto da reunião à
noite. Oliveiros Mendes Rabello, Artur Azevedo e outros,
pacificamente, procuravam contê-lo e convencê-lo a se re-
tirar, mas o anarquista esporeava o animal persistindo em
entrar. Assentado ao lado da mãe, João Bonito Filho assis-
tia tranqüilamente à pregação. Percebendo o alvoroço fo-
ra, saiu com rapidez e, metendo a ponta da faca no chão, jo-
gou terra na direção do rosto do arruaceiro e o desafiou pa-
ra descer do cavalo à luta. Foi mesmo que jogar água gela-
da em uma panela fervendo. O perturbador retirou-se ime-
diatamente, dirigindo-se para um baile nas redondezas on-
de entrou em conflito com outros indivíduos recebendo um
balaço na espinha vindo a falacer. Nossa reunião continuou
em paz.

INIMIGO ATACA DE OUTRO MODO

Não se dando por satisfeito em atacar o adventismo
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por meio de calúnias e desordeiros, o diabo mudou a estra-
tégia apossando-se de uma jovem senhora que, entre as con-
fusões que aprontava, corria e dançava sobre uma cerca de
pau-a-pique. Quando o pastor John Lipke chegou, o espí-
rito mau o desafiou com as seguintes palavras: "Fulana é mi-
nha, você não a pode tirar de minhas mãos". A mulher só
falava português mas conversava em alemão com o pastor.
Depois de muita oração, o inimigo a deixou.

A outra vítima foi um homem. Na hora de uma reu-
nião, um jovem senhor que estava sendo dominado pelo
diabo dirigiu se à frente com rapidez, agarrou o pregador,
pastor Henrique Meyer, pela garganta e o estava estrangu-
lando mas os oficiais da igreja intervieram tirando o ende-
moninhado para fora. Em seguida ele colocou-se, em pé, so-
bre o cavalo e o fez correr com a máxima rapidez que po-
dia. Fazendo o animal parar repentinamente, saltou por ci-
ma da cabeça do mesmo. Somente depois de um espaço de
tempo, com muita oração, o inimigo afastou-se e nosso ir-
mão voltou à vida normal.

DEDICAÇÃO A CAUSA DE DEUS NO CAMPESTRE

Em todos os lugares e em todas as raças existem pes-
soas que, ao conhecerem o evangelho, passam a amar a Deus
de todo o coração dedicando-Lhe trabalho e recursos ma-
teriais. Em Campestre, Dâmaso Inácio de Souza doou dez
mil metros quadrados de terra e a madeira necessária à igre-
ja cuja construção começou em 1907) terminando após cin-
co anos. Custou três contos de réis e foi inaugurada nos dias
16 e 17 de novembro de 1912. Além disto, em 1905, fundou
em sua própria casa)uma escola primária para seus filhos, ne-
tos e vizinhos. O professor era o jovem recém-batizado Oli-
veiros Mendes Rabello. Ainda, ao ser consultado pelo Dire-
tor de Colportagem de então, H. Tonjes, se permitia que o
filho, Antonio Inácio de Souza, ingressasse na colportagem,
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Igreja de Campestre, RS.

Dâmaso respondeu:
ajudar nos trabalhos
na Obra, pode ir".

"Necessito muito de meu filho para me
agrícolas mas, como é para trabalhar

OS PIONEIROS E A EDUCAÇÃO

Os pastores pioneiros se preocupavam muito com a Edu-
cação Cristã. Insistiam em que houvesse uma escola em ca-
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da igreja. Em Campestre, os pastores Waldemar Ehlers e Au-
gusto Preuss aconselharam Saturnino Mendes de Oliveira,
julho de 1909, para ir estudar em nosso colégio em Taqua-
ri, RS, a fim de ser professor paroquial. O jovem foi mas o
educandário fechou no ano seguinte. Em 1913, Oliveiros
Mendes Rabello que iniciou o magistério em casa de Dâma-
so L de Souza, acima mencionado, e depois fundou sua pró-
pria escola particular, passou a ser o professor paroquial no
referido lugar.

CONVERSOS DEDICAM-SE A OBRA

Logo que o adventismo se estabilizou em Campestre,
cinco dos conversos se dedicaram à co1portagem e dois ao
magistério: José Mendes de Oliveira, Manoe1 C. de Borba,
Antônio lnácio de Souza, José Mendes Rabello e Saturnino

Prof Oliveiras M Rabello e os alunos da escola paroquial de Campestre,
RS. O terceiro rapaz, em pé, da direita para a esquerda é o Prof. Waldemar
Rabello e o sexto é João Rabello. A segunda moça sentada, da esquerda
para direita é Lili Souza, esposa do Pr. Sesóstris C. de Souza.
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Mendes de Oliveira. Os dois primeiros trabalharam algum
tempo e voltaram às atividades anteriores; Antônio lnácio
de Souza e Satumino Mendes de Oliveira colportaram no
Rio Grande do Sul sendo transferidos para São Paulo em
1912, onde continuaram com a mesma atividade. O primei-
ro iniciou os estudos em nosso Seminário em 1916. Num
curso de colportagem realizado no colégio, perguntaram em
público se havia alguém disposto a iniciar o trabalho com
a página impressa em Mato Grosso. Ele aceitou o desafio.
Casou-se e seguiu para Campo Grande, MT, como colportor
pioneiro. Posteriormente, dedicou-se a negôcios seculares: Sa-
tu mino Mendes de Oliveira, porém, permaneceu na colpor-
tagem, em números redondos, durante 50 anos, assim distri-

o primeiro jovem, em pé, da esquerda para a direita, ao alto, é Alcindo
Azevedo. O terceiro é João dos Passos e o quinto, Emilio Azevedo. O ter-
ceiro senhor, da esquerda para a direita, assentado, é Artur Azevedo, an-
cião da igreja; o quarto é o Prof. Roberto M de Oliveira, da escola paro-
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quial. Ao centro, assentado, está José M Rabello. já obreiro. O primeiro
menino, à esquerda, assentado na grama, é Oswaldo Azevedo e o segundo,
Roberto Azevedo. O Prof José Azevedo e as irmãs estão dispersos no
grupo....--

Em pé, Dâmaso lnácio de Souza que em 1905 fundou, em sua própria ca-
sa, a primeira escola particular adventista de brasileiros. Além disso, doou
o terreno e a madeira para a construção da igreja. Assentado, Oliveiros
Mendes Rabello, o primeiro professor adventista da cepa latina. A criança
que aparece ao centro é Roberto Mendes Rabello, que se tomou o primei-
ro orador da Voz da Profecia no Brasil.

buídos: 7 como colportor efetivo, 33 como diretor de col-
portagem e 10 anos como obreiro aposentado. Em outras
palavras, dedicou-se à disseminação da página impressa dos
20 aos 70 anos. Em seus trabalhos e viagens, conheceu 820
cidades e vilas brasileiras; José Mendes Rabello fez o cur-
so teológico e dedicou-se ao pastorado; Oliveiros -Mendes Ra-
bello e Roberto Mendes de Oliveira se dedicaram ao magis-
tério como professores paroquiais pioneiros da cepa latina.
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A IGREJA, OS JOVENS POBRES E A EDUCAÇÃO

Além de dar ênfase à Educação Cristã, o Espírito de
Profecia coloca sobre a igreja a responsabilidade de enviar
jovens aos colégios e custear as despesas dos mesmos caso
sejam pobres. " ... Quando virem na igreja pessoas que pro-
metem tornar-se úteis obreiros, mas não se podem manter
na escola, devem assumir a responsabilidade de as enviar a
uma de nossas escolas missionárias. . .. As igrejas devem
considerar privilégio tomar parte em custear as despesas des-
sas pessoas."? 6 Não sabemos se já conheciam essas reco-
mendações ou se foi por intuição mas os membros da igre-
ja de Campestre se uniram e cada um contribuiu com um
pouco a fim de mandar para o colégio o jovem Roberto Men-
des Rabello, filho dos conversos do local, então com 16
anos de idade, em 1925. Depois de algum tempo, foi visi-
tar os familiares mas estava um pouco indeciso quanto à vol-
ta para o seminário por causa dos problemas financeiros. Dâ-
maso foi à casa do neto e, para animá-lo, deu-lhe uma quan-
tia em dinheiro suficiente para enfrentar os principais pro-
blemas.

DEDICAÇÃO A CAUSA DE DEUS EM ROLANTE

Rodrigo Amador dos Reis, em Rolante, deu um terreno
à igreja e liderou sua construção auxiliado pelos filhos, genros
e seus irmãos Irineu Amador dos Reis e Bernardino Amador
dos Reis. Além disto, fundou uma escola cristã (1907) para
os filhos, netos e crianças dos vizinhos a qual funcionava, a
princípio, em sua própria casa. Passou a escola paroquial
em 1913. O primeiro professor foi Manoel Kümpel, substi-
tuído posteriormente por Roberto Mendes de Oliveira. An-
tes, porém, de fundar a referida escola, Rodrigo mandou o
filho José Amador dos Reis estudar em Cantagalo onde Adol-
fo Marquart era professor.
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Rodrigo Amador dos Reis, construtor da igreja de Rolante, RS,

José Amador dos Reis, primeiro pastor ordenado no Brasil.
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CONVERSOS DE ROLANTE E A COLPORTAGEM

Dedicaram-se à colportagem, dos conversos de Rolan-
te, Irineu A. dos Reis, Rodrigo A. dos Reis Filho e José Ama-
dor dos Reis, este em 1911. Os dois primeiros logo volta-
ram às atividades agrícolas anteriores masó último perma-
neceu no trabalho. Como tivesse habilidade especial não
só para colportar como também para explicar a Bíblia e
pregar, convidaram-no para trabalhar como obreiro bíbli-
co recebendo a credencial em 1914, sendo ordenado ao mi-
nistério no dia 10 de abril de 1920. Foi o primeiro pastor
adventista ordenado procedente da cepa brasileira.

RELIGIOSIDADE DOS POVOS GERMÁNICOS

A página 20 do livro "O EPISÚDIO DO FERRABRAZ
(OS MUCKER)", citado na referência 35, Leopoldo Petry
comenta a religiosidade dos povos germânicos expressa na
veneração aos Carvalhos Sagrados e a opinião ao cristianis-
mo pregado por São Bonifácio. Depois que se converteram
à nova religião, deram incondicional apoio aos papas envian-
do os seus jovens como soldados nas cruzadas para conquis-
tar os lugares sagrados e, além disto, o movimento da refor-
ma liderado por Lutero dividindo o povo alemão em dois
grupos religiosos os quais lutaram entre si durante 30 anos.
Ao emigrar para o Novo Mundo, o espírito religioso os acom-
panhou.

AVANÇO DO ADVENTISMO

Na última década do século passado apoderou-se das
nossas fileiras, nos Estados Unidos, um ardor missionário
especial. Homens e mulheres partiram para continentes e
países desconhecidos, sem garantia de sustento, para pre-
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gar o evangelho. Os representantes no Brasil deste
da vanguarda do Adventísmo foram os colportores
ros Stauffer, os dois irmãos Berger, Brack e Thurston.

avanço
pioneí-

PAIS DESEJAM QUE OS FILHOS SEJAM OBREIROS

Os pastores pioneiros, Graf, Spies, Lipke, Ehlers, e ou-
tros enfatizavam tanto a existência de uma escola paroquial
em cada congregação, grande ou pequena, para inculcar os
princípios cristãos e os ideais' missionários nas crianças, que
os membros da igreja ficaram contagiados. Meus pais davam,
a cada filho que nascia, uma bezerra para procriar a fim de
formar um suporte fmanceiro no qual pudesse se apoiar quan-
do chegasse a idade de ir para o colégio. Por falta de espaço
para criar' animais, esta iniciativa serviu mais como estímulo
do que apoio material. Éramos 6 irmãos e 3 irmãs em nos-
sa família. Como. resultado disto, exceto duas moças que
se casaram bastante novas, todos fomos estudar no Instituto
Adventista Cruzeiro cio Sul e Instituto Adventista de Ensino.
Em Rolante, Artur Azevedo considerava um compromisso
espiritual mandar os filhos para nossos colégios a fim de se-
rem obreiros. Tinha 5 filhos e 5 filhas. Todos estudaram
em nossos educandários em Taquara, RS e Santo Amaro,
São Paulo. Pessoas de outros locais também pensavam do
mesmo jeito. Em conseqüência desta catequese inicial, o
Rio Grande do Sul tem contribuído com um bom núme-
ro de obreiros à Obra.ê?

NECESSIDADE DE UM COLEGIO

A existência de igrejas e grupos alemães de Mucuri e
Teófilo Otoni, norte de Minas Gerais, ao Rio Grande do Sul
a partir de 1895, o contato do Pastor Emesto Schwantes,
1904, com José Lourenço Mendes do qual surgiram as igre-
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jas de Campestre e Rolante cujos membros eram todos de
procedência latina, o funcionamento de uma escola paro-
quial em cada congregação, grande ou pequena, para incul-
car nas crianças os princípios cristãos e os ideais missioná-
rios, a mudança da Casa Publicadora para 'São Paulo, 1907,
em condições de fornecer a necessária litetatura e a publi-
cação do "Arauto da Verdade" em português, 1900, cria-
ram condições para a pregação do Adventismo de Leste e
Oeste e de Norte a Sul do vasto território nacional. Falta-
va, porém, um colégio - o cérebro - que preparasse o pes-
soal para todos os setores da Obra.

BOEHM INDICADO PARA CONSTRUIR O COL~GIO

No início de 1913, como veremos, o pastor John Hen-
rique Boehmchegou no porto de Santos para trabalhar en-
tre os imigrantes alemães do Brasil. Sua primeira experiên-
cia foi na "CaLÚNIA CAMPOS SALES", Campinas, São
Paulo, 1913 e em 1914 transferiram-no para Nova Europa,
no mesmo Estado. Como presidente da então Missão Pau-
lista, o pastor Lipke teve oportunidade de conhecer a habi-
lidade do missionário em construção e quaisquer tipos de
trabalhos agropecuários. Quando a Conferência União Bra-
sileira tomou a decisão de fundar o colégio, chamaram-no
para executar o projeto.
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"João Lipke, Pioneiro da Obra Educacional no Brasil", "O Ade-
ceano" (IV Centenário da Fundação de São Paulo, 1954) pp. 11,
12,65.

24. Enciclopédia Adventista, op. cit., pp. 185 e 189; Meyers, op. cit.,
pp. 10 e 28; J. L. Browns, "Gaspar Alto, Taquari e Capão Redon-
do", Revista A dven tis ta, (novembro de 1935), p. 6; Ester Schirmer,
questionário respondido em julho de 1988; Dr. Rui Carlos de Ca-
margo Vieira, Traços Biográficos de Guilherme Stein Jr. (Núcleo
de Pesquisas Guilherme Stein Jr., março de 1989) cedido ao Centro
Nacional da Memória Adventista do Instituto Adventista de Ensino.
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NOTA: Existem três versões em nossa literatura denominacional brasileira
sobre o início da escola de Gaspar Alto, então distrito de Brusque, Santa
Catãrína: 1) A primeira encontramos na ata da sua fundação citada pelo
Dr. Renato Obetg â página 23 da Revista Adventista de setembro de
1943 declarando que no dia 15 de outubro de 1897 os líderes da igreja
local, entre os quais estava Guilherme Steint a convite, se reuniram ~m
casa do irmão Augusto Olm sob a presidência do Pastor Graf, Supenn-
tendente do Campo Missionário, e votaram fundar a escola paroquial.
Este é o documento mais antigo; 2) O pastor Meyers, à página 28, item
15 do trabalho citadó tia referência 5, afirma que o estabelecimento
de' ensino começou a funcionar em 1900, tendo como diretor John Lip-
ke. Esta declaração foi feita entre 1923 e ]927; 3) O Pastor J. L. Brown
diz que o estabelecimento de ensino acima mencionado iniciou em 1899,
.tendo John Lipke à testa.

Qual das três versões é a certa, a da ata da fundação, a do pastor
Meyers, a do pastor Brown ou todas são verdadeiras necessitando ape-
nas de que as compreendamos? Todas estão certas, analisemô-las:

Na histórica reunião em casa de Augusto Olm no dia 15 de ou-
tubro de 1897 "... Surgiu a pergunta se a escola deveria ser particu-
lar ou da igreja. O irmão Graf propôs que fosse uma escola da igreja,
o que foi aceito unanímente '" Depois disto, tratou-se da eleição
de uma junta escolar .... " Note-sê ainda uma declaração de Guilher-
me Stein quando estava lecionando em Curitiba, 1897, e, por questão
de saúde, queria voltar para São Paulo: "... Mas o irmão Graf foi de
parecer que seria melhor ir fundar uma escola paroquial em Brusque
(Gaspar Alto), Santa Catarina .... " Pelo que vimos acima, conclui-
se que no célebre encontro trataram apenas da fundação da escola pa-
roquial de Gaspar Alto cujas aulas iniciaram em 1898 sob a direção de
Guilherme Stein, sucedido em 1899 pela Professora Brack.

Meyers afirma na página 28, item 15, da sua obra, que a primei-
ra escola do Brasil " .... Começou em 1900 sendo seu diretor John
Lipke". À página 10, pôs uma fotografia do pastor Lipke e os alunos
de Gaspar Alto com a seguinte legenda: "O princípio de nosso Colé-
gio Superior do Brasil. Na frente do grupo e com o livro na mão, es-
tá John Lipke (hoje Dr. Lipke) o primeiro diretor". Isto deixa claro
que Meyers não está se referindo à escola paroquial de Gaspar Alto fun-
dada em 1897 cujas aulas iniciaram em 1898 mas ao nascimento do
Colégio Superior que depois de dois estágios e uma pausa ressurgiu
com o nome de Seminário Adventista e transformou-se' no atual Ins-
tituto Adventísta de Ensino.
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Quanto à afirmação do pastor Brown, como naquela época ain-
da não havia ano letivo e férias definidos por lei, é possível que houves-
se, como aconteceu no Seminário Adventista em 1915, algum tempo
de aula introdutória em 1899 e ele o considerou como o início do Co-
légio Superior. Se isto não aconteceu, ele tomou c~mo ponto de par-
tida o ano (1899) em que foram feitos planos e arranjos para o fun-
cionamento da referida Escola Superior em 1900. Note-se ainda que
Brown se expressou desta maneira: "... Tendo à testa JohnLipke ... "
Como já mencionamos, em 1898 o professor foi Guilherme Stein e em
1899, a Professora Brack.

25. Ibid.

26. Ibid.

27. Como explicar a abertura da escola em 19 de agosto de 1903 sendo
que a chácara onde ela estava instalada foi escriturada em 23 de
agosto de 1904? Teriam os administradores de então estabele-
cido o colégio em uma propriedade alheia ou há engano com as
datas mencionadas?

A escritura realmente foi passada em 23.08-1904 (ver apêndice)
e um artigo do Pastor Lipke em "O Arauto da Verdade", dezembro
de 1906, página 190, confirma que o colégio realmente foi aberto
em 19-08-1903. À luz dos documentos acima citados, conclui-se
que a chácara foi comprada, mediante contrato, o mais tardar,
no princípio do primeiro semestre de 1903, pois foram feitas refor-
mas e adaptações na grande casa antes do início das aulas. A es-
critura definitiva, porém, foi passada na data acima mencionada

28. F. W. Spies, "A Conferência Geral em Washington". Revista Men-
sal (agosto de 1909), p. 3; E. C. Ehlers "A Conferência do Estado
do Rio Grande do Sul". op. cit., (março de 1910), p. 2; A. Pages
"Diversas", op. cit., (janeiro de 1911), pp. 4 e 6; Enciclopédia
Adventista.op. cit., p. 189.

29. Meyers, op. cit., pp. 18 a 22; Enciclopédia A dven tis ta, op. cit.,
p. 189 Arnaldo B. Christianini, Casa Publicadora Brasileira é His-
tória, Suplemento da Revista Adventista (julho de 1975), pp. 8
a 15.
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30. Prof. Alberto R. Timm, "Campos dos Quevedos, Comemora-
ção do 80<? Aniversário.", Revista Adventista (dezembro de 1985),
pp. 18 e 19.

31. John Lipke "Rio Grande do Sul", Revista Mensal, (outubro de
1908), p. 7; Max Rohde, Notas de Viagem, op. cit., (março de
1917), pp.)O e 11.

32. John Lípke, "Rio Grande do Sul", op. cit., (outubro de 1908),
pp. 7 e 8.

33. O que estamos relatando sobre a transição do adventismo da colô-
nia alemã para os brasileiros de descendência latina, procede do
seguinte:

a) O falecido Pastor José Rodrigues dos Passos estava projetando
escrever a história da igreja de Rolante, então Santo Antônio da
Patrulha, Rio Grande do Sul e, a fim de colher informações so-
bre a penetração do adventismo em Campestre, no mesmo muni-
cípio, mandou uma carta ao Professor Roberto Mendes de Olivei-
ra e outra para Saturnino Mendes de Oliveira que eram adolescen-
tes e estavam juntos com os pais quando o comerciante José Lou-
renço Mendes apresentou, 1904, o pastor Ernesto Schwantes à
família. Parte do que comentamos, foi tirado do referido proje-
to e citado com permissão da Professora Helena Passos Wichert,
da Faculdade de Educação do Instituto Adventista de Ensino e
filha do autor.

b) John Lipke "Rio Grande do Sul" Revista Mensal (outubro de 1908),
p. 7 e 8 W. Ehlers, "Rio Grande do Sul" op. cit., (julho de 1911)
pp. 6 e 7. Saturnino Mendes de Oliveira, "São Paulo" op. cit.,
(junho e julho de 1912), p. 14.

c) Em janeiro de 1987 entrevistamos, em Rolante, Emestina Men-
des Rabello, 89 anos, e, no Campestre, Eulina Mendes da Rosa,
87 anos, Entrevistamos, também, Jerônima de Oliveira, 90 anos,
em 21-06-1988.

d) Em meu lar ouvi, muitas vezes, meus pais contarem o que men-
cionei acima.
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34. H. H. Muirhead, o Cristianismo Através dos Séculos, 2~ edição (Rio
de Janeiro: Casa Publicadora Batista), vol. 11, pp. 182 a 232.

35. Leopoldo Petry, "O Episódio do Ferrabraz" (Casa Editora Roter-
mund e Co., São Leopoldo, RS), pp. 12 a 14,25 a 29, 41,158 a
164; Entrevista com Antônio Ribeiro, 90 anos, em janeiro de
1987.

36. White, Conselhos a Professores, Pais e Estudantes, pp. 62 e 63,
364 e 365.

37. Rever a referência 35.
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RESUMO CRONOLÓGICO ASCENDENTE DO DESENVOLVIMENTO
DA OBRA ADVENTISTA NO BRASIL ATÉ 1913

1824
1884

1890

1893

1894

1895 -

1896 -

1898 -

Inicia a imigração alemã orientada para o Brasil.
Dreefke recebe o primeiro pacote de revistas em Brusque,
Santa Catarina.
Surgem os primeiros observadores do sábado em Gaspar
Alto, então distrito de Brusque, Santa Catarina.
Alberto Stauffer inicia a colportagem no Brasil começan-
do pelo sul.
a) Colportando em Brusque - SC - Alberto Bachmeier

encontra observadores do sábado tanto da cidade co-
mo de Gaspar Alto, na zona rural.

b) Thurston chega com dois caixotes de livros no Rio de
Janeiro.

a) Em fevereiro, F. Westphal chega ao Rio de Janeiro e,
acompanhado por Alberto Stauffer, inicia uma viagem
realizando batismos em vários locais terminando com
a cerimônia batismal de Gaspar Alto em 11 de junho
seguinte.

b) No mês de julho os irmãos Berger chegam ao Brasil
para iniciar a colportagem.

c) Pastor Graf chega ao Brasil em agosto e, em dezembro
seguinte, realiza o batismo em Santa Maria do Jetibá,
Espírito Santo.

a) Pastor Spies chega ao Brasil e batiza 19 pessoas em Teó-
filo Otoni, Minas Gerais.

b) Em julho começa a funcionar o "Colégio Internacional
de Curitiba" - Paraná, a primeira escola particular ad-
ventista.

Começa a funcionar a escola paroquial de Gaspar Alto, então
distrito de Brusque, Santa Catarina, sob a direção de Guilher-
me Stein.
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1899 - A escola paroquial de Gaspar Alto funciona sob a direção
da Profa, Brack, esposa do colportor Augusto Brack.

1900 - a) Além da escola paroquial já existente em Gaspar Alto,
começa a funcionar também o "Curso Superior" sob
a direção do Pastor Lípke,

b) Começa a ser publicada a revista "O' Arauto da Verda-
de" em português mas ainda em tipografia secular.

1903 - Fecha o "Colégio Superior" de Gaspar Alto, Santa Catarina,
e abre em Taquari, Rio Grande do Sul, no mês de agosto.
A escola paroquial da igreja de Gaspar Alto, entretanto, con-
tinuou e ainda continua funcionando.

1904 - a) O Pastor Emesto Schwantes vi~fà em Santo Antônio
da Patrulha, Rio Grande do Sul, o comerciante José
Lourenço Mendes surgindo, conseqüentemente, as igre-
jas de Campestre e Rolante cujos membros eram todos
brasileiros propriamente ditos.

b) Pastor Lipke consegue, nos Estados Unidos, a doação
de um prelo para o Brasil.

c) O nome jurídico da Obra em 1904 quando foi escritu-
rada a propriedade para o colégio em Taquari, RS, era:
"Sociedade Escolar dos Adventistas do Sétimo Dia".

1905 - a) O prelo é montado numa dependência da casa do co-
légio em Taquari, RS, representando, conseqüentemen-
te, ,o início da nossa atual Casa Publicadora Brasileira.

b) Em Campestre, RS, Dâmaso Inácio de Souza funda, em
sua própria casa, a primeira escola particular adventista
de brasileiros dirigida por Oliveiros Mendes Rabello, o
primeiro professor adventista da cepa latina.

1907 - a) Rodrigo Amador dos Reis funda, na sua própria casa,
em Rolante, RS, a segunda escola particular Adventis-
ta de brasileiros. O professor era Manoel Kümpel se-
guído por Roberto Mendes de Oliveira, o segundo profes-
sor da cepa latina.

b) A Casa Publicadora Brasileira é transferida de Taquari,
RS, para São Bemardo do Campo, São Paulo.
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1910 - a) É fechado o colégio de Taquari, Rio Grande do Sul.
b) Satumino Mendes de Oliveira, da igreja de Campestre,

ingressa na colportagem na qual trabalhou dos 20 aos
70 anos.

1911 - a) José Amador dos Reis, da igreja de Rolante, ingressa
na colportagem passando depois à obra biblíca na qual
foi ordenado ao ministério.

b) A propriedade do colégio em Taquari é vendida por
onze contos de réis e esta importância foi doada à Con-
ferência União-Brasileira para formar o "Grande Fundo
de Educação".

1912 - É inaugurada em Campestre, RS, a primeira igreja exclusi-
vamente de brasileiros.

1913 - Fundadas as escolas paroquiais de Campestre e Rolante, RS,
cujos professores eram, respectivamente, Oliveiros Mendes
Rabello e Roberto Mendesde Oliveira.
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FILIAÇÁO E NACIONALIDADE DE JOHN

Movido pelo desejo natural que todo ser humano tem
de possuir bens materiais, na penúltima década do século
passado, Henry e Mary Boehm, um jovem casal alemão, emi-
grou de seu país em busca de melhores dias na coloniza-
ção que o governo russo estava fazendo nas férteis terras
de Saratov, na planície do Volga, fixando residência em
Kutter, Rússia, onde nasceu John H. Boehm em 19 de fe-
vereiro de 1884. Sabedor, porém, que estavam oferecendo
casa e terra no povoado de Kansas - região central dos Es-
tados Unidos - o casal resolveu, quando o filho estava com
7 anos de idade, emigrar pára esse país onde chegou com
3 dólares no bolso e dedicou-se à agricultura com vistas es-
pecialmente ao plantio de trigo.

A FAMfLIA DE JOHN

A família de John compunha-se de 6 pessoas: os dois
genitores e, na ordem cronológica do nascimento, Lizzie,
John, Marie e Charlotte. A primeira dedicou-se a trabalhos
domésticos e as duas últimas estudaram e se tornaram dou-
toras em medicina. Seus pais eram equilibrados, compreen-
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sivos e amigos dos filhos.
Tinham poucos regulamentos no lar mas exigiam, sem

mudar a tonalidade da voz, que fossem devidamente respei-
tados. Proviam-lhes os necessários entretenimentos e man-
tinham-nos ocupados nos mais variados tipos de trabalhos
de uma fazenda. Diariamente faziam os cultos domésticos
matutino e vespertino com as crianças e, além disto, fre-
qüentavam a todas as reuniões da Igreja Adventista local.'

JOHN ADOECE

Quando John era pequeno foi atacado de tifo e a ter-
rível 'febre o colocou entre a vida e a morte durante muitos
dias: O médico que o atendia proibiu dar-lhe água.

A mãe, mulher consagrada e de fé robusta, orava cons-
tantemente pedindo clemência para o filho. Certo dia o me-
nino estava numa agonia tão grande que sua genitora achou
que ele viveria poucos instantes. Ajoelhando-se ao lado da
cama do moribundo, rogou ao Senhor que o curasse-ouvin-
do, em seguida, uma voz que lhe disse: "Dá água à criança".
Ela o fez imediatamente. O garoto começou a melhorar e
dentro de alguns dias voltou à vida normal da família. Agra-
decida, ela o dedicou ao trabalho de Deus.?

A ESCOLA COOPERANDO COM O LAR

Como John fosse filho único do sexo masculino, fazia
os trabalhos domésticos, os deveres escolares e brincava sem-
pre com as irmãs. Viviam em perfeita harmonia e freqüen-
tavam juntos a escola da igreja local.

A professora de John, além de inculcar os princípios
cristãos nos alunos, estimulava-os a serem missionários nos
Estados Unidos ou em outros lugares empregando', para con-
seguir seus objetivos, os mais variados métodos. Um deles
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consistia em colocar o Mapa-Múndi diante da classe e pren-
der, na parte correspondente ao lugar em que eles moravam
nos Estados Unidos, tantos cordões dourados quantas fos-
sem"as crianças matriculadas na escola. E~ seguida o alu-
no escolhia uma nação pela qual devia orar, diariamente pa-
ra ser receptiva ao evangelho e onde ele fosse trabalhar co-
mo missionário quando ficasse adulto. Depois disto, seu no-
me era escrito em um cartão, amarrado à ponta de um dos
fios e preso ao país escolhido pelo aluno. John, como gos-
tava de cousas difíceis, escolheu a China e Augusta Schnei-
der, sua colega e futura esposa, optou pelo Brasil.3

JOHN COM O PAI NA FAZENDA

A medida que John ia crescendo, acompanhava o pai
em todos os trabalhos da fazenda: estocar no paiol ração
para o gado, tratá-lo nos dias frios e chuvosos, ordenar as
vacas, recolher estrume para curtir como adubo, arar a ter-
ra, plantar cereais, cultivar ãrvores frutíferas e verduras,
criar ovelhas, aves domésticas e abelhas, construir estábu-
los, apiários, galinheiros, etc. Apreciava tudo mas, o que
o empolgava de modo especial era a domação de cavalos e
burros chucros.

A COMPRADE UMAPARELHA DE POTROS

Assim como em nossos dias um jovem previdente de-
seja trabalhar a fim de comprar um automóvel zero quilô-
metro com seu próprio dinheiro, também naquela época os
moços desejavam possuir seus próprios cavalos e uma boa
carroça. Para conseguir isto, além de ajudar o pai, John plan-
tou uma lavoura de trigo para si, colheu-o, vendeu-o e guar-
dou o dinheiro. Quando havia ajuntado o necessário, com-
prou dois lindos potros chucros, isto é, cavalos novos até
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4 anos, e uma carroça.

A DOMAÇÁO DOS POTROS

Após laçar o potro, John colocava-lhe o bocal, amar-
rava-o num tronco, maneava-o, prendia-lhe, com um tento
de couro, um par de rédeas no maxilar inferior, encilhava-o
com um socado, isto é, um lombilho de cabaça mais baixa
e larga do que os arreios' comuns para o domador prender
as pernas, apertava devidamente a cincha, pondo-lhe tam-
bém o rabicho e o peitoral. Estas cousas deviam ser feitas
com muito cuidado, porque alguns cavalos chucros mordem
e com as patas traseiras dão violentos coices e manotaços
com as dianteiras.

Quando estava tudo pronto, uma pessoa forte segura-
va o animal pelas duas orelhas, o domador montava e, em

,.

Cavalo corcoveando com o domador montado.
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seguida, um terceiro indivíduo tirava a maneia e desprendia
o cabresto do tronco. Desimpedido, o cavalo se embodo-
cava e corcoveava desatinadamente por uns 20 minutos du-
rante os quais o domador não o fustigava com chicote ou
esporas. Ao parar de pular, devia ser conduzido calmamen-
te. Um procedimento ao contrário, deixá-Io-ia com proble-
mas de respiração.

Normalmente, nestas horas, o domador. devia ter um
acompanhante montado num cavalo manso. Quando o po-
tro enveredava para um lugar perigoso, o companheiro se
colocava na frente com o animal já domado. Este trabalho
era repetido muitas vezes até a submissão total do potro.
Depois que estava devidamente treinado com o bocal (ten-
to de couro que prende as rédeas ao maxilar) enfreava-o. Após
isto, podia ser treinado para puxar carroça e arado.

JOHN, DONO DOS CAVALOS MAIS BONITOS

Nosso biografado domou cuidadosa e zelosamente seus
cavalos para montaria e depois os treinou a fim de puxarem
arado e carroça. Eles cresceram mais e engordaram fican-
do a mais bela parelha de cavalos da região. Ele era um mo-
ço robusto fisicamente, de boa aparência e quando saía com
a carroça puxada por aqueles garbosos cavalos, os homens,
as mulheres, as crianças, os móços e as moças paravam para
contemplarem o belo conjunto. Em conseqüência disto, o
jovem tornou-se famoso e todos lhe, traziam cavalos e bur-
ros para domar. Segundo informação da professora Vasti
Viana, em uma determinada época ele estava domando 40
animais.

BURRO BRAVO DOMINADO

o cavalo normalmente corcoveia na mesma direção ao
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passo que o burro o faz para todos os lados com uma rapi-
dez incrível. As vezes simula que vai saltar um obstáculo
e não o faz para enganar o domador. Dificilmente cai quan-
do está pulando. Certo dia um muar forte e bravo pulava,
com John montado, num terreno gramado em ligeiro de-
clive e caiu. Antes que o animal se levantasse, John saltou
colocando-se numa posição fora do alcance de suas patas,
pegou o bocal e suspendeu-lhe a cabeça, não o deixando le-
vantar.

O NAMORO DE JOHN COM AUGUSTA

Como John fosse muito trabalhador e nrestatívo, o Sr ..
Schneider convidava-o para ajudá-Io em época de muito
trabalho. Em conseqüência disto, formou-se uma sadia ami-
zade entre o jovem e a família do fazendeiro.

Augusta, filha mais velha do Senhor Schneider, chama-
va de modo especial a atenção do nosso biografado pela sua
dedicação ao trabalho, obediência aos pais, a maneira amá-
vel com que tratava os irmãos, os vizinhos, os animais e,
além disto, sua dedicação ao estudo da Bíblia e às cousas
de Deus. Ele aconselhou-se com pessoas experientes sobre
um possível casamento com ela e todas eram favoráveis. Ob-
servou-a durante anos porque não desejava tomar uma de-
cisão precipitada.

As vezes John pensava propor namoro a Augusta
mas temia fazê-lo por ser uma moça de visão e se preocu-
pava não somente com o lado romântico da vida como tam-
bém com as questões espirituais, intelectuais e materiais .. Era
uma moça previdente em todo sentido. Além disto, ela foi
para o colégio 'estudar rio internato e ele achou que "longe
dos olhos, longe do coração".

Nas férias quando Augusta veio para casa, os jovens fi-
zeram' uma reunião social no salão da igreja sob a orienta-
ção da pessoa encarregada. As moças - conta a professo-
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ra Vasti Viana - prepararam sorvete caseiro, biscoitos eS(j.l-
gadinhos e os moços organizaram joguinhos, canções e brin-
cadeiras que aprenderam no colégio. Enquanto uns' canta-
vam, outros jogavam e alguns palestravam, John propôs o
seguinte para Augusta: "Vamos transformar nossa amiza-
de platônica em namoro?". Ela sorriu e respondeu-lhe: "Tu-
do depende de você deixar a "domação de animais chucros
e ir para o colégio estudar a fim" de ser missionário. O tra-
balho que você faz é honesto mas muito bruto".

John muitas vezes ouviu apelos na igreja para os jovens
se prepararem a fim de serem obreiros, mas nunca tomou
uma decisão embora isto sempre o preocupasse. Diante, po-
rém, das palavras suaves, afetivas e espirituais de Augusta,
o moço inflexível que subjugou o burro quando queria le-
vantar-se, cedeu. Vendendo seus cavalos, fez os necessários
arranjos e, em 1905, com 21 anos de idade, seguiu para o
Union College em Nebraska.

Comentando a questão com seu pai, ele disse: "Eu
gostava tanto da Augusta que deixei a domação e fui estu-
dar". Seu pais, embora sentissem a falta do filho na fazen-
da, deram-lhe todo apoio.

JOHN DESISTE DE ESTUDAR

Para manter-se nos estudos, John trabalhava uma par-
te do dia, ia às aulas na outra e fazia os deveres escolares à
noite, mas esta rotina, com o passar do tempo, tornou-se
monótona para ele. Por outro lado, a saudade da família
e das variadas atividades da fazenda o assediavam constan-
temente. Diante disto, resolveu parar de estudar. Escreveu
uma carta ao pai avisando que viesse buscá-lo na estação da
estrada de ferro. No dia e hora marcados, o senhor Henri-
que estava no local aguardando o filho. Quando o jovem
chegou, seu genitor o abràçou e o beijou dizendo-lhe em se-
guida: "Vamos aguardar o primeiro trem com o qual você
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deverá voltar para o colégio". Embora fosse de maior ida-
de, ele obedeceu ao pai e voltou com o primeiro trem para
o internato. Após as necessárias explicações para os dire-
tores, professores e colegas, firmou-se devidamente nos es-
tudos."

NAMORO COM AUGUSTA ABALADO

Como vimos, Augusta era uma moça muito equilibra-
da em suas atitudes e perseverante na busca de seus ideais.
John também era tenaz mas a mudança de vida foi muito
violenta: antes, em certos dias, ele montava em uns 10 ca-
valos bravos suportando os mais rudes pulos durante uns 20
minutos, em média; para cada animal, além de treinar outros
a puxar carroça e arado para se dedicar imediatamente a ou-
tro tipo de vida no qual ficava cerca de 5 horas ouvindo o
professor falar sobre regras de gramática, matemática, etc.
e à noite fazer os deveres escolares. Por outro lado, sentia
muita saudade da família! A desistência, de todo jeito, os
colocou em posições diametralmente opostas e o namoro
ficou abalado.

Passado algum tempo, John começou a cortejar outra
jovem. Ao saber da questão, seu pai lhe mandou uma carta di-
zendo que aquela moça não tinha qualidades para ser espo-
sa de um futuro missionário. Embora fosse de maior idade,
ele terminou com o namoro. Firmando-se, porém, nos es-
tudos, posteriormente os amores reiniciaram com Augusta.>

OS COIOTES NA CAMISA DE JOHN

Nos desertos dos Estados Unidos existe uma varieda-
de de cachorro silvestre chamada "Coiote". Em época de
escassez de alimento no seu habitat, eles migram para outros
locais mesmo que sejam povoados, em busca de comida fa-

83



zendo verdadeiras chacinas, de preferência, nos galinheiros
à noite. O pessoal da região onde J ohn morava ficou alar-
mado com a invasão destes animais daninhos e se reuniu pa-
ra estudar um meio decombatê-los evitando novos prejuí-
zos. A idéia aceita por todos foi pagar um dólar por par de
orelhas de coiotes mortos. Diante disto, muitos começa-
ram a andar com espingardas às costas para matá-los e ga-
nhar dinheiro.

John achou que era uma boa oportunidade para arran-
jar alguns dólares a fim de fazer frente aos gastos escolares
e passou a espreitar os coiotes com uma arma pronta. Em
certo momento, avistou um deles e quando estava com tu-
do pronto para fazer o disparo, veio-lhe à mente que o ani-
mal poderia ter uma ninhada de filhotes. Passou então a se-
gui-lo cuidadosamente mas o cão silvestre o percebeu, dis-
parou e sumiu-se rapidamente. Pegando uma vara, o jovem
começou a procurá-lo nas touceiras de capim e nos buracos.
Parando um pouco à boca de uma toca, na base de um bar-
ranco alto, ouviu o "gemido" característico de cães recém-
nascidos.

Como a entrada do covil fosse muito apertada, John
deitou-se em decúbito ventral e, se apoiando ligeiramente
nos cotovelos, foi se arrastando. Logo encontrou um coio-
tinho e o colocou dentro da camisa. Em poucos instantes
estava com 12 animaizinhos n.o referido lugar. Apalpando
para ver se encontrava outros, passou a mão no corpo pelu-
do de um animal adulto. Muito assustado, se arrastou de
marcha à ré esmagando 10 dos 12 filhotes. Engendrando
uma espiral com arame, introduziu-a na toca, enredou o ma-
cho adulto, puxou-o para fora e o matou a coronhadas, fa-
zendo a mesma cousa com a fêmea.

Parando um pouco a fim de descansar e contemplar
o feito heróico, pensou: "Eu cometi uma grande imprudên-
cia. Estes animais podiam ter me matado. Foi o anjo do
Senhor que os imobilizou. Eu agora tenho uma segunda vi-
da. Vou dedicá-Ia aDeus". Voltando para casa, levou 12
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pares de orelhas sendo 1O de filhotes e dois de adultos além
dos dois coiotinhos vivos. Com esta caçada, John saiu du-
plamente beneficiado: ganhou dinheiro e aprendeu que nos-
sa vida depende do cuidado de Deus."

FORMATURA E CASAMENTO

Augusta formou-se em Pedagogia no ano de 1908 sen-
do convidada para lecionar na escola primária de sua igre-
ja em Kansas. John, por sua vez, colou grau em teologia em
1909 e contraiu núpcias em agosto do mesmo ano.

JOHN CONSTROI PARA O PAI

O gemtor de John desejava fixar residência em Lodi,
na Califórnia, onde havia uma excelente escola secundária
para suas filhas estudar e, posteriormente, continuarem no
Pacific Union College. Como nosso biografado entendesse
de construção, o pai deu-lhe, como presente de casamento,
as passagens de trem para o referido local a fim de construir
a casa para a família morar. Quando estava tudo pronto,
os Boehm deixaram a fazenda em Kansas e se mudaram.

John Ingressa na Obra

Concluída a casa, para sua família morar, John foi cha-
mado para trabalhar como obreiro bíblico em uma série de
Conferências Públicas numa tenda em Redlands perto de
Loma Linda, na Califôrnia, onde serviu também na obra pas-
toral até sua ordenação em 1912. Enquanto o esposo tra-
balhava no evangelismo e na obra pastoral, Augusta, com
a finalidade de ser mais útil à Obra, fez um curso de enfer-
magem em nossa Faculdade de' Enfermagem recém-aberta
em Loma Linda."
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CANDIDATOS AOS CAMPOS MISSIONÁRIOS

Visto John e Augusta desejarem trabalhar como mis-
sionários em outros países, escreveram à Associação Geral
se candidatando. Dentro de alguns dias receberam os for-
mulários, preencheram-nos e os devolveram. Na escola pri-
mária John escolheu a China pela qual orar e Augusta, o Bra-
sil. Agora estavam na expectativa: Iremos para a China ou
para o Brasil? O primeiro parágrafo da carta com a resolu-
ção final, dizia que foram aceitos como missionários e o se-
gundo ordenava que seguissem para o Brasil. Ambos fica-
ram muito contentes."

REFERÊNCIAS

1. Prof. Harley Boehm, filho do pastor Boehm, residente em Lorna
Linda, Califórnia, Estados Unidos, em 01.09.1986 nos respondeu
um longo questionário sobre a vida e trabalho dos seus pais e, além
disto, mandou muito material escrito. Posteriormente, remeteu
três cartas enriquecendo e completando as informações. Em de-
zembro de 1986 eu o entrevistei pessoalmente em seu escritório
no local acima mencionado.

2. Dra. Charlotte Boehm, irmã mais nova de John H. Boehm, resi-
dente em La Sierra, Califórnia, Estados Unidos, (Dezembro de
1986), entrevista pessoal.

3. A professora Vasti e o esposo, Pastor José Viana, quando estuda-
ram na Califórnia, Estados Unidos, mais ou menos em 1963, mo-
raram quase dois anos na casa do pastor Boehm e tiveram opor-
tunidade de ouvi-lo, juntamente com sua esposa, contar as expe-
riências que vivenciou no Brasil. Ao saber que estávamos escre-
vendo a biografia dele, a professora Vasti S. Viana, atualmente
no IAENE, Cachoeira, Bahia, mandou, gentilmente, para o "Cen-
tro Nacional da Memória Adventista, no Instituto Adventista de

86

Ensino, São Paulo, um excelente material escrito sobre o que ou-
viu diretamente dos cônjuges ex-missionãrios em nosso país.

4. Harley Boehm, material citado na referência 1. O próprio Pastor
Boehm comentava este assunto com os amigos aqui no Brasil.
Profa. Vasti Viana, material citado na referência 3.

5. Dra. Charlotte, citada na referência 2.

6. Profa. Viana, material citado.

7. Prof. Harley Boehm, material citado.

8. Profa. Viana, material citado.
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VIAGEM PARA O BRASIL

Como ainda não houvesse linha de navegação dos Esta-
dos Unidos para o Brasil, o pastor Boehm e esposa fizeram
a .viagem de Nova Iorque via Londres chegando ao porto de
Santos-São Paulo no dia I de março de 1913 onde Augus-
to Pages os aguardava, conduzindo-os, em seguida, para a Ca-
sa Publicadora Brasileira em São Bernardo do Campo - São
Paulo.

ESTRÉIA DO PASTOR BOEHM NO BRASIL

Em Cosmópolis, então distrito de Campinas - São Pau-
lo - algumas pessoas se impressionaram com a leitura dos
Dez Mandamentos em Éxodo 20: 3 a 17 e vinham orando,
há três anos e meio, que se houvesse alguém vivendo em har-
monia com a lei de Deus entrasse em contato com elas. Dois
co1portores as encontraram e comunicaram o fato ao pes-
soal da Casa Publicadora. Os dirigentes mandaram para o
local, numa sexta-feira, Germano Conrado e o pastor Boehm,
recém-chegado ao Brasil, os quais pregaram um sermão atrás
do outro durante o sábado e domingo. Segunda-feira vol-
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John e Augusta Boehm nos anos de sua juventude.

taram para São Bernardo do Campo a fim de prestar relató-
rio aos dirigentes.

O PESSOAL ELEGEU UM REPRESENTANTE

Após os dois visitantes se retirarem, o pessoal se reu-
niu, elegeu um representante e o enviou a São Bernardo. De-
pois de identificar-se, o mensageiro disse aos administrado-
res: "Eu não voltarei sem a companhia do Senhor Boehm."
Esta exigência. foi atendida pelos lideres da Obra prontamen-
te.'
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BOEHM NA "COLONIA CAMPOS SALES"

Na conferência anual da então Missão Paulista, em 1913,
o pastor Boehm recebeu credencial de ministro ordenado
e, como campo de trabalho, a "Colônia Campos Sales" fi-
xando residência em Cosmópolis, distrito de Campinas - São
Paulo. Como se tratasse de um lugar pequeno e ainda em
formação, não havia casa para alugar. Diante disto, alugou
um casebre abandonado. Quando chovia, ele e a esposa ne-
cessitavam abrir o guarda-chuva para não se molharem. O
missionário, porém, fez uma reforma completa, ficando um
ambiente confortável e representativo que 'servia, não somen-
te para sua residência, como também para as reuniões.

Depois de haver introduzido o adventismo em Cosmó-
polis e organizado a congregação, o pastor Boehm foi trans-
ferido para outro campo Missionário.

PASTOR BOEHM EM NOVA EUROPA

Este município é chamado de Nova Europa por ser uma
colônia Imigratória teuta da qual fazia parte a família Hoff-
mann onde o pastor Boehm encontrou os jovens Alfredo,
Siegfried e Herbert além das irmãs aos quais teria dito: "Pre-
cisamos fundar um colégio para vocês estudarem e serem
obreiros." Talvez isto tenha sido a causa parcial ou total
da insistência e persistência do nosso biografado junto aos
líderes da obra na conferência da Missão Paulista em 1915.
E interessante ainda notar que Alfredo Hoffmann e Helena
Bartsch, ambos de Nova Europa, pertenciam ao grupo de
seis alunos que ajudaram o pastor Boehm desde o levanta-
mento das primeiras barracas. Siegfried e Herbert Hoffmann
vieram maistarde para o Seminário. '

Além dos jovens que teriam inspirado e apoiado o pas-
tor Boehm, quanto à fundação do Seminário, havia tam-
bém no local acima referido um regular número de crentes
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que fazia trabalho missionário e, com a chegada do obrei-
ro em 1914, as atividades tomaram ainda maior impulso,
com melhor organização."

TODAS AS COISAS CONSTRIBUEM PARA O BEM ...

Irmã Augusta Boehm estava na última semana de ges-
tação e como não passava muito bem, foi contratada uma
enfermeira e parteira para acompanhá-Ia nos últimos dias
da gravidez e assisti-Ia no parto. O pastor Boehm estava pre-
parando um sermão cujo título era: "Tudo contribui para
o bem ... " (Rom. 8: 28). Sábado foi à igreja e pregou o re-
ferido sermão.

Após cumprimentar os irmãos à porta da igreja, diri-
giu-se imediatamente para casa onde encontrou a esposa cho-
rando e, morto, o menino Oliver, recém-nascido. Pastor Boehm
também chorou mas buscou consolo no sermão que havia
pregado há poucos instantes: "Todas as coisas contribuem
para o bem ... "3

ENFATIZADA A NECESSIDADE DE FUNDAR
UM COLEGIO

Na Assembléia da Missão Paulista em 1915, seguida pe-
las reuniões de planejamento onde estavam também os repre-
sentantes das Organizações Superiores foi enfatizada, de um
modo especial, a necessidade de ser fundado um colégio que
preparasse obreiros para o campo nacional, pois estávamos
sem uma instituição com esta finalidade há mais de 5 anos:

1. Conferência do Rio Grande do Sul. Na Assem-
bléia Anual da Conferência do Rio Grande do Sul. realizada
de 26.12.1915 a 07.03.1915 foi deliberado o seguinte: "Con-
siderando o desejo manifestado por muitos irmãos de porem
seus filhos num colégio da Conferência, propomos a nomea-
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ção de uma comissão de nove membros, devendo figurar ne-
la os membros do executivo, para estudar a criação de um
colégio. "

2. Sra. Isadora Spies.
Na reunião de obreiros em São Paulo, cremos que em

seguida à Assembléia do Rio Grande do Sul acima citada, a
Sra. Isadora Spies, esposa do Pastor Spies, presidente da União
Brasileira, fez um significativo apelo ao grupo de obreiros: "Ir-
mãos, nós precisamos prosseguir na fé. Eu creio que o tem-
po chegou no qual devemos prosseguir e estabelecer nosso
sistema de escola como outros campos. Quando o tempo
vier para avançar, Deus achará seus homens e providenciará
o dinheiro necessário para o projeto. Não hesitemos, mas
prossigamos na fé. O trabalho é do Senhor."

O pastor F. W. Spies, como presidente da Conferência
União Brasileira, deve ter comentado também na reunião
em São Paulo a deliberação tomada na Assembléia do Rio
Grande do Sul acima mencionada.

3. Pastor João Henrique Boehm.
Impressionado com a urgente necessidade de ser fun-

dado um colégio, o pastor Boehm analisou o assunto com
a esposa e, depois de haver orado pedindo a direção de Deus,
decidiu apresentá-lo aos líderes da obra. Sua argumentação
era: "Como os irmãos querem que nossos jovens permane-
çam na Igreja se não temos um colégio para educá-Ios?" To-
dos concordavam com a idéia mas as despesas seriam tão gran-
des que não poderiam comprar nem o terreno. Havia um
fundo para educação mas, pelo que se conclui, o dinheiro não
estava no caixa."

o TREM PARTIU ADIANTADO

Em bora o pastor Boehm gostasse dos irmãos de Nova
Europa, ficou triste quando terminaram as reuniões e rece-
beu ordem de voltar àquele local de trabalho porque a ques-
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tão da fundação do Colégio não foi solucionada. Ao che-
gar, porém, com a esposa, na plataforma de embarque, o trem
havia partido há alguns momentos e antes do horário. Ain-
da viram a parte posterior do último vagão. O casal pensou:"Se-
rá que é Deus indicando que devemos ficar"?

Saindo da estação, Augusta perguntou para o esposo: "Pa-
ra onde vamos"? E ele respondeu: "Por agora vamos à Mis-
são fazer uma nova proposta para os dirigentes." Enquanto
se dirigiam para o escritório, analisaram a possibilidade de
doarem, à compra do terreno para fundar o colégio, uma
herança que iam receber nos Estados Unidos. Ao contarem
aos administradores a partida antecipada do trem e o pla-
no de darem a herança, se necessário, para comprar o terre-
no a fim de fundar o colégio, os diretores da obra reestuda-
ram o assunto e decidiram meter mãos à obra e fundar o edu-
candário."

PROCURA DA PROPRIEDADE PARA O COLl!:GIO

A primeira fazenda que os administradores procuraram
comprar a fim de fundar o colégio ficava à margem esquer-
da do Rio Pinheiros em Santo Amaro, São Paulo, onde se
localiza atualmente o Centro Empresarial. Como nossos obrei-
ros falassem que havia na propriedade uma mina, referiam-
se à fertilidade da terra à agricultura, o proprietário não a
quis mais vender pensando que se tratasse de uma jazida au-
rífera.

siTIO DO CASAL TEISEN

Mais para frente, no chamado Capão Redondo, na di-
reção de Itapecerica da Serra, uns 8 quilômetros de Santo
Amaro, havia um Sítio de 60 alqueires ou 145 hectares eu-
jos proprietários, Antônio e Pantaleão Teisen (este era ad-

93



ventista), se prontificaram a vendê-lo à obra para fundar o
Colégio.

COMISSÃO DE OBREIROS VISITA O SÍTIO

Uma comissão de obreiros formada pelos pastores O.
Montgomery, A. Pages, F. Spies, J. Lipke, J. Boehm, H. Meyer,
M. Rohde, M. Kümpel, A. Rockel e F. Kümpel, etc, lotou
2 "charretes" da familia Klein e duas carretas de quatro ro-
das alugadas dos Grassrrtann, além de um a cavalo e veio ao
Capão Redondo ver o Sítio dos irmãos Teisen."

A COMPRA DA PROPRIEDADE

Aprovada pelo grupo de obreiros a compra da proprie-
dade dos irmãos Teisen no Capão Redondo - Santo Amaro
- São Paulo, foi passada a escritura no dia 28 de abril de
1915 em nome da Associação dos Adventistas do Sétimo
Dia no Brasil pela quantia de 20: 000$000 (Vinte contos de
Réis) dos quais 10: 000$000 foram pagos no ato da escritu-
ra e os outros dez contos de réis restantes no decorrer de
12 meses com juros de 5% ao ano. Em 10 de novembro, ain-
da de 1915, lavraram a Escritura de Ouitação. . Esta-
va, portanto, paga a propriedade do Colégio."

FUNDO DE EDUCAÇÃO

Na quadrienal da Conferência Geral em Washington,.
1909, o pastor Spies conseguiu 30: 000$000 (trinta contos
de réis) para estabelecer um colégio no Brasil e ajudar a Ca-
sa Publicadora. Por outro lado, a Conferência do Rio Gran-
de do Sul doou à Conferência União Brasileira, 1911, além
do fundo local para educação, os 11: 000$000 da venda da
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Pantaleão Teisen - 2.° da direita -
Homenageado nas festividades de 50 anos do Colégio Adventista

Comissão de obreiros visita o sitio da propriedade
de Pantaleão Teisen
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escola em Taquari a fim de formar o "Grande Fundo de Edu-
cação". Por outro lado, pelo que se conclui, eram incorpo-
rados ao mesmo donativos pessoais que apareciam."

BOEHM ENCARREGADO DE CONSTRUIR
O COLÉGIO

Como presidente da então Missão Paulista, o Pastor Lip-
ke ficou conhecendo a habilidade manual do pastor Boehm
em construção quando ele reformou a casa onde ia morar
em Cosmópolis, 1913, e também arranjos que fez na sala
de cultos em Nova Europa, 1914. Além disto, o interesse
que ele demonstrava na fundação de um colégio deve ter im-
pressionado o superintendente do Campo.

O Encarregado pelo setor de Educação na Obra era o
Pastor Lipke. Quando ficou definida a construção do co-
légio, logicamente, a pessoa indicada para planejar tudo e
supervisionar as obras era ele. Diante, porém, da sua falta
de conhecimento do assunto e da grandeza do empreendi-
mento, considerou-se incapaz e indicou o Pastor Boehm à
Conferência União Brasileira que o chamou para planejar,
supervisionar e fazer tudo o que fosse necessário.

POSSE DA PROPRIEDÁDE E AS BARRACAS

Dia 6 de maio de 1915, Boehm mudou-se para o lo-
cal, tomou posse da propriedade e, perto do c6rrego prin-
cipal, na parte baixa da fazenda, armou uma barraca cen-
tral, grande, que servia de cozinha, refeitório, sala de cul-
to, de visita, etc. seguida de outras menores para donnitó-
rio. Auxiliaram-no seis estudantes que chegaram em primei-
ro lugar: Alfredo Hoffmann, Elena Bartsch, Gustavo Storch,
Paulo Schulz, Manoel Pereira e Davi Kümpel.?
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Boehm arma as barracas

RECEPÇÁO AO PASTOR STORCH

Ao chegar no Seminário, Gustavo Storch foi recebido
pelo pastor Boehm que lhe indicou uma barraca para se alo-
jar na qual havia apenas o capim natural do terreno. O jo-
vem pegou uma foice, cortou 4 forquilhas e varas com as
quais improvisou uma cama. Como ainda não houvesse col-
chão para fornecer aos alunos, ele' colocou sobre a armação
de madeira roliça, uma espessa camada de "barba-de-pau"
infestada, sem que ele soubesse, por grande quantidade de
carrapatos e cobriu-a com o lençol.

Após o culto e o jantar, o jovem recolheu-se ao seu apo-
sento para descansar pois estava exausto da longa viagem
que havia feito .à noite. Alta madrugada, porém, acordou
sentindo algo estranho na pele. A luz de uma lamparina,
fez cuidadoso exame constatando que estava atacado por
centenas de carrapatos dos pés à cabeça. Ao saber do caso
pela manhã, o pastor Boehm lamentou muito o ocorrido e
prometeu-lhe um colchão de palha de milho para a semana
seguinte. 1o
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PONTINHOS PRETOS NA SAIA BRANCA

Conhecedora dos pormenores da vida em uma fazen-
da, a irmã Augusta Boehm acompanhou o esposo numa vi-
sita de reconhecimento da propriedade recém-comprada a
fim de fazer, depois, o planejamento de trabalho para apro-
veitá-Ia devidamente. Em determinado momento, em suas
andanças. para cá e para lá, notou centenas de pontinhos
pretos que se moviam lentamente em sua longa saia branca.
Perguntando ao guia o. que significava aquilo, foi-lhe dito
que eram carrapatinhos. Além disto, orientou-a que à noi-
te, antes de dormir, deveria passar no corpo álcool e taba-
co em infusão. Ela o fez e conseguiu eliminar os importu-
nos insetos hematófagos.11

SUBSTRATO FfSICO A SUBSISTENCIA DA ESCOLA

Armadas as barracas, feito um levantamento das ter-
ras da fazenda, o pastor Boehm começou a organizar o subs-
trato físico à subsistência do seminário cuja alimentação pa-
ra os alunos deveria ser ovo-Iacto-vegetariana:

1. Agricultura
Para organizar a agricultura era necessário roçar a mata,

derrubar as árvores cortando-as em pedaços, arrancar os to-
cos e amanhar a terra para depois plantar batatinha, milho,
feijão, mandioca, etc. A lenha era aproveitada na cozinha,
padaria, para queimar tijolos na olaria e para fazer carvão
vegetal.

2. Horticultura
Além do que era necessário na agricultura, a horticul-

tura exigia que o terreno fosse, de preferência, plano e com
água potável abundante para a irrigação das hortaliças. A
produção de verduras progrediu tanto que no decorrer dos
anos, além de abastecer o colégio e a vizinhança, era vendi-
da nas feiras da cidade.
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3. Pecuária
Uma vez que o leite devia fazer parte da alimentação

dos alunos desde o início do colégio e sendo que a tração
de arados, carretas ou carroças era feita exclusivamente com
animais, a escola necessitava possuir vacas, bois, cavalos. e
burros. Para que isto fosse possível, o educandário deveria
separar uma área de terra a fim de formar pastagem para os
referidos animais dentro do esquema de aproveitamento da
fazenda.

Não encontrei nenhum documento comprobatório, mas
o pastor Boehm deve ter comprado ou recebido bois, cava-
los ou burros ao iniciar os trabalhos no seminário. Disse-me
o Prof. Francisco Chagas, já falecido, que o pai dele, Oswal-

Horta do colégio em seus primórdios.

do Chagas, de Ibitinga - São Paulo - doou vários animais
para os trabalhos do colégio encerrando os comentários com
estas palavras: "Meu pai, referindo-se a Oswaldo Chagas, era
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co-fundador do Instituto Adventista de Ensino." .Dr. S.
Hoffmann contou-me que ao chegarem a Nova Europa co-
mo imigrantes, o referido irmão, de Ibitinga, ernprestou-lhes
uma mula - Nina - para ajudá-los nos trabalhos agrícolas
e no dia em que ele seguiu para o Seminário. a fim de estu-
dar, o animal foi despachado no mesmo trem como doação.

No início de 1916 foi votado arrecadar 3:000$000 (três
contos de réis) para aquisição de gado. O irmão Adolfo Ber-
gold, 89 anos, contou-me que comprou vacas leiteiras ho-
landesas em Mogi das Cruzes - São Paulo - para o colégio.
Elas foram os primórdios do nosso gado, agora em Artur No-
gueira, que se tornou conhecido, respeitado e procurado pe-
los criadores de todo o Brasil.

4. Avicultura.
A criação de galinhas para a produção de ovos recebeu

atenção especial em nosso seminário. Tão logo iniciaram
as construções, já edificaram um galinheiro que, devido à
falta de acomodação, serviu provisoriamente de cozinha, re-
feitório e dormitório mas, tão logo a primeira ala do pré-
dio ficou pronta, o pessoal se mudou e as aves ocuparam
as suas instalações.

5. Pomicultura
Este setor desenvolveu bem na produção de limão pa-

ra o consumo do seminário e venda à vizinhança. 1 2

SUBSTRATO FfSICO ÀS CONSTRUÇOES

Visando ao preparo de um bom material às construções
que seriam feitas bem como economia com transporte, o
pastor Boehm só comprava fora o que não havia condições
de produzir no seminário:

1. Olaria
No local que atualmente fica: em frente à piscina do
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A olaria do Seminário.

Fábrica de telhas de cimento para o Seminário.
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A pedreira do Seminário.

Vista da fazenda nos primeiros anos.
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IAE, perto de um córrego de águas cristalinas em cujas mar-
gens havia barro próprio para fazer tijolos, foi montada a
olaria. Com o passar do tempo, cedeu lugar para o estábu-
lo sendo transferida para os fundos do terreno à direita de
quem chega na Igreja Adventista do Capão Redondo à Rua
Ellis Maas, 520.

O oleiro chamava-se Lino Bitencourt.

2. Fábrica de Telhas de Cimento.
A beira do córrego cuja nascente fica atrás da Escola

Fundamental do IAE, onde havia touceiras de bambu, foi
montada uma fábrica de telhas quadradas feitas de cimen-
to com as quais cobriam as construções provisórias e, pos-
teriormente, as definitivas.

3. Pedreira
Com o objetivo de fazer alicerces sólidos às constru-

ções, cortavam pesados blocos de pedras numa pedreira que,
posteriormente, ficou submersa nas águas da micro-hidre-
létrica do seminário e os transportavam em carretas puxa-
das por animais para o local onde estavam construindo. I 3

A VELHA CASA DA FAZENDA

A direita, saindo do atual portão do IAE para Santo
Amaro, na altura do terceiro ponto de ônibus havia. uma ve-
lha casa escorada com madeira que o pastor Boehm refor-
mou e servia de dormitório para alguns alunos e também co-
mo sala de aulas.

INíCIO DAS AULAS NO SEMINÁRIO

Segundo o documento mais antigo que encontramos,
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as aulas em nosso seminário iniciaram no dia 3 de julho de
1915, na sala da velha casa acima mencionada.l " Começa-
ram com 12 alunos. Posteriormente chegaram mais 5 e a
matrícula elevou-se para 17 estudantes.

Para que os alunos tivessem bastante tempo a fim de
trabalhar na agricultura, havia aulas somente das 7 às 10 ho-
ras da manhã.. O período letivo durou três meses iniciando,
em seguida, um curso de colportagem que se estendeu até
20 de dezembro assistido por sete jovens. Os outros se de-
dicaram aos trabalhos do colégio.

O Pastor Lipke não considerou o pequeno período de
aulas de 1915 como ano letivo e sim como um "Curso Intro-
dutório". Por falta de um programa nacional de ensino, os
17 alunos, das mais variadas procedências, tinham conhe-
cimento muito heteregêneo uns em relação. aos outros. Di-
ante disto, as aulas de 1915 visaram a homogeneizar o gru-
pO.15

CORPO DOCENTE

O corpo docente de 1915 e 1916 era formado pelas
seguintes pessoas: Pastor Lipke, diretor; Pastor João Boehm,
gerent,e;, Paulo Hennig, Professor. Em 1917 foi acrescido
pelos Professores Neumann e Kümpel.

PASTOR BOEHM COMO PROFESSOR

No livro Venturas e Aventuras de um Pioneiro, ed. de
1982, p. 21 o Pastor Storch diz: ". . . Nossos professores
eram Paulo Hennig e John Boehm". Consultado sobre es-
ta declaração, Pastor Storch explicou o seguinte, em car-
ta de 28.11.1988: "Quanto ao casal Boehm, nem ele, nem
ela eram escalados como professores regulares. Eles da-
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Corpo docente de 1915 e 1916

vam aulas (lições) aqui, ali e acolá, especialmente religiosas,
Inglês ou arte culinária. " Ele trabalhava mais com enxa-

da, foice, machado e martelo do que com livros... "
Em 1917 escalaram-no como professor regular da sa-

la de aula mas, para que pudesse ficar totalmente livre a fim
de cuidar da lavoura e construções foi substituído pelos
professores Kümpel e Neumann.

Em seu trabalho como obreiro no Brasil, o pastor Boehm
dava cuidadosa atenção a todos os setores da obra mas se
voltava de um modo especial para a juventude. Embora nun-
ca desse aulas, sua atuação como educador consistia em fun-
dar escolas e incentivar. a mocidade a estudar e trabalhar na
obra.l?

NOME DA ESCOLA

Na histórica fotografia do início das aulas de 1915 na
qual o pastor Lipke aparece à esquerda e o Prof. Paulo Hen-
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nig à direita, o nome escrito no quadro negro que os alunos
estão segurando é "Colégio Adventista". Até 1922 a insti-
tuição era chamada de Seminário/ nos Prospectos. Como es-
ta designação se aplica à escola só de sacerdotes e a nossa
dava outros cursos e, além disto, aceitavam moças no inter-
nato, a administração mudou, a partir de 1923, para "Co-
légio Adventista" e em 1943 para "Colégio Adventista Bra-
sileiro." No decorrer do tempo, construíram um arco na
entrada do educandário onde aparecia em um plano a pa-
lavra "Seminário" e no Semicírculo "Colégio Adventista
Brasileiro." Em 1963 foi mudado para "Instituto Adven-
tista de Ensino."!"

En trada do Colégio
Adventista Brasileiro
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AUGUSTA NAS BARRACAS

Por trás de um homem bem sucedido em seus empre-
endimentos, normalmente há uma grande mulher trabalhan-
do silenciosa e dedicadamente. Enquanto o Pastor Boehm
em 1915 assessorado por 6 alunos industriários, depois por
12 e mais tarde por 17 derrubava árvores, fazia tijolos e te-
lhas, cortava e transportava pesados blocos de pedras, cons-
truía alicerces e levantava parede, etc. e, além disto, diri-
gia os cultos durante a semana e aos sábados, a irmã Boehm
ficava nas barracas como enfermeira, conselheira, precepto-
ra e orientadora no preparo de alimentos sadios.

As moças encarregadas da cozinha punham feijão no
cardápio diariamente. Temendo que surgissem reclamações,
a Senhora Boehm as orientou que variassem: um pouco. Elas
o fizeram mas alguns moços procuraram a orientadora e dis-
seram-lhe: "Quando falta feijão na mesa temos a impressão
de estar com o estômago meio vazio por causa do trabalho
pesado que fazemos." Percebendo que a leguminosa era mui-
to apreciada no Brasil, permitiu que fosse posta à mesa to-
dos os dias. Cuidadosamente ela introduziu o regime vege-
tariano no acampamento segundo a orientação para nossos
internatos.

UM CACHORRO PREVIDENTE E O PÃO CASEIRO

No início do seminário, o pessoal comia o pão fran-
cês, feito com farinha branca, comprado em Santo Amaro
e transportado em carroça. A irmã Boehm analisou com o
esposo a necessidade de fazerem pão integral no próprio
acampamento, mas, para isto, deveriam conseguir um for-
no, farinha integral, fermento e forma. Pastor Boehm pro-
meteu-lhe que providenciaria tudo.

Um antigo morador do Capão Redondo fez um for-
no rústico com tijolos e pedras assentados com barro comum
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devidamente amassado, incumbindo-se de aquecê-Ia no dia
aprazado e fazer as formas com folhas de bananeiras. A ir-
mã Boehm conseguiu farinha integral e, embora estivesse
um tanto apreensiva quanto ao sucesso da experiência, com
fermento à base de batatas, preparou uma boa quantidade
de massa que ia crescendo normahnente enquanto o refe-
rido forno era aquecido. Quando estava tudo pronto, o ma-
terial foi colocado em 12 formas improvisadas com folhas
de bananeiras e posto a assar. Dentro de poucos instantes
começaram a sentir no alojamento o agradável cheiro do pão
assado. Decorrido o tempo necessário, foram tirados do
forno, enrolados em panos de pratos e postos numa caixa
de madeira em um canto da barraca.

No jantar, a expectativa era grande porque iam ver e
comer pão integral caseiro! A irmã Boehm dirigiu-se para
o canto da barraca onde estava o esperado alimento e ficou
estupefata pois restava apenas um. pão na caixa. "Teria si-
do brincadeira de mau gosto de algum aluno?" Ao volver-
se para fazer o levantamento, chegou o ladrão, um cachor-
ro. Pegou o último pão e retirou-se com rapidez. Os alu-
nos o seguiram e o encontraram preparando lugar para en-
terrá-lo junto com os outros 11. Era um cão previdente e
conhecedor do alimento integral feito em casa.' 9

CONTRUÇOES PROVISORIAS

Com tijolos e telhas prontas, foram feitas algumas cons-
truções provisórias visando a acomodar temporariamente
professores e alunos:

1. Na frente, um pouco para o lado da direita de quem
chega na atual marcenaria do IAE, construíram, às pressas,
um sobradinho no qual moravam professores e alunos. Ele
ainda existia no fim da década de quarenta.

2. Mais ou menos onde está a sede da atual agricul-
tura, levantaram uma casa de tábuas, dividida ao meio, sem
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forro e coberta de zinco. O casal Boehm ocupava um lado
e a família Hennig o outro.

3. Perto do local citado no item anterior, edificaram
uma casa às galinhas que serviu de cozinha, refeitório e dor-
mitório por algum tempo.

4. Onde está a atual rnarcenaria construíram a lavan-
deria.??

Construções provisórias do Seminário em 1915.

LANÇAMENTO DA PEDRA FUNDAMENTAL

Os trabalhos iniciados em 6 de maio de 1915 no Semi-
nário progrediram tanto com os esforços humanos aliados
às bênçãos de Deus que no dia primeiro de agosto seguinte,
três meses depois, já foi possível lançar a pedra fundamen-
tal da construção do educandário.

As 10: 30 horas da manhã o pessoal residente no semi-

109



nãrio se reuniu no local escolhido, cantou um hino e o Prof.
Hennig fez uma prece pedindo a aprovação e as bênçãos de
Deus; em seguida o Pastor Boehm orou inspirado na cons-
trução e dedicação do templo salomônico após o que discur-
sou salientando "... O fato de que o Senhor não habita
em templos formados por mãos de homens e sim com aque-
les que são limpos de coração; não residindo por isso a santida-
de de uma casa consagrada a Deus no material que a com-
põe, e sim na conduta daqueles que nela convivem ... "

Este importante acontecimento, porém, foi comemo-
rado oficialmente no dia seguinte, dois de agosto ocasião
em que o Seminário recebeu a visita dos membros da recém-
organizada Divisão Sul-Americana, entre os quais estava o
pastor W. W. Prescott da Conferência Geral. Nesta ocasião
nomearam o Pastor Lipke como diretor.

CONSTRUÇÁO DA ALA DA DIREITA

A primeira parte a ser construída do prédio que atual-
mente é o pavimento térreo do dormitório I, dos moços, in-
cluía o primeiro quarto à esquerda de quem entra pela por-
ta da frente abrangendo toda a ala da direita até os fundos.
No setor que fica sob a atual capela instalaram provisoria-
mente a cozinha e o refeitório. O restante foi ocupado co-
mo sala de aulas, capela, escritório, dormitório, etc. Inau-
guraram-na dia 15 de abril de 1916.

CONSTRUÇÃO DA ALA DA ESQUERDA

A ala da esquerda foi construída entre os períodos le-
tivos de 1916 a 1917. Estas longas férias se estenderam de
15.11.1916 a 31.05.1917, ou seja, 6 meses e meio.

Aproveitando o declive natural do terreno, foi feita uma
escavação do lado da atual quadra de esportes e construída,
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Construção da ala direita do prédio do Seminário.

Vista do prédio construido.
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abaixo do rés-do-chão, uma grande dependência ligada inter-
namente ao pavimento térreo por uma escada.

OCUPAÇÁO DO PIú;DIO

Terminada a construção do prédio, instalaram o refei-
tório no recinto abaixo do rés-do-chão onde está a atual sa-
la de pingue-pongue. Em seguida vinham a cozinha e, de-
pois, a padaria, no espaço correspondente aos sanitários do
campo de esporte dos moços e o escritório do professor de
educação física; a enfermaria e os quartos 5, 7, 9 e 11 eram
salas de aulas e capela; o primeiro quarto à esquerda, entran-
do pela porta da frente, era do Pastor Boehm, o segundo da
Profa. Albertina Simon e os restantes das moças; o escritó-
rio do pastor Lipke ficava no primeiro quarto à direita e os
outros pertertciam aos moços."!

DINHEIRO PARA CONSTRUIR O PIú;DIO

Em 1920, o pastor Spies declarou: "Dádivas liberais
por parte da Conferência Geral e de um coobreiro, juntos
com um fundo de escola que tínhamos, habilitaram-nos na-
quele tempo a fundar a escola."

Caso os 30: 000$000 que a Conferência Geral deu em
1909 à Casa Publicadora e à fundação de um colégio tenham
sido divididos equitativamente, entraram 15: 000$000 para
formar o Grande Fundo de Educação. Somados com os
11: 000$000 da venda do colégio de Taquari, Rio Grande
do Sul, perfariam um total de 26: 000$000. A fazenda com-
prada dos irmão Teisen custou 20: 000$000. Então teriam
restado 6: 000$000 (seis contos de réis) para inicia; a cons-
trução do prédio que agora é o pavimento térreo do dormi-
tório I, dos moços. Por outro lado, a Conferência Gaúcha
enviou também seu fundo local de educação.
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Na Revista Mensal de 1915 e no Prospecto do Seminá-
rio, 1918, não encontramos nada sobre o financiamento pa-
ra construir a ala da direita do prédio. Para a da esquerda,
porém, os membros da igreja de São Paulo e dos Estados Uni-
dos auxiliaram. Além disto, em 1916, recebeu 4.318.90 dó-
lares, excesso da Oferta do Décimo Terceiro Sábado do se-
gundo trimestre do ano. 22

Corpo Docente de 1917
Em pé, da esquerda para a direita: Isabel Kuempel, Blanche Davis,

Albertina Rodrigues, Augusta Boehm e Sra. Hennig.
Sentados: Germano Liedke, Manuel Kuempel, John Boehm e Paulo Hennig.

ESTIPENDIO

O pastor Storch fez a seguinte declaração quanto a es-
te assunto: " .... Trabalharíamos 5 horas por dia e estuda-
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ríamos outras 5. Através deste plano pagaríamos todas as
despesas... " Em 1918, porém, já havia outra orientação: o
ano letivo era formado por dois períodos de 19 semanas ca-
da um e ". .. os alunos que na abertura das aulas pagassem
toda a pensão das 38 semanas, isto é 380$000, teriam um
abatimento de 5%." Caso o estudante efetuasse o pagamen-
to semanalmente, deveria fazê-lo com 7 dias de antecedên-
cia.

No que tange às refeições, encontramos o seguinte: "O
estudante escolhe para cada refeição o alimento e pagará so-
mente 'pelo que gastar. O alimento é fornecido pelo preço
mais barato possível." O aluno recebia um cartão no qual
havia colunas de cem e duzentos réis, etc. e, depois de es-
colher as porções de comida, a pessoa encarregada picota-
va o valor correspondente no referido cartão.ê?

ABASTEC~ENTO DE ÁGUA

A água, às construções e ao seminário, vinha sendo trans-
portada em barris dentro de carretas puxadas por animais
para o alto da colina,

Mais ou menos a uns 20 metros ao norte da atual pis-
cina do IAE, passava um córrego, então de águas cristalinas,
que se deslocava para leste na direção do Capão Redondo.
Ao entrar na mata, havia um declive abrupto do terreno on-
de ele corria com mais rapidez. Neste local o pastor Boehm
montou uma bomba hidráulica chamada "aríete" ou "ARM"
e colocou uma calha que jogava a água sobre a referida bom-
ba que impelia o precioso líquido através de canos para a cai-
xa que ficava no sobradinho mencionado como construção
provisória. 24

INDÚSTRIAS

Para que os jovens pobres pudessem ganhar o estipên-
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dio parcial ou totalmente, foi feita uma campanha- entre as
igrejas do Brasil em 1917 e arrecada a quantia de 6:000$000
com a qual montaram um moinho para fazer farinha de mi-
lho, uma serra de fita, uma serra circular para cortar lenha
e iniciaram a fabricação de carvão vegetal. Os dois últimos
eram vendidos no comércio em São Paulo.ê"

A MICRO-HIDRELíTRICA

Terminada a construção da ala esquerda do prédio que
atualmente é o pavimento térreo do dormitório I, dos mo-
ços, a atenção do pastor Boehm voltou-se para o problema
da luz elétrica para o seminário.

Encomendaram uma roda hidráulica da Alemanha. En-
quanto aguardavam a chegada da peça, o pastor Boehm cor-
tava blocos de pedra na pedreira do seminário e ia levantando
com os mesmos um muro transverso do córrego principal
que atravessava a fazenda do colégio na parte baixa do Sul
para o Norte. Na parte externa do referido muro era pos-
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ta terra para sustentá-lo e, ao mesmo tempo, servir de estra-
da para veículos e pedestres.

Concluída a barragem, colocada em seu lugar a peça
que chegou da Alemanha, montado o dínamo, estendidos
os fios elétricos para o prédio recém-construído, feitos to-
dos os arranjos e ligações necessários, ao anoitecer do dia
24 de agosto de 1917 soltaram a água pelo canal previamen-
te organizado; a roda hidráulica girou pondo o dínamo a fun-
cionar e dentro de alguns instantes todas as lâmpadas acen-
deram no alto da colina. Professores e alunos pularam e gri-
taram de contentamento. Todos saíram para os corredores
e se dirigiram, como que automaticamente, à capela a fim
de fazer um culto de ação de graças.

A construção da barragem exigiu do pastor Boehm um
esforço sobre-humano. Trabalhava durante o dia e, à luz
da lua, à noite. Fazia as refeições, muitas vezes, no próprio
local. Conseqüentemente, foi atacado de fortes dores mus-
culares que o fizeram ir ao médico. Enquanto aguardava
sua vez no consultório, pensou: "Eu contando ao doutor
tudo o que estou sentindo, ele me proibirá de trabalhar".
Retirando-se fez umas fomentações e continuou 'com o tra-

.,
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Vista do tanque e da casa de [orça do Seminário.

Vista do segundo tanque.

balho. Passou, com os alunos, toda uma noite tempestuo-
sa vigiando a barragem porque a terra ainda não estava de-
vidamente acamada e corria risco de correr com a chuva for-
te. Pelo que se conclui, ele começou a barragem no princí-
pio de junho e no dia 24 de agosto seguinte já iluminou o
seminário.ê "

DISPOSTO A SER PERDOADO

Quando iniciaram as aulas em junho de 1917, conc1ui-
se que a iluminação era feita com velas, lamparinas e lam-
piões e não havia dinheiro para construir a micro-hidrelé-
trica. Pastor Boehm, para resolver o problema da luz, lan-
çou mão de um dinheiro destinado a outro projeto do se-
minário e construiu a barragem. Ao saber do ocorrido, o
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Pastor Montgomery, presidente da Divisão Sul-Americana,
disse-lhe que aquilo não podia ter sido feito e não devia se
repetir. Pastor Boehm escutou o chefe atenta e silenciosa-
mente. Então o presidente perguntou-lhe: "Você não tem
nada para dizer em sua defesa"? Pastor Boehm respondeu
mansamente: "Pode falar que eu estou sempre disposto a
ser perdoado."2 7

LINHA TELEFÔNICA

Pastor Lipke morava em Santo Amaro, São Paulo, era
Presidente da então Missão Paulista e diretor do Seminário.
Embora ele viesse uma vez por semana passar algum tempo
no colégio, havia necessidade de consultá-Io seguidamente.
Além disto, surgiam emergências especiais que só poderiam
ser resolvidas com um telefone para consultá-lo mas falta-
vam os recursos a fim de enfrentar as despesas com uma
linha telefônica feita pela própria companhia.

Foram então comprados dois aparelhos e mais ou me-
nos 8 mil metros de fios. Pastor Boehm, assessorado por
estudantes entre os quais estava o Pastor Gustavo Storch,
preparou postes médios com madeira usada nas construções,
outras cortadas na mata, abriu buracos e os fincou de 50 em
50 metros do Seminário até Santo Amaro, ou seja, 8 quilô-
metros. Ao todo, levantou 160 postes, após o que estendeu
cuidadosamente o fio.

Quando tudo estava pronto, um técnico da companhia
telefônica veio instalar os aparelhos. Ao fazer a ligação, o
material não funcionou e o problema foi atribuído à colo-
cação do fio mas o Pastor Boehm garantiu-lhe enfaticamen-
te que esta parte estava em perfeita ordem. Diante disto,
ele resolveu desmontar os aparelhos. Ao abrir o primeiro,
já encontrou o defeito. Corrigido o problema, tudo funcio-
nou bem.?"
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BOEHM COMPRA TERRAS

Houve grande euforia com a luz elétrica mas sentiram
necessidade de torná-Ia mais forte. Para isto era necessário
aumentar o volume da água para que a pesada roda hidráu-
lica girasse com mais rapidez e, conseqüentemente, o dína-
mo a fim de melhorar a luz.

Como a obra não dispusesse de recursos, o Pastor Boehm
arrumou dinheiro com uma pessoa da família, nos Estados
Unidos, e comprou, a partir de agosto de 1917, a herança
de várias pessoas no Capão Redondo. No local onde atual-
mente está o Jardim Piracema, já havia um córrego represa-
do em dois locais. Depois de levantar a barragem do açude
mais próximo do nosso, por meio de um canal que atraves-
sava a rua profa. Eunice Bechara de Oliveira entre os núme-
ros 870 e 890, conduziu a sua água para a hidrelétrica do
seminário. Temporariamente, o resultado foi satisfatório.
Visando a proteger especialmente as duas entradas do colé-
gio de fábricas poluentes, bares, casa de jogo, etc. Pastor
Boehm comprou também outros terrenos entre os quais es-
tá o local onde encontramos a Igreja Adventista do Capão
Redondo e sua Escola Fundamental. No Centro da Memó-
ria Adventista, no Instituto Adventista de Ensino. existem
cópias de 12 escrituras nas quais o Pastor Boehm aparece
como o comprador.

Posteriormente essas terras foram vendidas para o co-
légio mediante escritura lavrada em 14 de maio de 1931 à
Associação dos Adventistas do Sétimo Dia no Brasil por
3: 500$000. Adquiriu ainda toda a área da frente da entra-
da leste do educandário onde estão o Asilo dos velhos, a es-
cola fundamental e a Igreja da Alvorada.i"

SEMINÁRIO CERCADO PELO ExeRCITO

Um repórter que passou no seminário em 1917 notou
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o grupo de pessoas que estudava e trabalhava ativamente co-
municando-se, mormente, em alemão ou em português com
um forte sotaque teuto.

O próprio Pastor Boehm quando chegou no educan-
dário em 1915 ainda não falava nossa língua. No cenário
internacional prosseguia a primeira guerra mundial na qual
o Brasil estava envolvido. Por demagogia publicitária, ou
preconceito religioso ou nacionalismo ou ignorância o Jor-
nalista pôs um artigo no Jornal com o seguinte título: "ALE-
MÃES CONSTROEM FORTALEZA NO CAPÃO RE-
DONDO".

A Segurança Nacional mandou imediatamente o Cel.
Pedro D. de Campos com 130 homens guiados pelo repór-
ter se deslocar à noite para o Seminário. Ao passar na ca-
sa do Pastor Lipke, em Santo Amaro, deixou-o sob custó-
dia. Quando amanheceu o dia, o seminário estava totalmen-
te cercado pelas tropas do exército com armas apontadas
para todas as entradas e saídas. O pessoal foi todo preso
e colocado no fundo do prédio recém-construído: os ho-

Estudantes pioneiros do Colégio Adventista. À esquerda, John Lipke e à
direita Paulo Hennig, professores da escola. O prédio de aulas era a casa

velha da fazenda.
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mens de um lado e as mulheres do outro.
Todos os sótãos, porões, salas, quartos, escritórios, de-

pósitos, etc. foram revistados encontrando-se, apenas uma
espingarda para atirar nos gambás que vinham atacar as ga-
linhas. Um oficial foi à hidrelétrica acompanhado pelo Pas-
tor Boehm e examinou tudo. Em seguida os militares inter-
rogaram o pessoal do seminário mas não encontraram nada
que o comprometesse ..

Enquanto as mulheres foram à cozinha preparar suco
de uva para oferecer aos militares, conta o pastor Waldvogel,
o Professor Paulo Hennig convidou a todos para o salão no-
bre, de então, e o coral cantou alguns hinos dedicados aos
defensores da pátria os quais, por sua vez, responderam com
o cantar do Hino Nacional Brasileiro.

Depois, professores, alunos ê militares juntos, deram
"viva o Brasil!" "Viva o exército brasileiro!" "Viva o Se-
minário Adventista! ".

Feita a despedida - contam o pastor Waldvogel e o ir-
mão Leonídio Araújo - o coronel teria chamado o repór-
ter à parte e lhe dito: "Você não é digno da nossa compa-
nhia. Deve voltar a pé para Santo Amare.'?"

DORMITORIO DAS MOÇAS

No dormitório primitivo das moças, 1918, havia uma
ala na frente no sentido norte-sul com um alpendre e três
outras transversas para o lado do poente sendo que a do cen-
tro era separada das laterais por um pátio de ambos os la-
dos. Todas elas tinham um só pavimento. Pastor Boehm
construiu apenas a parte do centro até a altura de pôr a ma-
deira para o telhado, sendo transferido para o Paraná e San-
ta Catarina em seguida. A Associação Geral doou 40:000$000
à construção do referido dormitório. 31
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Antigo dormitório das moças.
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Escola Ellen G. White construida na antiga propriedade do Seminário
Adventista, no bairro do Capão Redondo. Hoje a escola possui

1.299 alunos.

Escola Pr. Jerônimo Granero Garcia,
situada no Jardim Alvorada,

localiza-se também na antiga propriedade do colégio. Nela estão
matriculados 587 alunos.
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REALlZAÇOES DO PASTOR BOEHM NO SEMINÁRIO

No dia 6 de maio de 1915 o Pastor Boehm tomou pos-
se da fazenda adquirida para fundar o Seminário e começou
a armar as barracas permanecendo à frente dos trabalhos até
12 de junho de 1918. Durante estes 3 anos, 1 mês e 6 dias,
dormindo tarde e levantando cedo, enfrentando os mais va-
riados tipos de problemas, inclusive financeiros, conseguiu
montar um substrato físico e intelectual com o necessário
para receber e manter 80 jovens de ambos os sexos no inter-
nato, afora os alunos externos, com tudo funcionando. A
afluência anual de alunos para o colégio, foi a seguinte: 1915,
17 alunos; 1916,25; 1917, 55; 1918, 64.32

TESTEMUNHOS SOBRE O TRABALHO DO
PASTOR BOEHM

A seguir vamos transcrever as respostas dadas a ques-
tionários que preenchemos em entrevistas pessoais ou envia-
mos pelo correio a ex-alunos que conviveram com o pastor
Boehm no Seminário entre 1915 e 1918:

1. Pastor Gustavo Storch, um dos seis primeiros alu-
nos que chegaram em 1915.

Pergunta: A Seu ver, qual o fundador do Seminário (IAE),
Pastor Boehm ou Pastor Lipke ou ambos?

Resposta: "Pastor Boehm e esposa eram nossos "ído-
los"; eram PAI e MÃE. Ambos eram bons mas Boehm toma-
va conta de tudo e de todos. Dr. Lipke era do "escritório"
ao passo que Boehm era muitíssimo ocupado com a fazen-
da, no campo. Levantava muito cedo e deitava tarde. Boehm
era ou é quem fez o colégio.

"Sim, o Pastor Boehm era um grande homem; um gran-
de homem de Deus. O colégio, para ele, era a "pérola de
grande preço"; a sua "noiva"; a menina do seu 'olho. .. Pai
Boehm está morto mas ainda fala, digo-o com lágrimas. . . "
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2. Dr. Siegfried Hoffmann.
Pergunta: Por que, acha o senhor, o Pastor Boehm foi

convidado para construir o colégio?
Resposta: Tinha "grande interesse na obra educativa

para preparar obreiros. Conta-se que o Pastor Boehm teria
dito que ao ver os 4 moços da família Hoffmann em Nova
Europa, sentiu um impulso em construir um Colégio Missio-
nário."

3. Pastor Luiz Waldvogel.
Pergunta: Entre os atributos do Pastor Boehm, qual o

que lhe chamou mais a atenção?
Resposta: "Atividade".
4. João Moreira.
". .. Fiquei surpreendido de encontrar lá um núme-

ro de 35 alunos, 13 moças e 22 rapazes, além de outros tra-
balhadores. Todo este pessoal vive como uma só família de-
baixo da diretoria do irmão Boehm e de sua esposa, os quais
têm prestado impagável serviço a este colégio ie a seus ir-
mãos ... "33

Vista aérea do Seminário.
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PASTOR BOEHM SAI DO SEMINÁRIO

Cumprida sua missão no seminário, como não houves-
se nenhum pastor ordenado no Paraná, Pastor Boehm foi
convidado a visitar as igrejas deste Estado para onde partiu
dia 12 de junho de 1918 e, acompanhado pelo Pastor Luís
Braun, ele esteve nas congregações de Ponta Grossa, Irati,
Curitiba, etc. realizando batismos, dando Santa Ceia e ani-
mando os membros na fé. Sua esposa, pelo que se conclui,
ainda permaneceu no colégio até 21 de outubro seguinte,
data em que seguiu para Santa Catarina a fim de se encon-
trar com o esposo que estava visitando também os membros
desta conferência.

Em julho, 1918, pastor Boehm assistiu à Décima Ter-
ceira Conferência Anual de Santa Catarina onde recebeu no-
va credencial sendo também eleito membro da Comissão do
Campo local. Além disto dirigiu reuniões em São Bernar-
do, São Paulo, em agosto e participou de um Curso de Col-
portagem em J araguá, Santa Catarina, em dezembro do mes-
mo ano.ê"

TREM IMPEDIDO, VIAGEM FEITA

Pastor Boehm contou para meu pai que, certa ocasião,
mandou uma carta para uma congregação do seu distrito avi-
sando-a que num determinado sábado estaria lá para tratar
de assunto de interesse da mesma. Sexta-feira, véspera do
dia aprazado, ele dirigiu-se para a estação mas foi surpreen-
dido com a informação que, devido à chuva, havia caído uma
barreira e obstruido a linha do trem. Diante disto, a viagem
não podia ser feita.

Para cumprir porém, a palavra, ele ajeitou as cousas de
modo que podia pô-Ias às costas como uma mochila de sol-
dado e seguiu a pé pela estrada de ferro. Em certa altura
da viagem, a linha do trem atravessava, sem guarnição late-
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ral, um rio. Passou-a como que de gatinhas, agarrando-se nos
trilhos com as mãos e se apoiando cuidadosamente com os
joelhos e a ponta dos sapatos sobre os dormentes. Chegan-
do ao local, dirigiu se à casa de um membro da igreja, tomou
banho, trocou a roupa e chegou na escola sabatina antes de
iniciar a reunião." 5
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PASTOR BOEHM NO ESPfRITO SANTO_

Depois de haver participado de um curso de colporta-
gem iniciado em 5 de janeiro de 1919 no Seminário Adven-
tista, o pastor Boehm seguiu no dia 22 do referido mês pa-
ra o Estado do Espírito Santo, seu novo campo de ativida-
des, acompanhado por alguns estudantes-primeiros frutos
do nosso educandário que iam iniciar o trabalho na Obra.
Devia lançar, como presidente da Missão, os fundamentos
do Adventismo em Vitória e, além disto, cuidar das congre-
gações já existentes no interior do referido Estado. Para al-
cançar os objetivos, ele destinou Paulo Schulz e Júlia Apoli-
nário a fim de colportar em Vitória, e Pedro Alexandre à
obra bíblica.

AS REUNIOES EM SERRA PELADA

" ... Sábado de manhã estava a igreja repleta de irmãos
que vieram de perto e de longe. Que sábado abençoado!

Na hora da pregação. .. dirígida pelo pastor Boehm,
fomos ricamente abençoados. .. mas o último dia, o domin-
go, era o grande dia da festa. .. A grande sala estava reple-
ta de irmãos e estranhos escutando a pregação do irmão Boehm
que dissertava sobre o valor de uma alma". A escola primá-
ria de Serra Pelada foi reaberta. Pastor Boehm continuou
sua viagem para Manteiga e outros lugares. 2

VIAGEM PARA SERRA PELADA

Após fazer os devidos arranjos na capital, nosso biogra-
fado seguiu viagem em companhia de Henrique Stoehr e es-
posa para Serra Pelada onde Henrique deveria trabalhar co-
mo professor. O caminho " ... achava-se em estado péssi-
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mo devido às fortes chuvas dos últimos três meses e meio.
Os animais andavam às vezes até ao peito no barro, sujan-
do-nos de cima a baixo", relata H. Stoehr. Embora com
muita dificuldade. chegaram ao destino.'

Pastor Boehm e sua equipe em Vitória, ES

VISITA AS IGREJAS E MEMBROS

Depois de haver feito uma cuidadosa viagem por todo
o campo colocada aos seus cuidados, pastor Boehm apresen-
tou um relatório do qual vamos transcrever alguns trechos:

"Fui de igreja a igreja, de família a família, falei o quan-
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to me era possível com cada membro, sendo por todos mui-
to bem recebido. Falando em geral, posso dizer que estou
muito contente com os meus irmãos.

". .. Visto que os irmãos daqui, com poucas excepções,
falam e lêem o alemão, estavam, por assim dizer, durante os
últimos anos completamente isolados da nossa obra .... Com
alegria contei-Ihes dos milhares que se converteram à verda-
de durante os últimos quatro anos. . .. "

ATENÇÁO ESPECIAL A JUVENTUDE

Pastor Boehm se preocupava com todos os tipos de pes-
soas crentes ou descrentes mas sua atenção se voltava espe-
cialmente para a juventude a quem mostrava a necessidade
de estudar e se tornar obreira. Procurava também impres-
sionar os pais dizendo-Ihes que o Seminário era o lugar para
seus filhos. "E baseando sua fé e confiança \ nas promessas
de Deus enviaram eles logo 12 jovens fortes comigo à esco-
la. Destes, 9 eram de Serra Pelada e 3 de Teófilo Otoni.
Além destes ainda mais 10 prometeram ir à escola no ano
que vem. . .. " Acompanhou-os até o Seminário em Santo
Amaro - São Paulo.

"Também tive nesta viagem o privilégio de batizar 18
pessoas, a maioria delas jovens, das quais espero que um ou
outro, mais cedo ou mais tarde, freqüentará o nosso Semi-
nário. Sendo que a maior parte dos obreiros neste campo
são jovens, peço-vos ler os seus relatórios, pois são de sumo
interesse. Desculpai-me que falo tanto da escola e da mo-
cidade. Pois do que há em abundância no coração fala a bo-
ca".3

PASTOR BOEHM VISITA OS INDIOS

Por intermédio do intérprete oficial dos índios boto-
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cudos que viviam no território da então Missão Espírito-
Santense, pastor Boehm recebeu um convite do cacique Muim
para visitá-los na sua aldeia. Quando o visitante chegou no
local, índios e índias vinham apalpar-lhe o cabelo visto ser
quase louro, fino, macio e não volumoso, fazendo comen-
tários especiais entre si. O hóspede tinha que se sujeitar com
sorriso para ser agradável!

Durante sua permanência entre os selvícolas, pastor
Boehm presenciou um episódio curioso quanto à maneira
deles se alimentarem e cuidar das pessoas idosas: um índio
chegou do mato com um lagarto que havia caçado. A famí-
lia era composta de 3 pessoas: o caçador, a esposa e o pai
dele. Sem lavar, sem tirar as vísceras, cortaram o animal na
altura das patas dianteiras e nas traseiras colocando as três
partes a cozer. Quando estavam prontas, o índio idoso, por
não ter bons dentes, comeu o ventre da caça, mais macio,
ao filho coube a parte do lado da cabeça e a mulher ficou
com o restante."

PASTOR BOEHM TIROU FÉRIAS

Com o trabalho missionário devidamente organizado
na capital e no interior do Estado do Espírito Santo, com
Henrique Stoehr como professor em Serra Pelada, Holdina
Roo, em Manteiga, e a colportagem em atividade, pastor
Boehm tirou suas férias regulares de um ano seguindo para
os Estados Unidos com a esposa em 1921.

PASTOR BOEHM REGRESSA DAS FÉRIAS

Em setembro de 1922 o casal Boehm voltou de suas
férias nos Estados Unidos, acompanhado da família C. C.
Schneider, e reassumiu as atividades na então Missão Espí-
rito-Santense.
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VISITANDO AS CONGREGAÇOES

As congregações estavam aguardando a volta do Pas-
tor Boehm. Acompanhado por H. Stoehr e o Pastor Spies,
ele fez uma longa viagem celebrando reuniões em todos os
locais onde existiam adventistas. Dia 16 de outubro de 1922
passou em Serra Pelada. Embora fosse época de plantação
e os membros da igreja estivessem muito ocupados com a
mesma, tiveram reuniões animadíssimas. No culto de sába-
do, os irmãos se consagraram de modo especial e, além dis-
to, sentiram necessidade de oferecer também, seus recur-
sos materiais a Deus sendo arrecadada uma oferta que ren-
deu, em números redondos, quatro contos de réis. Além,
disto, foram feitos planos para recoltarem, caminho de um
dia de viagem, nas adjacências da igreja. Batizaram-se tam-
bém 33 pessoas nesta viagem.

CARTA A UM MEMBRO DA IGREJA -,

A seguir vamos transcrever uma carta escrita em alemão,
com alfabeto gótico, que o Pastor Boehm remeteu em
27.04.1923 a um membro da igreja chamada Lonis Lodke
residente em Manteiga, Espírito Santo. A cópia da referida
missiva me foi enviada em julho de 1988 por um amigo que
a encontrou no escritório em Vitória. A tradução foi feita
gentilmente pela irmã Cathis Wolff, do Retiro de Recupera-
ção de Saúde em São Paulo. Note-se como nosso biografa-
do se interessava também pelos trabalhos seculares dos cren-
tes:

"Querido irmão: Antes de tudo, paz!
Bem, retomei ao meu lar. Deus novamente muito me

abençoou em minha viagem; em todos os lugares encontrei
os irmãos firmes na verdade presente, que é realmente o me-
lhor neste vasto mundo. Em São Manoel de Mistina(? ) Deus
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muito se achegou a nós pelo seu bom Espírito; lá tive o pri-
vilégio de sepultar com seu senhor a 10 queridas almas no
batismo, e outras 8 ainda aguardam o batismo, pois estavam
doentes.(?) Quase todos já pagavam o dízimo antes de se-
rem batizados, de maneira que eu trouxe comigo mais de
200$000. Eles se alegraram muito na verdade presente e
são gratos a Deus porque a encontraram antes que a porta
da graça se feche. Há outros chamados urgentes para que
eu vá, pois há pessoas esperando pelo batismo.

Sua tinta foi comprada, e acho que você terá prazer
em trabalhar com ela. Ouça, após aplainar a madeira, tra-
balhe-a com a lixa grossa, depois com a lixa fina, então cer-
tamente ficará lisa. Agora abra a lata de tinta grande e me-
xa bem, pinte sua tábua em uns 25 minutos e deixe-a secar
pelo menos por um dia; depois pinte-a novamente com a
mesma tinta, e quando estiver bem seca, trate-a com a lixa
fma. Agora abra a lata pequena, mexa bem, e, usando um
pincel limpo, pinte com esta tinta. Ficará muito bonito. Sem-
pre feche bem as latas após o uso. Não deixe os pincéis se-
carem, mantenha-os em água após o uso. Estas causas dura-
rão por muito tempo.

Em amor, seu irmão J. H. Boehm"

IRMÃ BOEHM LECIONANDO EM SERRA PELADA

Henrique Stoehr era professor da escola paroquial de
Serra Pelada mas foi transferido para o outro setor. A es-
cola que ele dirigia estava sem mestre. Diante disto, a irmã
Augusta Boehm prontificou-se a assumir interinamente a
direção da mesma até que fosse encontrado alguém para di-
rigi-Ia. Era, porém, necessário que ela saísse de Vitória e fos-
se morar no local acima mencionado mas, por amor ao tra-
balho, sujeitou-se à separação temporária do esposo."
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PASTOR BOEHM ADOECE

No fim de 1923 ou princípio de 1924 o Pastor Boehm
veio do Espírito Santo recoltar no Rio de J anerro com Ches-
ter C. Schneider e ao subir com o companheiro as escadas
de um edifício, durante o trabalho, sentiu-se mal. Por su-
gestão do cunhado, assentou-se mas em vez de melhorar, con-
tinuou piorando. Levado a um médico dentro do próprio
prédio, foi aconselhado a acamar-se até- o restabelecimento
das forças pois estava com insuficiência cardíaca. A reco-
mendação médica fmal e dos Líderes da Obra, porém, foi
que ele regressasse aos Estados Unidos com a esposa que tam-
bém estava doente, com malária, a fim de fazerem os neces-
sários tratamentos.

Corno vegetariano, nas contínuas viagens que fazia, o
Pastor Boehrn não conseguia substituir devidamente a car-
ne por outro alimento correspondente e, embora fosse um
homem sadio e de constituição física forte, no decorrer- dos
anos, ficou com insuficiência cardíaca. . Embora o regime
alimentar vegetariano tenha sua origem no Eden e se perpe-
tuará no Paraíso edênico restaurado, necessitamos ter mui-
to equilíbrio com o uso do mesmo neste mundo sob os efei-
tos do pecado. " ... Um regime que deixa de fornecer os
elementos próprios da nutrição acarreta o opróbrio da re-
forma pró-saúde. Somos mortais e temos que prover o ali-
mento próprio para o COrpO".6

A irmã Boehrn, além de grávida, estava sofrendo seve-
ras crises de malária mas, ciente do ocorrido com o espo-
so e das decisões tomadas, auxiliada pelos obreiros, vendeu
algumas cousas que haviam comprado no Espírito Santo,
encaixotou outras, veio para o Rio de Janeiro e seguiram,
ela e o esposo, para o Washington Adventist Hospital em
Washington-Estados Unidos - onde fizeram os necessários
exames após os quais foram para a Califórnia onde os pa-
rentes moravam. 7
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CHEGADA TRISTE

A chegada do Pastor Boehm e esposa na casa dos pais
foi bastante triste tanto para estes como para aqueles que
gozavam de perfeita saúde por ocasião das visitas nas férias.
Agora ele estava com problema cardíaco e ela com crises de
maleita. Dentro de poucos meses de repouso forçado, po-
rém, o enfermo começou a sentir-se melhor e comprou 40
acres de terra (16 hectares) onde construiu um pequeno ran-
cho, adquirindo em seguida uma parelha de cavalos, uma
carroça e 'algumas vacas. Começou a trabalhar. A medida
que se ocupava com os trabalhos da pequena fazenda, ia me-
lhorando. Dentro de algum tempo o empreendimento esta-
va com 40 vacas leiteiras e o proprietário totalmente recu-
perado dos problemas cardíacos.

NASCIMENTO DO FILHO

Um desejo natural de todo casal é ter filhos, O Pastor
Boehm e a sua esposa também não fugiam a esta regra. Ain-
da em São Paulo nasceu-lhes o primeiro filho que deveria
chamar-se Oliver mas, para tristeza dos pais, faleceu instan-
tes após o parto. Em julho de 1924, a irmã Boehm deu à
luz 1"11 sadio e robusto menino que recebeu o nome de Har-
ley e suportou o forte calor do verão da Califórnia."
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PASTOR BOEHM VOLTA PARA O BRASIL

Decorridos seis anos, o Pastor Boehm se achava total-
mente restabelecido de sua fraqueza cardíaca. Embora es-
tivesse com um sítio de 16 hectares de terra totalmente or-
ganizado no qual havia instalado uma leiteria que já havia
atingido o número de 40 vacas leiteiras, seu coração estava
desejoso de regressar ao campo missionário brasileiro. Em
1930 a Conferência Geral o autorizou a voltar para o Bra-
sil a fim de trabalhar no Rio Grande do Sul. Ao chegar em
Porto Alegre, foi-lhe designada a cidade de Passo Fundo co-
mo campo de trabalho onde deveria iniciar o Adventismo.

BOEHM NA CIDADE DE PASSO FUNDO

Ao chegar em Passo Fundo, a família Boehm alugou
uma casa, comprou mobília e começou a convidar os vizi-
nhos para assistir à Escola Sabatina que fazia em casa. As
visitas gostavam especialmente de aprender os hinos que a
irmã Boehm acompanhava com o piano. Harley, embora
tivesse apenas 6 anos de idade e ainda não falasse português,
fez amizade com as crianças vizinhas por causa dos brinque-
dos que trouxe dos Estados Unidos. Sábado ele convida-
va os amiguinhos às reuniões e eles traziam as mães e, às ve-
zes, os próprios pais. Dentro de seis meses a família mis-
sionária havia fundado uma dinâmica Escola Sabatina com
pessoas se preparando para o batismo.'

PASTOR BOEHM TRANSFERIDO PARA nu!

Lançados os fundamentos do adventismo na cidade de
Passo Fundo, a família Boehm foi transferida para ljuí a
fim de ampliar o trabalho já existente com os imigrantes ale-
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mães no local. Assessorado pelo então jovem Ernesto Roth,
recém-chegado da Alemanha, Pastor Boehm, em maio de
1931, começou uma bem sucedida série de conferências pú-
blicas no referido lugar com uma freqüência média de 200
a 400 pessoas por noite."

PASTOR BOEHM PRESIDENTE INTERNO

Com a vacância da presidência da Associação Sul-Rio-
grandense, o Pastor Boehm foi convidado a ocupá-Ia mu-
dando-se imediatamente de Ijuf para Porto Alegre. Já em
dezembro falou aos' jovens num curso de colportagem na
escola em Taquara e, em janeiro de 1932, convocou a As-
sembléia Geral dos Adventistas do Sétimo Dia no Rio Gran-
de do Sul para os dias 18 a 28 de fevereiro de 1932.

PASTOR BOEHM VISITA AS IGREJAS

Com o objetivo de conhecer, pelo menos, uma parte
das congregações do Rio Grande do Sul antes da Assem-
bléia Geral, o Pastor Boehm fez uma viagem de dois meses
durante a qual visitou Erechim, Passo Fundo, Não-Me-To-
que, Ijuí, Santa Maria e voltou a Porto Alegre. Em segui-
da viajou para Taquara, Rolante, Campestre e Botucarí, vol-
tando para casa. Nestas viagens e outras ele visitou todas
as famílias das igrejas e grupos resolvendo problemas, ca-
so houvesse, fazendo batismos e, além de tudo, incentivan-
do os jovens a irem estudar em nossos colégios a fim de se-
rem obreiros. Estava com uma lista de 20 moços e moças
que iam viajar para nosso Seminário em São Paulo."

PASTOR BOEHM ELEITO PRESIDENTE

Na Assembléia Geral da Associação Gaúcha realizada
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de 18 a 28 de fevereiro de 1932, em Taquara, o Pastor
Boehm foi eleito Presidente ficando, conseqüentemente, preo-
cupado com a assistência às igrejas pois, contava com o au-
xílio de apenas dois obreiros, além do tesoureiro, para aten-
der às necessidades do campo local. Durante 10 dias de reu-
nião, mais de 40 pessoas o procuraram perguntando-lhe quan-
do iriam receber visita pastoral. 5

ATENÇÃO ESPECIAL A EDUCAÇÃO

Pastor Boehm dava cuidadosa atenção a todos os seto-
res na obra sendo incansável visitador às igrejas e seus mem-
bros mas, o que o empolgava de modo especial, era fundar
escolas paroquiais e encaminhar jovens para o' colégio em
Taquara- RS, para o Seminário em Santo Amaro-SP ou es-
crever sobre educação. A seguir .transcreveremos alguns tre-
chos de um dos seus artigos: "A Educação Cristã começa
em regra no Lar Cristão.' Segue-se a escola paroquial com
seus consagrados professores, que trabalham, e vivem pelas
crianças de nossas igrejas. ... são estes os estudantes que
completaram o sétimo ano em nossas escolas de Taquara,
e a maioria deles foi colportar para ganhar o estipêndio es-
colar. E no ano que vem esperamos ver a maioria deles em
nosso colégio em Santo Amaro.

Noutro dia um irmão disse-me o seguinte: 'nossa esco-·
Ia em Taquara dirigida pelo irmão Harder e esposa, é uma
cidade de refúgiojpara nossos jovens. Tínhamos em nossa
igreja jovens que se estavam inclinando para o mundo e por'
meio desta escola graças a Deus foram reavidos para o redil
e se estão agora preparando para levar as boas novas aos que
as não conhecem... ' "

"Além desta escola, mais avançada, temos muitas ou-
tras que estão realizando uma nobre obra através de todo
tempo; preparando alunos para esta escola, e daí esperamos
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o casal Boehm em
companhia do filho em 1932 quando John tomou-se

Presidente da ASSOciação Gaúcha.
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Prédio escolar do Instituto Adventista Cruieiro do Sul, em Taquara,RS.

enviar muitos para o colégio em Santo Amaro .... ."
No biênio de 1932 a 1933 foram realizados os costu-~

meiros cursos de colportagem, -inaugurada a igreja de Ijuí,
a casa que servia de residência do professor e sala de aulas
no Rolante, visitados os membros, os grupos e as igrejas e
convocada a Assembléia Geral da Associação para os dias
15 a 25 de fevereiro de 1934 na cidade de Santa Maria, oca-
sião em que o Pastor Boehm foi reeleito."

DOUTOR GALDINO VIEIRA COM OS COLPORTORES

Pastor Boehm tomou parte em um curso de colporta-
gem em Porto Alegre no qual os Obreiros da Página Impres-
sa foram convidados a contar, sábado à tarde, suas experi-
ências. Dr. Galdino N. Vieira, pioneiro nacional da Obra
Médica Adventista, recém-batizado, presente à reunião e
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empolgado com o que via e ouvia, pediu a palavra para his-
toriar a primeira visita que recebeu de um colportor efeti-
vo culminando com a sua conversão, acontecímento para
o qual o Pastor Boehm também contribuiu muito com es-
tudos e visitas especiais levando a família à decisão final. 7

IGREJA CENTRAL E A NOVA SEDE DA ASSOCIAÇÃO

Pastor Boehm construiu uma bela e representativa igre-
ja na rua Gal. Vitoriano 77, Porto Alegre, em cuja parte tér-
rea ficavam os escritórios da sede da Associação bem como
a sala de aulas da escola primária.

INAUGURAÇÃO DE IGREJA, RECOLTA, ETC.

Dando continuidade ao seu trabalho, Pastor Boehm
inaugurou a Igreja de Campo de Dentro, município de San-
ta Cruz, visitou as congregações de. Soledade, Boa Esperan-
ça, Não-Me-Toque, etc. batizando 76 pessoas em uma das
viagens. Além disto, organizou a recolta com uma orien-
tação escrita sobre sua origem bíblica."

o COLPORTOR E A BIDLIA EMBRULHADA

Como que para fechar com chave de ouro os trabalhos
do período, Pastor Boehm escreveu um artigo sobre um ho-
mem que ganhou uma Bíblia de presente de casamento. Já
haviam nascido 14 filhos e o precioso livro continuava embru-
lhado no fundo de um velho baú. Certo dia chegou um col-
portar na sua casa e lhe mostrou, na referida Bíblia, o quar-
to mandamento da Lei de Deus. Era sexta-feira e o indiví-
duo já guardou o sábado no dia seguinte. Domingo pegou
o Livro Sagrado e foi pregar a uma irmã e a um irmão que
também aceitaram a orientação bíblica. O colportor vol-
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tou e os instruiu mais. Como resultado, o Presidente foi ao
local e batizou 12 pessoas."

CONVERSÃO DE UM ALCOOLATRA E DESORDEIRO

Havia em certa cidade gaúcha um jovem, fllho único,
cuja mãe faleceu. a pai, dentro de algum tempo, casou-se
com uma viúva que tinha uma filha, A madrasta com a mo-
ça monopolizaram a atenção do seu progenitor. a moço
carente de afeto, sem a genitora de quem era muito depen-
dente, tornou-se um alcoólatra e descambou para o crime.
a pai logo faleceu e a madrasta com a filha abandonaram
a casa por causa das desordens que o moço fazia. Seus com-
panheiros inseparáveis eram dois revólveres, um punhal e
uma garrafa de aguardente com pimenta do reino. Quando
alguém o interceptava, ele atirava simultaneamente com as
duas armas e, ao terminarem as balas, sacava o punhal e in-
vestia como fera contra o adversário. Devido à sua pericu-
losidade, a polícia tinha ordem para matá-lo.

a pastor Westphal foi dirigir uma série de Conferências
Públicas na cidade onde o desordeiro morava. a jovem viu
um convite e ao passar na frente do salão das reuniões en-
trou para pôr o pessoal a correr mas, antes de fazê-lo, assen-
tou-se para observar o ambiente. Naquele ínterim, o con-
ferencista levantou-se, deu o título do assunto e começou
a contar uma significativa história ilustrativa prendendo a
atenção do anarquista até o fim da reunião, após o que se
dirigiu com rapidez para a porta.e o cumprimentou ama-
velmente anotando seu endereço para visitá~lo.a moço que
desde a morte da mãe não havia recebido mais uma atenção
carinhosa de ninguém, ficou profundamente impressiona-
do tanto pela mensagem que ouviu como pelo calor huma-
no do conferencista.

Ao receber a visita do evangelista, a casa estava vira-
da e revirada por dentro mas, de então para frente, come-
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çou a pôr todas as cousas em ordem e abandonou totalmen-
te os revólveres, o punhal bem como a garrafa de aguarden-
te, passando a andar sempre na companhia do pastor West-
phal. Após o batismo, ele foi nomeado presidente da Es-
cola Sabatina e o pessoal ia às reuniões só para ver o ex-desor-
deiro ajoelhar-se e fazer oração. Por ocasião da recolta na-
quela cidade, o irmão Doehnert e o jovem, ex-alcoólatra,
foram visitar o Delegado de Polícia que, ao ver o informe,
segundo o Pastor Boehm relatou, deu o seguinte testemu-
nho sobre o adventismo:

". . . . Bem, Sr. Doehnert, posso lhe dizer o seguinte
- sua religião tem poder. Se há uma religião capaz de mu-
dar a vida do rapaz que o senhor tem ao lado, para mim is-
so é uma prova de que essa religião tem poder. Então ele
disse ao irmão Doehnert, mesmo na presença do moço con-
vertido, quão terrível ele era antes. . .. "

a Presidente chegou um pouco depois para também
recoltar mas o jovem recém-convertido tinha dois locais de
trabalho missionário no interior do município e disse: "Ir-
mão Boehm, não se preocupe com a recolta de donativos,
esse trabalho eu posso fazer; mas desejo que venha comi-
go ao campo e veja o que o Senhor aí tem operado .... Fi-
quei surpreendido de encontrar dois grupos que ele visita
todas as semanas nos quais já há membros preparados para
o batismo .... "10

A BfBuA REJEITADA GANHA ALMAS

Um adventista apostatado achou que estava sendo mo-
lestado pelos membros da igreja por insistirem com ele pa-
ra que voltasse à fé. A fim de não ser incomodado, vendeu
sua propriedade, mudou-se para o interior e deu sua Bíblia
de presente a um vizinho. Este ao lê-Ia no Gênesis, seguin-
do a ordem dos livros, ficou impressionado ao saber que
Deus é o Criador de todas as cousas. Ao chegar no quarto
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mandamento da Lei de Deus, mostrou-o à família e todos
começaram a guardar o sábado. Além disto, pregava aos
vizinhos. Dentro de pouco tempo havia 49 pessoas guar-
dando o sétimo dia da semana. No livro de São Mateus leu
sobre o batismo de Jesus e concluiu que a igreja católica
não estava seguindo a orientação bíblica. Neste ínterim, fi-
caram sabendo que os adventistas iam realizar uma cerimô-
nia batismal dístante 5 horas de viagem a cavalo. Reuniram-
se e elegeram cinco representantes para irem assistir ao ato.
Chegados ao local, embora não fossem conhecidos, presen-
ciaram o exame dos candidatos e responderam a muitas per-
guntas.

Terminada a cerimônia batismal, os cinco desconheci-
dos se identificaram e contaram ao pastor Boehm a histó-
ria da Bíblia repudiada pelo adventista apostatado e insis-
tiram com o Presidente para acompanhá-los até onde mo-
ravam a fim de dar-lhes mais instruções. Devido ao itinerá-
rio previamente traçado ele não conseguiu fazê-lo mas ar-
ranjou, do local onde realizou o batismo, um membro da
igreja que foi com os visitantes para instruí-los. Depois de
algum tempo, o pastor Boehm visitou o local, batizou 15
pessoas e deixou outras 12 se preparando para outra oca-
sião.II

TESTEMUNHO SADIO DOS COLPORTORES

Havia na cidade de Rio Grande, apenas 2 irmãs bati-
zadas. Os colportores vinham disseminando,.a mancheias,
livros grandes e pequenos naquele local. Por causa de seu
comportamento exemplar eram tidos em grande estima e
respeito pelas famílias em cujas casas se hospedavam. Quan-
do o pastor Westphal dirigiu uma série de Conferências PÚ-
blicas na referida cidade, o pessoal que hospedou os obrei-
ros da página impressa foi freqüentá-Ias com satisfação. Em-
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bora o conferencista fosse transferido, o então obreiro bí-
blico S. Kümpel continuou com o trabalho e no fim o Pas-
tor Boehm batizou 16 pessoas. I 2

ATIVIDADES DIVERSAS

Nos dias 17 a 24 de janeiro de 1937 o pastor Boehm
tomou parte num animado curso de colportagem no Colé-
gio Cruzeiro do Sul. Em fevereiro seguinte esteve presente,
por algum tempo, no encontro dos professores, de 8 a 16
no mesmo local após o que deu as boas vindas aos jovens
gaúchos que estiveram reunidos num congresso de 17 a 21
no referido colégio.13

PREPARO AS BIENAIS

Com vista especialmente à Assembléia Bienal que ia
se realizar de 18 a 27 de fevereiro de 1938, nosso biografa-
do incumbiu o .rasto r Ernesto Roth de construir um taber-
náculo onde todos os membros, delegados ou não, pudes-
sem assistir às reuniões confortavelmente assentados.

Nossos irmãos vinham de todos os cantos e recantos
do Estado usando como meio de transporte trem, automó-
vel, carreta, cavalo e alguns, mais de perto, andavam a pé
até o local das reuniões.

A administração do campo arranjou com a Viação Fér-
rea do Rio Grande do Sul um desconto de 50% nas passa-
gens. Em virtude disto, veio tanta gente que foi preciso co-
locar um trem extra entre Porto Alegre e Taquara sendo
conseqüentemente, difícil acomodar todo o pessoal. Na ca-
sa do pastor Boehm, por exemplo, hospedaram-se mais ou
menos 20 pessoas, acontecendo o mesmo nos outros lares

149



sem mencionar os dormitórios, alojamentos improvisados,
etc. No último sábado, especialmente, viam-se pelos der-
redores do tabernáculo, alguns automóveis e muitas carre-
tas e cavalos dos irmãos que vinham das redondezas. Isto,
fazia lembrar as festas do antigo Israel. 1 4

Nosso biografado foi reeleito pela terceira vez. Hou-
ve um animador progresso durante a bienal 1936 a 1937 com
um acréscimo de 122.719$700 (Cento e vinte e dois con-
tos e setecentos e dezenove mil e setecentos réis) nos dízi-
mos em relação ao período anterior.

ORDENAÇÃO

Nas bienais em apreço foram ordenados ao sagrado mi-
nistério os pastores Ernesto Roth e Siegfried Kümpel. O
primeiro agora jubilado, reside em Hortolândia, Sumaré,
São Paulo, e o último já é falecido.

HOMENAGEM AOS PIONEIROS

Por meio de um artigo publicado na Revista Adventis-
ta de março de 1939 página 13, o Presidente fez menção es-
pecial ao Pastor Huldreich F. Graf que chegou ao Brasil em
20 de agosto de 1895, trabalhou em vários Estados pregan-
do, dando estudos, batizando, construindo igrejas, escolas,
etc. e, passados 44 anos, ainda tinha disposição de ajudar.
Referência honrosa também foi feita ao colportor Alberto
Berger que veio para nosso país como colportor em 6 de
agosto de 1895 e junto com seu irmão iniciou a colporta-
gem nas colônias teutas de Minas Gerais passando às do Es-
pírito Santo, São Paulo, etc. chegando até ao Sul do Rio
Grande do Sul. 15 .
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Os pioneiros H. F. Graf e Alberto Berger.

INAUGURAÇÃO DA IGREJA DE SÃO TIAGO

Os colportores venderam livros em São Tiago do Bo-
queirão onde surgiu um pequeno grupo de crentes. Com
a mudança de alguns irmãos para o local, o trabalho ainda
tomou maior impulso culminando com a fundação de uma
escola primária e a construção de uma igreja cujo sermão
de inauguração, segundo relatou o Pastor Roth, foi feito pe-
lo Pastor Boehm em 19 de abril de 1939.16

COLEGIO CRUZEIRO DO SUL PASSA A PERTENCER
À ASSOCIAÇÃO

Contando com o incondicional apoio de sua esposa Ma-
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ry V. Harder que havia recebido uma herança em conseqüen-
cia do falecimento de sua mãe, o pastor Abraham C. Harder,
presidente da Associação dos Adventistas no RS, em 1929,
pediu licença da obra, comprou, três quilômetros distantes
da cidade de Taquara, uma propriedade, do rio dos Sinos
a Santa Maria. até o Passo do Mundo Novo, em cujo cen-
tro ficava o Sanatório Bergold com suas terras restantes e,
conforme seu desejo, fundou uma escola particular que se
chamou "Colégio Cruzeiro do Sul".

Com o passar dos anos, o colégio em apreço foi aumen-
tando em tamanho, e, conseqüentemente, em contribuição
à Obra no Brasil. Embora fosse uma instituição particular,
funcionava rigorosamente dentro dos padrões da Organiza-
ção. No fim dos semestres letivos, os professores abriam nas
salas de aulas o pacote com as provas escritas que o Depar-
tamento de Educação da União Sul-Brasileira mandava com
as quais era feita a avaliação dos alunos. Diante disto, o pas-
tor Boehm, presidente do campo local, que se empolgava
de modo especial com o preparo da juventude, "em 1936
fez planos de encampar o Colégio Cruzeiro do Sul de ma-
neira que, em 1937, a Associação assumiu a paternidade da
escola, tornando as providências necessárias ao seu reconhe-
cimento pelo governo Federal. .. Em 1939 foi reconheci-
do pelo governo ... "

CASAL HARDER DOA A ESCOLA A OBRA

Quando estudava no Colégio Cruzeiro do Sul várias ve-
zes ouvi o pastor Harder dizer: "meu grande desejo como
missionário era fundar um colégio". Como vimos, em 1929
ele conseguiu fundar o educandário dirigindo-o e mantendo-o
até 1937 época em que, num gesto altruísta e abnegado doou-
o com todo o seu patrimônio físico à Obra, exceto a casa
de madeira coberta com zinco em cujas dependências fica-
vam o refeitório, a cozinha, a administração, residência da
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família proprietária, etc. com o qual desejava conseguir al-
gum dinheiro para mandar os filhos estudar no CAB em
São Paulo. 1 7

CONTRmUIçOES A COMPRA DO SANATORIO

Para que o Colégio Cruzeiro do Sul pudesse ficar com
uma propriedade contínua e funcionar devidamente, havia
necessidade de comprar o sanatório da família Bergold bem
como suas terras restantes que estavam no centro da pro-
priedade do referido educandário, mas faltava o dinheiro.
Como já foi mencionado, o casal Harder havia doado à Obra
a sua escola com tudo o que lhe pertencia. Quando o Pas-
tor Boehm apresentou à Assembléia Bienal de 1938 o pla-
no de comprar a propriedade restante da família Bergold
no local, foi apoiado entusiasticamente e cada adventista pre-
sente contribuiu ou prometeu fazê-lo com 50$000 (Cinqüen-
ta mil réis). A Divisão também cooperou com 40: 000$000
(Quarenta contos de réis). Como resultado, segundo' infor-
mação do Dr. Otávio E. Santo, a escola ficou com 200 hec-
tares de terra. 1 8

TESTEMUNHO DOS PAIS NA BIENAL

Na Bienal de 1938, nosso biografado convidou os pais
cujos filhos estudavam no Colégio Cruzeiro do Sul para da-
rem testemunho sobre a contribuição espiritual e intelec-
tual que a escola estava dando a seus filhos. Entre os pro-
genitores encontravam-se Artur Azevedo e Oliveiros Men-
des Rabello.

Satisfeitos com a educação espiritual e intelectual que
a escola estava dando à juventude, impressionados com o
desprendimento do Pastor Harder em doar à Obra Adven-
tista a Escola com seu patrimônio físico, emocionados com
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o interesse do Pastor Boehm em assumir a paternidade do
educandário como Presidente da Associação, encantados
com a dedicação das irmãs Maria Harder e Augusta Boehm
no atendimento aos alunos da escola e ao pessoal nas reu-
niões bienais, um dos genitores, querendo prestigiá-las de
modo especial disse: "Estas duas senhoras são brasileiras por
serem hospitaleiras, italianas porque têm muitos filhos, fran-
cesas pelos banquetes que preparam e gregas por serem bo-
nitas".

ADAPTAÇÃO DOS P}ffiDIOS DO SANATORIO

Com a compra do Sanatório Bergold, o Colégio Cru-
zeiro do Sul recebeu mais seis prédios, uns maiores, outros
menores, todos, porém, de tijolos.

Após o necessário planejamento para a adaptação dos
prédios às aulas de acordo com as exigências da didática,

o pastor Boehm, ainda presidente da Associação, vestiu um
macacão, pegou um martelo pesado, uma talhadeira, etc.,
foi tirando portas e janelas com os batentes dos lugares im-
próprios, didaticamente falando, e abrindo novos espaços
nas paredes para recolocá-los novamente, missão esta que
ficava a cargo dos alunos que trabalhavam como pedreiros.
.Como resultado, dentro de pouco tempo as adaptações es-
tavam todas prontas para o início das aulas.

PROBLEMA DE ÁGUA NUMA RESIDENCIA

Em uma das residências, fora do sanatório, havia um
poço que na estiagem secava. Nosso biografado abriu ou
mandou abrir um buraco no fundo do referido poço para
colocar dinamite. Como juntasse um pouco de água no lo-
cal, ele colocou uma escada e me mandou descer para, com
um dispositivo especial, remover o líquido deixando tudo
enxuto. A escada mencionada era um pouco curta. Então
ele me segurou na descida e puxou na subida. Quando es-
tava tudo pronto, fomos convidados a almoçar. A irmã
Boehm serviu a mesa.

CONSTRUÇÃO DE UM NOVO REFEITO RIO

No ex-Sanatório a casa que era residência da família Ber-
gold, foi ocupada como dormitório feminino em cujo fun-
do o pastor Boehm construiu um novo prédio de tijolos pa-
ra refeitório, cozinha, padaria e dispensa. O refeitório an-
terior, como já dissemos, passou a ser usado como capela.

OFICIALIZAÇÃO DO COLEGIO

154 I 155

Enquanto o Pastor Boehm trabalhava e supervisiona-



va tudo na transformação do sanatório em ambiente esco-
lar, o Dr. Otávio Espírito Santo, então diretor, cuidava da
oficialização da escola junto às autoridades. No início de
1939 um inspetor Federal deu o exame de admissão e, em
maio, a instituição foi reconhecida pelo Governo passando
a chamar-se Ginásio Adventista.' 9

IRMÃ BOEHM COMO PRECEPTORA

Como não conseguissem uma preceptora para o Co-
légio Cruzeiro do Sul, o Pastor Boehm consentiu que sua
esposa ocupasse este cargo e, também, lecionasse inglês. Em
conseqüência disto, entregaram a casa onde moravam em
Porto Alegre. Ela e o filho foram residir no colégio em Ta-
quara e o esposo, como Presidente, passava o tempo prati-
camente viajando.

BOEHM FALA AOS COLPORTORES

Em um curso de colportagem no Colégio Cruzeiro do
Sul o pastor Boehm falou aos colportores estudantes e efe-
tivos sobre o Planejamento e o Aproveitamento do tempo
fundamentando suas ponderações em Ecl. 11: 6: "Pela ma-
nhã semeia a tua semente e à tarde não retires a tua mão por-
que tu não sabes qual prosperará: se esta, se aquela, ou se
ambas igualmente serão boas". Afirmou que o Mensageiro
da Página Impressa pode ter uma fé robusta como a de Eno-
que, Noé e Abraão, orar com a perseverança de Elias no Mon-
te Cannelo, ter um ardente desejo de vender livros mas, se
não organizar o trabalho e não fizer ofertas diariamente pe-
la manhã e à tarde, não terá êxito.

Estes conselhos foram minha inspiração durante todo
o tempo que colportei. Lia Ecl. 11: 6, diariamente e procu-
rava adaptar o trabalho a cada setor da sociedade.
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BOEHM E AS VISITAS AS CONGREGAÇOES

Nosso biografado visitava cuidadosamente cada con-
gregação ou membro isolado, tanto nas cidades como nas
zonas rurais. Onde não havia trem ou ônibus, ele arranja-
va, com os membros da igreja, um cavalo, calçava botas, ves-
tia uma capa gaúcha que abrigava do frio e da chuva, punha
um chapéu de aba larga' colocava as roupas dentro de um
"peçuelo", isto é, espécie de alforje duplo feito de lona ou
couro com uma abertura no centro para encaixar na cabe-
ça traseira do arreio, por cima dos pelegos, e fazia viagens
que, às vezes, ultrapassavam os 100 quilômetros. Confor-
me o caso, ia a pé.

Preparava intineráríos de até três meses de duração, es-
crevia às igrejas, aos grupos e membros isolados comunican-
do a data que os estaria visitando, deixava uma cópia com
o tesoureiro e partia. Seu trabalho, nos locais que visitava,.
não consistia apenas em fazer sermões nas reuniões mas vi-
sitava, com zelo especial, cada família. Certa ocasião - con-
ta o Pastor Ernesto Roth - estavam viajando juntos e che-
garam num local onde havia apenas uma viúva pobre adven-
tista em cuja casa faltava alimento. Nosso biografado foi
a um estabelecimento comercial com um filho da senhora
comprar comida. -Os membros da igreja que não falavam
alemão, o chamavam de irmão "BEM". Durante a viagem,
mantinha cuidadosa correspondência com a esposa, o filho
e o tesoureiro.

BOEHM COMO PAI

Durante o tempo que a irmã Augusta Boehm exerceu
o cargo de preceptora no colégio Cruzeiro do Sul morava
no dormitório das moças e o filho, Harley, vivia em regime
de internato masculino. Pastor Boehm exigia que o jovem
também trabalhasse as horas educativas exigidas pelo regu-
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lamento da Escola. Por exemplo, um dos trabalhos que fa-
zíamos era transportar lenha numa carreta puxada por bois
da mata à cozinha. Harley dizia: "Meu pai não tolera mole-
za no trabalho. Quando estamos trabalhando juntos, é capaz
de derrubar algo por cima de mim para eu sair fora do peri-
go com segurança e rapidez". (Naturalmente, quando se tra-
tava de cousas que, mesmo que caíssem por cima do rapaz,
não o machucariam. Ele era amigo e protetor do filho.) O
jovem dizia ainda: "Meu pai me dá 10$000 (dez mil réis) de
presente para cada nota dez que eu tiro nos estudos".

BOEHM E OS JOVENS POBRES

Lembro-me quando o Pastor Boehm, ao regressar de uma
viagem, trouxe em sua companhia uma mocinha pobre para
trabalhar e estudar no Colégio Cruzeiro do Sul. Ela progre-
diu no trabalho, nos estudos e casou-se com um moço que
foi estudar teologia em São Paulo, tornando-se pastor. Lem-
bro-me também, de um estudante que desejava colportar nas
férias seguintes mas não tinha dinheiro para comprar sapa-
tos novos visto os que possuía estarem velhos. Sabedor do
assunto, nosso biografado procurou o jovem e emprestou-lhe
o dinheiro necessário dizendo-lhe o seguinte: "Sendo-lhe pos-
sível, me devolva este dinheiro. Em caso contrário, não pre-
cisa fazê-lo". Quando o moço o procurou posteriormente
para devolver-lhe a quantia emprestada, ele não recebeu.

BOEHM, ADMINISTRADOR E PACIFICADOR

Em certo lugar, surgiu um problema entre dois mem-
bros da igreja. Como o caminho seguido para solucionar o
assunto não fosse o indicado por Cristo em São Mateus 18: 15-
17, a questão avolumou-se.

Um irmão sangüíneo de um dos litigantes concluiu e co-
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mentou abertamente que o Presidente posicionou-se a favor
do lado oposto. Ao ficar sabendo do assunto, sem delongas,
o Pastor Boehm convocou uma reunião para um domingo à
tarde na congregação que poderia ser prejudicada com a ques-
tão, convidando também a pessoa que fez os comentários e,
em companhia do Pastor Ernesto Roth, dirigiu-se para o lo-
cal da data aprazada. Com a necessária calma e prudência,
sem nunca mudar o tom da voz, embora fosse aparteado pe-
lo referido membro, analisou publicamente o assunto e as
supostas dúvidas desapareceram.

BOEHM CONVOCA BIENAIS

Nosso biografado convocou a Assembléia Bienal para
2 a 11 de fevereiro de 1940 no Ginásio Adventista em Ta-
quara a fim de apresentar os animadores relatórios do quar-
to biênio de sua Administração na Associação Rio Granden-
se após o que foi transferido à presidência da Missão Rio-Mi-
nas Gerais.

REALIZAÇOES DO PASTOR BOEHM NO RS

Ao ser transferido do Rio Grande do Sul em 1940, após
9 anos de trabalho, pastor Boehm deixou o campo gaúcho
com 2.180 membros na Escola Sabatina dos quais 2.249 eram
batizados, 16 colportores evangelistas, 20 escolas primárias,
o Ginásio Adventista oficializado, com um patrimônio físi-
co de 200 hectares de terras, mais seis prédios do ex-sanató-
rio Bergold, além dos já existentes, um refeitório novo com
padaria, despensa e cozinha, bem como a planta pronta à cons-
trução do atual edifício central do Instituto Adventista Cru-
zeiro do Sul, tudo sob a paternidade da Associação.
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Harley, Augusta e John
ao deixarem o

campo gaÚcho em 1940.
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ANGUSTIOSA VIAGEM SEM O FILHO

Na bienal anterior mencionada,os adventistas do Rio Gran-
de do Sul ficaram sabendo que o pastor "BEM", como eles
o chamavam, ia de muda para o Rio de Janeiro. Além dis-
to, o ex-presidente deve ter escrito um artigo no boletim da
Associação se despedindo e mencionando o dia da partida.
Conseqüentemente, em cada cidade- onde o trem parava, ha-
via amigos esperando para cumprimentá-l o com a esposa e
o filho.

Na cidade de Santa Maria, centro ferroviário do Esta-
do, o trem parava quase uma hora. Na estação havia ami-
gos e amigas íntimos do casal Boehm e ex-colegas de estu-
dos do Harley, filho dos cônjuges missionários. Imediata-
mente Harley foi convidado pelos outros jovens para darem
uma "voltinha" na cidade. A irmã Boehm contestou a idéia
dizendo que era perigoso pois o trem não esperava ninguém
mas os inteligentes e simpáticos rapazes argumentaram que
não havia perigo e foram saindo. À hora da partida do trem
estava se aproximando e os animados jovens não chegavam.

Pastor Boehm que havia terminado de orientar algu-
mas pessoas em várias questões, perguntou à esposa, onde
está nosso filho? Ao saber do ocorrido, inquiriu-a nova-
mente: Por que você o deixou sair? Ela por sua vez res-
pondeu-lhe a pergunta fazendo-lhe outra: Por que você foi
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atender a tantas cousas e não cuidou de nosso filho? A ho-
ra se aproximava. Pediram a um amigo que fosse, de car-
ro, procurá-lo mas não os encontrou. Estava passando uma
procissão muito grande e o ônibus em que eles vinham te-
ve que esperar. Ao chegarem na estação, viram apenas o úl-
timo vagão do trem que já ia longe. Harley deveria esperar
o próximo trem que viria dois dias mais tarde.

Pastor Boehm escreveu um artigo com o título: "SO
UMA VOLTINHA", no qual comentou que ele e sua espo-
sa passaram de vagão em vagão na esperança de encontrar
o filho mas em vão. A viagem foi muito bem programada
mas a companhia de amigos sem a presença do filho não ti-
nha tanto significado. Os lanches gostosos perderam o sa-
bor, as camas não eram mais agradáveis e as lindas paisa-
gens deixaram de encantar. Ao chegarem no Rio de J anei-
ro, todos perguntavam, onde está o Harley? Explicavam
que viria com o próximo trem.

A seguir vamos descrever alguns trechos com as pró-
prias palavras do Pastor Boehm relacionadas ao episódio:

"Prezados pais adventistas, aprendemos uma lição des-
ta triste experiência. Nossos filhos começaram a viagem co-
nosco. Mas, estão eles ainda conosco? . . . Esquecem-se,
talvez, de que o tempo é curto para voltar e tomar o seu lu-
gar no trem. Este, porém, é o último e depois dele não há
outro.

"Caro jovem adventista, estarás dando uma voltinha
com um amigo que quer o teu bem, mas não está a par da
saída do último trem? Estás com toda a família neste úl-
timo trem, ou ainda estás dando uma voltinha, pensando
que ainda há muito tempo para te converteres, e que, en-
fim, não há tanta pressa?

"Fiquemos, todos, com toda a grande família, no trem
que demanda 'a cidade celestial. A viagem vai ser linda, em
companhia de todos os remidos. "1
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PAGAMENTO DE DiZIMO, BOM SINTOMA

Nosso biografado comentou, em um artigo, que num
determinado grupo do Rio Grande do Sul havia tanta união,
espírito missionário, liberalidade nas ofertas e fidelidade no
pagamento do dízimo que um interessado, residente em Por-
to Alegre, foi morar entre eles. Inquirido sobre o porquê
deste procedimento, respondeu que "o amor, a união e o
contentamento dos irmãos aqui é que me seguram e preten-
do ficar até ser batizado. Quero seguir o exemplo deles e
tomar-me verdadeiro missionário, ser fiel em dar o dízimo
e livre de todo o vício ... " O articulista concluiu suas con-
siderações afirmando que toda a pessoa que paga o dízimo
com fidelidade, movida pelo amor, é forte no trabalho mis-
sionário e cooperadora em todos os outros pontos.'

BANDEIRA BRASILEIRA NO P.U.C.

A família Boehm tirava suas férias na Califórnia, Esta-
dos Unidos, em 1942. Como existissem vários brasileiros
estudando no Pacific Union College além de missionários
americanos que trabalhavam em nosso país e estavam visi-
tando aquele educandário ou fazendo alguns cursos, o Pas-
tor Boehm, impelido pelo seu interesse a amor às cousas de
nossa terra, organizou um empolgante programa sobre o Bra-
sil. Embora não seja usual, em arte de escrever, fazer trans-
crições longas, tratando-se, entretanto, de um assunto de
significado espiritual, cívico e de relações humanas como
este, resolvemos fugir um pouco à regra e transcrevê-lo por
completo:

"Quando, duas semanas antes do programa, estive em
S. Francisco, visitei o cônsul brasileiro, Dr. Sabóia Lima, con-
sultando-o sobre a possibilidade de conseguirmos uma ban-
deira brasileira. Explicando-lhe o que pretend íamos com
a bandeira, prometeu ele arranjar-no-Ia, e mesmo ir assistir
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à festa. Convidei-o então para nos dizer algumas palavras
sobre o Brasil, ao que acedeu.

"Sábado à tarde, pelas três horas, chegou ele com a es-
posa, trazendo consigo um belo filme sobre o Rio de J anei-
ro. Depois de uma reunião familiar em minha casa, onde
se achavam também as famílias Linhares e Rabello, janta-
mos e em seguida o pastor Rabello conduziu o casal Medei-
ros ao Sanatório Santa Helena, voltando eles à noitinha, pa-
ra assistir ao programa.

"Iniciando o festival, fiz ligeira introdução. A seguir
o Pastor Linhares explicou o Hino Nacional, após o que um
grupo de cerca de 20 pessoas, composto de brasileiros e mis-
sionários americanos do Brasil, entoaram com entusiasmo
o formoso Hino. Todos os presentes se ergueram como um
só homem. A irmã Linhares, em feliz alocução, fez o his-
tórico da Bandeira Nacional. A irmã Rabello declamou a
seguir uma linda poesia, em português. Vimos então, pro-
jetadas e explicadas, pelo prof. Downs, lindas vistas do Co-
légio Adventista em São Paulo, desde seu início até aos pre-
sentes dias. Seguiu-o o pastor Hardt, mostrando na tela
vistas do próspero Instituto Teológico Adventista, de Petró-
polis. A irmã Downs tocou magistralmente, ao piano, "O Gua-
rani," acompanhada ao violino pelo mestre Paulin.

"Apresentado pelo pastor Roberto Rabello, o Dr. Sa-
bóia Lima nos dirigiu admirável discurso, que nos deu a im-
pressão de estarmos no Brasil. Foi, depois, cumprimenta-
do por muitos, pela bela oração proferida. O Dr. W. I. Smith,
diretor do Colégio, respondeu às palavras do Sr. Cônsul,
agradecendo. A seguir deleitamo-nos todos com um lindo
filme natural do Rio de Janeiro. Encerrou-se o inesquecí-
vel festival, cantando o auditório "The Stars Spangled Ban-

"ner .
"O Dr. Sabóia Lima ficou cativado com o acolhimen-

to que lhe foi dispensado. "Como é, Sr. Boehm, todo mun-
do fala português aqui? !" dizia ele, ao ver-se rodeado de
um grupo de brasileiros.
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"O sr. Cônsul e a esposa pernoitaram no Sanatório San-
ta Helena, e na manhã seguinte fizeram demorada visita ao
colégio, onde almoçaram, em companhia do pastor Neilsen,
que também ali se achava, tendo-nos dirigido a palavra no
sermão de sábado. Recebi posteriormente uma carta do Dr.
Sabóia, na qual promete vir assistir à formatura, no fim do
ano"."

TRABALHO, PERSEVERANÇA E SUCESSO

Pastor Boehrn escreveu um artigo fazendo alusão espe-
cial ao colportor José VaIado que colportava no Rio de Ja-
neiro onde vendeu CR$ 500.000,00 de nossa literatura. Por
ocasião das entregas, sua esposa o ajudava. Isto naturalmen-
te exigia muito trabalho, organização e perseverança mas
era tudo feito com prazer e dedicação. Como resultado do
incondicional apoio da esposa, tinha um lar, embora a ca-
sa fosse pequena, muito bem organizado, cristão e hospita-
leiro, cujos filhos, um moço e duas moças, estudavam em
nosso colégio. em São Paulo, ganhando o estipêndio tam-
bém na colportagern.

Como um administrador cônscio dos seus deveres, nos-
so biografado sabia fazer, a seu tempo, uma apreciação do
trabalho de um colega hierarquicamente subordinado, esti-
mulando-o a progredir ainda mais tanto nas questões espi-
rituais como nas materiais e, além disso, fazendo com que
os membros da igreja também pudessem tirar proveito ao
lerem o que ele escreveu."

NECROLOGIO

As páginas 24 e 25 da Revista Adventista de maio de
1944, encontramos um longo artigo do Pastor Boehm co-
mentando a nacionalidade do pastor Wilfart, sua vinda pa-
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ra o Brasil, a naturalização como brasileiro, sua conversão,
o matrimônio, as filhas, seu ingresso na Obra em 1909 e, so-
bretudo, sua brilhante participação na Obra como adminis-
trador, pastor de igreja e evangelista. Faleceu em 17 de fe-
vereiro de 1944. A cerimônia fúnebre foi dirigida pelo Dr.
Schneider na igrej a central do Rio de Janeiro.

A VOZ DA PROFECIA

Preocupado com o vasto território da então Missão Rio-
Minas Gerais e o reduzido número de obreiros para evange-
lizá-lo, o Pastor Boehm escreveu dois artigos sobre a "Voz
da Profecia" no contexto bíblico, sua aceitação pelo povo
e facilidade que ela tem de penetrar nos lares. Isto repre-
sentava, enfatizou o articulista, um aux ílio extra especial
para o campo alcançar seus ideais com o limitado número
de obreiros que possuía. Comentou o entusiasmo dos mem-
bros da igreja com o programa em apreço e os concitou a
aproveitá-lo para pregar o evangelho. S

ESCOLA, PROFESSOR, ALUNO E BATISMO

Como era seu costume, nosso biografado escreveu um
longo artigo descrevendo uma viagem pela Zona da Mata,
Minas Gerais, passando por Barro Branco, Caratinga, Pedra
Dourada e Escola Mineira Adventista de Caparaó.

O artigo do Pastor Boehm gira em torno de escola, pro-
fessor, aluno e batismo sendo que os dois últimos, na conjun-
tura em que ele escreveu, eram frutos da existência dos dois
primeiros. Após um curso de colportagem na Escola Minei-
ra Adventista de Caparaó, ele batizou 39 pessoas das quais
22 eram da própria instituição e 17 de circunvizinhança, fru-
to do trabalho dos mestres e alunos. Saíram 21 estudantes
para a colportagem.
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A Escola Mineira Adventista de Caparaó estava com
mais de 70 alunos e possuía um dedicado corpo docente o
que trazia muito contentamento ao presidente cujo plano
era que ela fosse uma instituição preparadora de alunos pa-
ra o ITA e o IAE. Havia sido fundada para atender os jo-
vens de Minas Gerais e Espírito Santo mas estava servindo
também à Bahia e São Paulo. As terras da Instituição eram
boas e a produção de batatinha, milho e feijão compensa-
doras. Fez, também, referência especial ao nome do irmão
José Garcia e sua dedicada esposa, casal que doou a proprie-
dade ao colégio e o apoiava em todo sentido.

O presidente havia batizado 59 pessoas em uma viagem
e o Pastor Zorub, em outra, também 15. O total de batis-
mos no campo em 1945 foi de 220 pessoas.

Liberdade

Levando em conta as limitações financeiras do Cam-
po em que trabalhava e as necessidades do vasto território
a ser evangelizado, com base em Ex. 23:4 e Sal. 110:3, o pas-
tor Boehm escreveu um artigo com o título "Semana do Sa-
crifício" concitando os obreiros a contribuírem a fim de que
os projetos da obra pudessem ser alcançados."

PASTOR BOEHM, ESCOLA E ESTUDANTE

Ao fazer uma viagem em 1947 no território da Missão
Rio-Minas Gerais, nosso biografado encontrou um jovem
desejoso de estudar mas não tinha recursos. Em combina-
ção com os pais do moço, ele comprou a roupa de cama ne-
cessária ao rapaz, pagou-lhe a passagem e o levou para a Es-
cola Mineira Adventista de Caparaó, Minas Gerais, onde fi-
cou trabalhando e estudando.

O ano de 1947, Pastor Boehm dedicou especialmente
à agricultura da Escola Mineira Adventista à qual desejava

169



trazer máquinas ao regressar de suas férias, dos Estados Uni-
dos em 1948. Tensionava ainda fundar uma indústria na
instituição a fim de arranjar trabalho para mais estudantes
pobres. A escola estava com 80 alunos e cinco professores.
Logo teria luz elétrica própria."

REFERÊNCIAS

1. J. Boehm, "Só uma Voltinha", Revista Adventista, (maio de 1940),
pp. 13 e 14. J. L. Brown, "Sessões Bienais nas Associações Locais
da União Sul-Brasileira", Op. cit., (abril de 1940), pp. 5 e 6.

J. Boehm, "Evangelismo no Rio Grande do Sul" (maio 1940) pp.
14e15.

2.

3. Nota da Redação, "O Brasil nos Estados Unidos", Op. cit., (junho
de 1942), p. 23.

Boehm, "O Homem Nasceu para o Trabalho", Op. cit., (maio de
1943) p. 9.

Boehm, "Jóias de Fino Lavor", Op. cit., (dezembro de 1944), p. 9;
Boehm, "A Voz da Profecia na Missão Rio-Minas Gerais", Op. cit.,
(setembro de 1945), p. 22.

Boehm, "Zona da Mata", Op. cit.; (janeiro de 1946), pp. 23 e 24.

Boehrn, "Semana do Sacrifício", Op. cit., (outubro de 1946), p.3

Boehm, "Da Missão Rio-Minas", Op. cit., (agosto de 1947), p. 12.

4.

5.

6.

7.

8.

170

PASTOR BOEHM VOLTA AO ESPÍRITO SANTO

Assessorado por uma moça e dois moços, primeiros fru-
tos do nosso seminário em São Paulo, o Pastor Boehm ini-
ciou o Adventismo, 1919, em Vitória-Espírito Santo. De-
pois de 29 anos, após haver completado o quarto biênio na
presidência da Missão Rio-Minas Gerais, ele voltou nova-
mente à capital capixaba em setembro de 1948. Após tra-
balhar algum tempo com presidente da então Missão Rio-Es-
pírito Santo, assumiu o pastorado do distrito de Vitória do
qual faziam parte as igrejas central, de Vila Velha, Campo
Grande e os grupos de Jardim América, Camboapina e Ilha
da Caeira. Já havia realizado um importante batismo e as
perspectivas para o futuro eram muito boas.'

Havendo adquirido um jipe para seu trabalho no dis-
trito, estava ajudando também, 4 noites por semana, um
evangelista numa série de Conferências em Mantena, com
uma freqüência de 300 a 400 pessoas por reunião. O casal
Boehm gozava boa saúde.?

HOMENAGEM AO PASTOR BOEHM

Depois de haver trabalhado de setembro de 1948 até
os primeiros meses de 1954 no Espírito Santo, nosso bio-
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QUARENTA ANOS NO BRASIL
(Música do hino 7 do antigo Hinário Adventista e 156 do atual)

Solo

1. Quarenta anos, sim, já faz
Que Cristo vos chamou,
Deixaste vossos pais atrás
E o mestre vos guiou
Em duras lutas e labor;
Seguistes ao Fiel Pastor;

2. Quarenta anos no Brasil,
Na obra do Senhor,
Sim, um serviço bem gentil,
Exemplo de valor,
A muitos trouxe paz e luz,
Levastes muitos a Jesus;
Levastes muitos a Jesus.

Boehm com o jipe, em Vitória, ES.

grafado aposentou-se e, conseqüentemente, ia voltar para
os Estados Unidos. Diante disto, a administração da então
Missão Rio-Espírito Santo, sob a presidência do Pastor Er-
nesto Roth e o distrito de Vitória, ofereceram-lhe um afeti-
vo programa de despedida na Igreja Central. O ponto alto
do programa foi um hino, abaixo transcrito, composto pe-
lo Pastor Roth, amigo íntimo e companheiro inseparáveI do
Pastor Boehm, descrevendo os 40 anos de trabalho do casal
missionário no Brasil. As 4 primeiras estrofes foram canta-
das por solista e a quinta pela congregação. 3

3. Coragem, fé e oração
Pusestes no altar,
Recursos e abnegação
E prontidão sem par!
Em breve voltareis ao lar
Sim, mereceis já descansar;
Sim, mereceis já descansar.

4. Ao repousardes do labor
Na terra paternal,
Aguardareis o Bom Pastor
Do lar celestial,
Levai a nossa gratidão
De Deus eterno galardão;
De Deus eterno galardão.
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A Congregação

5. Sim, quando a luta terminar
O Salvador virá,
E iremos todos para o lar
Jesus nos guiará
Aos pastos verdes de Sião
Gozando eterna redenção;
Gozando eterna redenção.
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CASAL BOEHM DESPEDE-SE DO BRASIL

Feita a despedida em Vitória, Espírito Santo, seu úl-
timo campo de trabalho, o Pastor Boehm e a esposa vieram
a São Paulo despedir-se da Casa Publicadora Brasileira, do
Colégio Adventista Brasileiro e de amigos pessoais. A Me-
sa Administrativa da nossa editora acima mencionada esta-
va reunida na sede da União Sul-Brasileira em Moema, São
Paulo e eles chegaram para dar adeus aos filhos espirituais

Na despedida, o semblante tranqüilo do casal e a alegria do
dever cumprido.

diretos e indiretos. O carinho dos membros da corrussao pa-
ra com eles, especialmente do Dr. Hoffmann que os acom-
panhou de perto ou de longe desde Nova Europa, São Pau-
lo, 1914, até 1954, foi emocionante:

Na Casa Publicadora Brasileira eles passaram um sába-
do e algumas horas de domingo para se despedirem do pes-
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soal do setor de publicações, da igreja e, através da Revista
Adventista, dos irmãos na fé de todo o Brasil. Para trans-
mitir o pensamento exato do Pastor Waldvogel, redator-che-
fe de então, vamos transcrever o que foi publicado: "Os que
conhecemos as lutas do Seminário Adventista, hoje Colégio
Adventista Brasileiro, ao iniciar suas atividades, sabemos ava-
liar o vulto dos trabalhos do casal Boehm, naquela institui-
ção. Foi um trabalho de pioneirismo missionário, em que
um casal de jovens missionários, resolutos e sobretudo cris-
tãos, armou umas barraquinhas de lona junto do córrego
de Capão Redondo e se lançou a esta obra de fé: fundar um
colégio que fornecesse obreiros ao Brasil. Carrapatos e ou-
tros insetos terrivelmente incômodos deram as boas-vindas
àqueles pioneiros indefesos em suas tendas humildes, des-
providas de todo conforto. Cavaram a terra, levantaram um
paredão para represar a água do córrego, instalaram uma ro-
da de água para produzir luz elétrica, levantaram um a um
os edifícios, enfim. . . . eis o Colégio Adventista, cuja his-
tória é por demais longa e bela para ser recordada na vida
dos Boehm, Lipke e outros, num exíguo pedaço de coluna
desta revista.:"
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PASTOR BOEHM NOS ESTADOS UNIDOS

Desde a infância o Pastor Boehm era muito ligado às
irmãs. Ao aposentar-se e regressar aos Estados Unidos, foi
residir em La Sierra, Califórnia, onde elas moravam. Com-
prando um terreno, construiu uma casa como ele e a espo-
sa desejavam pois durante 40 anos moraram sob tetos alu-
gados no campo missionário brasileiro. Agora, além de pos-
suir uma morada como desejava e do convívio com as ma-
nas, podia ajudá-Ias nos mais variados tipos de trabalhos. Por
outro lado, tinha oportunidade de conviver com brasileiros
que estudavam naquele local. Alguns até chegaram a mo-
rar com os ex-missionários e ouví-los contar suas experiên-
cias no Brasil.

Visando à saúde do corpo e da mente, o Pastor Boehm
cultivou uma bela horta, árvores frutíferas e lindas flores
ao redor da casa podendo, conseqüentemente, comer fru-
tas e verduras apanhadas na hora e sentir o agradável aro-
ma das flores.

Nas: questões espirituais, além do estudo diário da Li-
ção da Escola Sabatina e meditação no culto doméstico ma-
tutino, costumavam ler, em voz alta, todos os dias, na me-
ditação vespertina, várias páginas de um livro do Espírito
de Profecia, até terminá-Ia. Em seguida, iniciavam a leitu-
ra de outro. No que tange a trabalho missionário, ele visi-
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tava os membros doentes e idosos da igreja e ela auxiliava
as dorcas.'

MENSAGEM DO PASTOR BOEHM AOS BRASILEIROS

No material da Preía, Vasti Viana citado na referên-
cia 3 . .. do capítulo 11, está incluída uma mensagem do pas-
tor Boehm aos brasileiros e nota-se que ele ainda continua-
va preocupado com a juventude e seu trabalho na Obra pois
antes de gravar a referida mensagem, cantou, com as pessoas
que estavam ali reunidas na hora, o hino "O Galardão dos
Jovens," número 112 do hinário Melodias de Vitória:

Vem dedicar-te! ó mocidade!
A Obra santa lancemos mão!
Antegozando felicidade
Que só os santos alcançarão.

A hora é tarde, a ceifa grande,
Vem, jovem, antes do sol se pôr!
Não te demores, vem logo, atende
O amante Mestre e salvador!

No fim da safra, traremos molhos,
Serão as almas que Deus nos deu;
Ao levantarmos os nossos olhos
Veremos Cristo descer do céu.

A alegria que Deus prepara
Para os remidos já começou:
Um movimento que não mais pára
Na mocidade que Deus salvou.

"B um privilégio dirigir-me aos amados irmãos do Bra-
sil para transmitir-Ihes as minhas calorosas saudações, tan-
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to para aqueles que trabalharam ombro a ombro conosco
como para aqueles que conhecemos e não trabalhamos jun-
tos. Mas todos traballiamos para uma só causa, o engrande-
cimento do reino de Deus e, com ele, o engrandecimento
do nosso Brasil.

"Enche-nos de alegria o fato de nossos obreiros brasi-
leiros. alguns velhos, outros jovens ainda, que se lançam no
trabalho cheios do Espírito de Deus e, às vezes, arriscando
até a vida pela salvação das almas. E, agora irmãos, diante
de tão pouco tempo que nos resta e do amor que sinto pe~
Ia causa de Cristo e dos amados brasileiros eu digo: gosta-
ria de ter uma segunda mocidade para dedicar mais 40 anos
ao Brasil".

FALECIMENTO DO CASAL BOEHM

Depois de passarem 13 anos felizes entre os parentes
em La Sierra, a irmã Augusta Boehm veio a falecer no dia
14 de abril de 1967, aos 79 anos de idade, no hospital pa-
ra convalescentes em Loma Linda, também Califórnia.

Embora o Pastor Boehm cresse na ressurreição dos mor-
tos, sentiu profundamente a separação da companheira que
esteve, incondicionalmente, ao seu lado durante 58 anos.
Normalmente havia brasileiros morando com ele depois de
viúvo. Quando falava sobre as cousas do Brasil, como que
rejuvenescia e parecia ter a impressão de que a esposa ainda
estava junto dele. O tempo, todavia, passou-se, as forças di-
minuíram e ele foi posto no hospital para convalescentes
em Loma Linda onde esteve quase três anos vindo a fale-

. cer no Centro Médico da Universidade do referido local em

. 25 de janeiro de 1975 com 91 anos de idade. A cerimônia
fúnebre foi oficiada pelos pastores Calvin Osborn e W. E.
Murray."
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HARLEY BOEHM

O casal Boehm deixou um filho, Harley Boehm, que
nasceu, como vimos, na Califómia, Estados Unidos, mas se
criou no Brasil. Fez o primário e o ginásio no Instituto Ad-
ventista Cruzeiro do Sul continuando no Colégio Adventís-
ta Brasileiro onde formou-se em teologia, 1944. Concluiu,
ainda, nos Estados Unidos o Bachelor of Arts degree em Teo-
logia no Pacific Union College, 1948, e Master of Arts degree
em Pupil Personne1 Services em Loma Linda University, 1967.

Em nosso país Harley trabalhou na Voz da Profecia,
1946, e de 1949 a 1952 foi obreiro em Manaus. Nos Esta-
dos Unidos desempenhou as funções de professor, depois
diretor do Calexico. Mission School na fronteira com o Mé-
xico, 1954 a 1963. A partir de então até o presente, traba-
lha em Loma Linda Academy como professor, secretário
e conselheiro. Acompanha cuidadosa e carinhosamente o
progresso da obra no Brasil como se os seus genitores ain-
da estivessem na ativa aqui."
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AvALIAÇÃO DO TRABALHO DO PASTOR
BOEHM A EDUCAÇÃO

Como sabemos, não é possível haver progresso em ne-
nhum empreendimento na sociedade sem "recursos huma-
nos", isto é, sem indivíduos previamente formados para ca-
da área. No âmbito espiritual a exigência ainda é maior por-
que todo o preparo secular deve ser desempenhado em har-
monia com a orientação da Bíblia e do Espírito de Profecia.

Cônscios desta questão, já em outubro de 1897, os mem-
bros da igreja de Gaspar Alto - Santa Catarlna, sol? a orien-
tação do Pastor Graf fundaram uma escola paroquial que
funcionou a nível de primeiro grau em 1898 e 1899 e, a co-
meçar com 1900, foi introduzido, sob a direção do Pastor
Lipke, também o curso superior visando ao preparo de obrei-
ros. Por razões já comentadas, mudou-se para Taquari, RS,
em 1903 onde esteve aberto até 1909, fechando no início
de 1910.

Passamos um pouco mais de 5 anos (1910 a junho de
1915) sem escola superior e isto estava preocupando tanto
os membros da igreja com a liderança da Obra. Em uma reu-
nião de obreiros em 1915, a senhora Isadora Spies fez um
forte apelo à fundação de um Colégio Superior dando ên-
fase especial a três pontos: a) Deus encontrará os homens; b)
Deus proverá o dinheiro; c) A obra é de Deus.
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Como resultado deste e de outros apelos, ainda em 1915
tivemos quatro grandes acontecimentos que contribuíram
muito para o progresso do setor de educação em· nosso
país: 1) No dia 28 de abril foi escriturada a propriedade para
fundar o colégio que seria o "centro de recursos humanos"
da Igreja Adventista no Brasil; 2) A 6 de maio o Pastor Boehm
assessorado por meia dúzia de estudantes tomou conta da
fazenda e começou a armar as barracas; 3) No dia 3 de julho
iniciaram as aulas; 4) Em dois de agosto lançaram a pedra
fundamental do primeiro edifício.

Em 1956, lançando um olhar retrospectivo para dois
de agosto de 1915 - data do lançamento da pedra funda-
mental do Seminário - o Pastor Boehm disse: "Naquele dia
foi semeada uma semente que se desenvolveu em forte cen-
tro educativo ... "

Como resultado de um início tão pequeno, tão difícil,
com tão pouco dinheiro e com material de construção pra-
ticamente todo feito no próprio local do Seminário onde
o Pastor Boehm se levantava muito cedo e dormia também
muito tarde trabalhando, supervisionando tudo e orientan-
do a todos, atualmente, 74 anos depois, com a bênção de
Deus, o setor de educação apresenta o seguinte quadro em
todo o país: 3238 professores do primeiro grau, 87.347 alu-
I10S do primeiro grau, 427 escolas do primeiro grau comple-
tas, 276 professores do segundo grau, 3.658 alunos do se-
gundo grau, 28 colégios do segundo grau, 11 colégios secun-
dários externatos, 17 colégios com internato, 70 professo-
res de nível superior, 1.108 alunos de nível superior, 2 co-
légios de nível superior e 37 alunos de pós-graduação do
SALT. Além disto temos o novo Instituto Adventista de
Ensino com uma fazenda de 847 hectares adquirida no dia
13 de setembro de 1983 por um bilhão e 750 milhões de
cruzeiros.

Consideremos, a seguir, com base nos relatórios de
1988, um resumo de tudo o que existia na igreja adventis-
ta no Brasil em 1915 por ocasião da fundação do seminário
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e o que existe atualmente em todos os setores da Obra exce-
to o Departamento de Educação cujos dados já foram men-
cionados acima:

Em 1915 tínhamos 32 igrejas, 1900 membros na Es-
cola Sabatina.vl J pastores, 57 obreiros e 37 colportores. Atual-
mente possuímos 1634 igrejas, 3122 grupos, 508.662 mem-
bros na Escola Sabatina, 24 hospitais e clínicas, 174 médi-
cos, 92 enfermeiros, 988 pastores, 7.383 obreiros e 624 col-
portores.'

APÊNDICE

1. Lista das pessoas banzadas em Gaspar Alto em junho de 1895
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LIVRO DE REGISTRO DE MEMBROS DE GA$PAR ALTO - se

NOME IDADE RECEBIDOS (BATIZADOS) EXCLUfDOS/TRANSF.

01. Ludwig Look 08 de junho 1895

02. Hennriette Look 08 de junho 1895

03. Karl Look 08 de junho 1895 excluído abandonou a fé

04. Ida Look 28 anos 29 de abril 1899 excluída abandonou a fé

05. Karl Thrun 29 de abril 1899

06. Hulda Thrun 29 eleabri I 1899

07. Gustav Thrun 29 de abril 1899

08. Herman Thrun 29 de abril 1899 transferido por meio de carta

09. Isidor Thrun 29 de abril 1899 transferido por meio de carta

10. Wilhelm Belz 11 de junho 1895

11. Johana Belz 11 de junho 1895
-.:t
00

12. Franz Belz 11 de junho 1895 transferido por meio de carta
....•

13. Gerthrud Belz 11 de junho 1895 transferida por meio de carta

14. AnnaWagner 11 de junho 1895

15. August Olm 11 elejunho 1895

16. Johanna Olm 11 de junho 1895

17. Margareta Olm 11 de junho 1895

18. Richard Gim 11 de junho 1895 transferido por meio de carta

19. Martha Gim 11 elejunho 1895

20. Herman Gim 11 de junho 1895 por meio de carta

21. Emil Gim 11 de junho 1895 transferido por meio de carta

22. Clara Gim 11 de junho 1895

23. Albert Bachmeier 11 de junho 1895

A transliteração elecaracteres góticos para o Português do livro de registro de membros de Gaspar Alto, SC
foi feita por Edgar Wudtke, bisneto de Guilherme Belz.



Escritura de venda de uma chácara que Frederico Jacob
Michel e sua mulher fazem a Sociedade Escolar dos Adventis-
tas do 79 Dia representada pelo seu diretor H. F. Graf.

Saibam quantos esta escritura de venda virem que no
ano de mil novecentos e quatro, aos vinte e três dias do mês
de agosto do dado ano, nesta cidade de Taquari, em meu
cartório, compareceram presentes partes avindas e contrata-
das de uma como vendedores Frederico Jacob Michel e sua
mulher Dna. Catarina Michel e como comprador a Sociedade
Escolar dos Adventistas do 79 Dia, representada pelo seu
sócio H. F. Graf, moradores nesta cidade, conhecidos de mim,
notário, e por testemunhas no fim assinadas do que dou fé
perante as quais pelos sobreditos vendedores foi dito que
sendo senhores e possuidores de uma chácara nos limites des-
ta cidade, dividindo-se pela frente com a estrada que vai dar
no arroio do potreiro, pelo sul com os terrenos do Coronel
Manoel Lauters, pelo norte e oeste com os terrenos de Die-
drich Kerne e outros com casas e moradias, cozinhas, gal-
pões da mesma forma que a vendem à sobredita sociedade,
pela quantia de quatro contos de réis, que já receberão, pelo
que darão à compradora toda posse, ação e senhorio que ti-
nham sobre a dita propriedade, obrigando-se por si e seus
bens presentes e futuros a fazerem esta venda boa, firme e
valiosa e tirarem o comprador após e a salvo de qualquer dú-
vida que haja, presente o diretor da Sociedade, Graf, por ele
foi dito que aceitava esta escritura em nome da sociedade
por estar à sua vontade e exibiu o conhecimento de impos-
to de transmissão que tem o teor seguinte: Número cento e
cinqüenta e quatro, transmissão de propriedade, exercício
1904, à folha 31 do livro de receita fica lançado em débito
ao atual coletor, a quantia de réis, duzentos e cinqüenta mil
réis que pagou a Sociedade Escolar dos Adventistas do 79
Dia, em vinte e dois de agosto do dito ano, correspondente
a quatro contos de réis, porque comprou a Frederico Jacob
e sua mulher uma chácara, sita nos limites desta cidade, con-

187
186



forme consta da respectiva guia Coletoria de Taquari, 22 de
agosto de mil novecentos e quatro. No impedimento do co-
letor Albertino Saraiva, escrivão. O escrivão ajudante Lu ís
Gonzaga de Andrade Brandão. Enfim me pediram Ihes fi-
zesse esta escritura que Ihes li aceitada e assinada com as tes-
temunhas presentes reconhecidas de mim Antônio Joaquim
Siqueira Júnior, notário e cremos e assinamos em público e
rasa.

Assinaturas: Antônio Joaquim Siqueira Jr.
Frederico Jacob Michel
Catharina Michel
H. F. Graf
Alfredo Kocke
M. Machado Taquariense

3. Escritura da compra da propriedadepara fundar o IAE.
'\" ~"'~ e.

SILVIO DE BUENO VILIGAL. serventuário vitalicio do OfíCi'JÓ.:r-3J?'r,':-?'
Registro de Imóveis da primeira c í r cuns cr í ç ã o d c"t'{Il ~':;\ld~ ,~

)'f ./ <;.v , ~~'
Capital do Estado de São Paulo, Rel'úblioa dos Er7ados-:>unid Çldo /1-<;

Brasil. eto. 0<;'"/~<;
_ ó~
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de oessca .interessada. Que.r~ L1vrts ,do
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mil novecentos e c1nquenta e cinco.

I .:."- ~.r.:.-,~,- - escrevente
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~1or .-~;,>:, <, A,..- ..,-'?
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4. Escritura de quitação da compra da propriedade do IAE.

~

,!>1\,jI1I.V~~ lMr
!.\.. o ofiCIAL 00 R,,~7/~tt:'ft.,.

• .1 ~" l' lS~"O r».~-..r ~<I>Cf; •. Cl~t~~
O 'l:'.A.EEL:I.Ã.O e

SANTOAHARCL.-~_~.'S~I!;!lUjW
OSWALDO SOUSA MACHADO, serventuarlo sucessor do Ollei"l do Registro I

Civil das Pessôas Naturais e Tabelião do ao. o subdistrito e subpre íeíturu de santo
Amaro, distrito, rnuniclplo, termo c comarca da Capital do Estado de São Paul,), jl
Republtca cios Estados Ualdos do Brasil. ete.

. , .

CERTIFICAa pedido verlnl de pe aa õa interessada 'lu" !"3'T.~,';

do no cartório a seu cargo os livros de Notas, 1e::"":;, no de

numero quarenta e quatro, às felhas setenta e t re í s , verifi-'

cou constar a escritura cujo inteiro teôl' é o se,;:uin'ce: "23-

CRITURA DE qUITAÇÃO, Rs, 10:000$000. Sa í.bum 'l:.m:ltc8 "s'!;a vi-

rem que no anuo do Nasoimento de N03S0 Senhor Jesus Christo

de mil novecentos e quinze,aos des dias de Novembro, nesta ci

dade de Santo Amaro, comarca da Capital do Estado de são Pau Lc],

em meu cartorio perante mim escrivão do ,Juizo de Paz e ta'bel-
outorgantes

vos juros que na mesma moeda foram pagos em SAUS dev í.dos t~!h-

pos á mesma Associação dos Adventistas do Setimo diCl no :3,'3-

ail dão plena e geral quitação de toda a im]?ortancia do de1-,i-1

to que constituiu a seu favor pela escriptura lavrada nestas

notas em vinte e oito de Aoril de mil nOV~c9ntos e qu.inz", e
inscripta aob numero quatro roi 1 e qua run+a e :10V'~ e para os

fins legaes auctorisam o canc eL'Lauierrt o '::l. ins::ripção f'e í t a a i

seu favor no Registro de Hypothecas desta Ccraa r ca , De COr:lG a!3i
sim disseram, me pediram e eu Lhee lavrei a }.'re!,er.·~" e'J'~riI'tu

ra , que lhes li em presença das testemunha" p. por (!n,1i'orcle '?:3

tar a outorgaram aoce í taram e assignam com EVJ di te.s~e.3 t'3!1'.!I-

fhhaa que são: 'Carlos Daniel Klein e :2e1ro R08chel, t'}dos m.;:.:~
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5. Escritura do primeiro terreno que o Pastor Boehm comprou
para reforçar a água da mini-hidrelétrica. (03-08-1917).
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'/?'.I"''/P''v#'

-- .
fi)aib'am ,/uant"" este pulí{;CIIJinstrumento oirem, 9ue no

~n;" ,/" Hascimento ele Cf!c,SSN 'Men/,I!JI'Cfesus 'e/íriS{1IJ ,le mi! nllJuecen{",.
" e~~ oL--<.'.L--,< •••. Z .aos . ~ <. e,.. # aias dllJ mez d"

~"'?y_~' .' •.. ';;; nesta 'CiJa"e Je 'I!lonl,. !/Imo"" ."IIJmule,!'Jo 'eopi{p{ JIIJ
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U(d~1 1Jei, .•
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•.•.- --:- (:0 Trn~~C
tra'J.o no t , " ~'J '. ..,,:- O.~ ,Ilor,is, .1, . ,~ .
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6. Escritura da venda das propriedades do Pastor Boehm para
o Colégio (IAE).
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Boehm ousou sonhar e, por isso, em 1915 nasceu no alto de uma
colina, na região de Santo Amaro, São Paulo, o Seminário Adventista
(atual Instituto Adventista de Ensino - IAE) a fim de preparar moços e
moças para servir a Causa de Deus em terras brasileiras e além-mar.

A semente foi plantada com sacrifício, trabalho árdu'o e recursos
parcos e hoje, após 75 anos, o IAE é o maior centro educativo adventista
do país - uma escola que prossegue na nobr - . -,-.<-'- -

~;;;-;;;;;;.~ 11"11I11I~~IIIIIUII~lmlll"l·
e a segunda é dedicada à biografia do Pastor 14221 O

ex.2 1. ed.
João Rabello é professor e pastor jubilado e John Boehm

m 1913 surge no cenário da história
da Igreja Adventista do 7.° Dia no Brasil, a figura singular de um homem
robusto, simples de feições tranqüilas e fala mansa que a despeito de sua
humildade e singeleza, era extremamente arrojado em suas idéias.

Vindo dos Estados Unidos da América do Norte,
.orígínãrío.da Rússia, [ohn.Boehm desempenharia um.papel.de suma.
importância como pioneiro da educação adventista em nosso país.


